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O dia dedicado à santa 
marcou o encerramento da 
trezena e reuniu centenas de 
devotos na igrejinha da 308 
Sul, com missas em diversos 
horários. PÁGINA 17

Pelo mundo — Missionário Assis Rocha falou ao Podcast 

do Correio sobre os encantos do turismo religioso. PÁGINA 17

O governo federal ampliou o pacote de medi-
das para socorrer o Rio Grande do Sul. A ex-
pectativa é de que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva anuncie o pagamento de um au-
xílio, em parcela única, para 100 mil famílias 

atingidas pelas enchentes. Estima-se que o 
valor seja de R$ 5 mil. Além disso, o Planalto 
enviou ao Congresso Nacional a proposta de 
suspender, por três anos, o pagamento da dí-
vida do Rio Grande do Sul com a União. Com 

a suspensão, o estado usará R$ 11 bilhões do 
caixa para a reconstrução dos municípios. O 
projeto de lei estabelece, ainda, o perdão de 
4% dos juros sobre o estoque da dívida, per-
mitindo uma folga de mais R$ 12 bilhões.       

Emenda inserida em Projeto 
de Lei ameaça suspender 

a dispensa federal de 
imposto em plataformas de 

e-commerce estrangeiras 
inseridas no programa 

Remessa Conforme. 

PÁGINA 7

Gaúchos vão receber 
auxílio. Estado deve 
ter dívida suspensa

Fiéis celebram 
N. Sª de Fátima

Compras de até 
US$ 50 podem 
perder isenção

PÁGINAS 2, 3, 5, 6 E 13

Canetinhas podem 
reduzir infartos e AVCs

Meninas buscam título 
na Liga das Nações

PÁGINA 12

PÁGINA 19

Obesidade

Vôlei

Porto Alegre enfrenta nova alta do Guaíba e frio intenso

Prejuízos atingem 95% da atividade econômica da região 

Cidade partida — Ícone do turismo, Gramado também sofre danos severos. Ruas afundaram por causa das enchentes, e há 
risco de deslizamentos. A situação também preocupa em outros municípios da Serra Gaúcha, como Caxias do Sul, e no Vale do Caí.  

DF tem novo 
feminicídio

Simone Ribeiro, 42 anos, 
foi morta a facadas, no 
Itapoã. O suspeito é o 
companheiro, Maiqui 
dos Santos. Ele fugiu 

com o filho do casal, de 
oito meses.

PÁGINA 16

O adeus a 
Rogério Muniz

Arquitetura de 
luto por Fred

Proprietário do La 
Palma será velado 

hoje, na capela 1 do 
Campo da Esperança, 

na Asa Sul.

Frederico Carvalho 
foi, também, 

urbanista e fez parte 
da equipe de João 
Filgueiras, o Lelé.

Obituário

PÁGINA 15

Redes sociais/Divulgação

Kayo Magalhães/CB/D.A PressKayo Magalhães/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação

CAU-DF/Divulgação

RBS TV/Reprodução

Ricardo Stuckert/PRa

Apoio da PMDF
Comandante-geral da corporação, 
a coronel Ana Paula Barros (C) 
detalhou ao CB.Poder o reforço 
que militares do DF darão na 
segurança pública do Sul. 

Lula e Leite se reuniram, por videoconferência, com ministros
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Lula anunciará pacote 
para socorrer famílias 

O valor do auxílio pode ficar na casa de R$ 5 mil, em parcela única. Está sendo estudada, ainda, a inclusão no Bolsa Família de pessoas 

que ficaram desabrigadas e perderam a renda. As medidas serão apresentadas amanhã, na nova visita do presidente ao estado

D
epois de suspender a dí-
vida do Rio Grande do 
Sul por três anos (leia re-
portagem na página 3), 

o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva prepara um pacote de me-
didas para ajudar as pessoas fí-
sicas atingidas pelas fortes chu-
vas no estado. 

As medidas foram debatidas 
por Lula em reunião ministerial 
na noite de ontem. O pacote se-
rá apresentado pelo presiden-
te, hoje, ao governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite 
(PSDB). A expectativa, de acor-
do com o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, é de que 
o anúncio oficial à população 
ocorra amanhã, quando Lula vi-
sitar novamente o estado.

Entre as propostas à mesa, es-
tá uma ajuda financeira para as 
famílias atingidas pelas enchen-
tes. O valor ainda tem de ser de-
finido, segundo técnicos, mas foi 
ventilada a possibilidade de um 
voucher de R$ 5 mil, em parce-
la única, para 100 mil famílias, o 
que somaria um gasto de  R$ 500 
milhões. Procuradas, fontes do 
Ministério da Fazenda e do Pa-
lácio do Planalto ainda não con-
firmaram esses números. 

Na abertura da reunião, Lula 
exigiu dos ministros uma padro-
nização das informações e pediu 
para não divulgarem medidas 
que ele pretende anunciar. “Eu 
não quero que a imprensa saiba 
qual é a orientação. Só depois”, 
afirmou. Também está sendo es-
tudada, por exemplo, a inclusão 
no Bolsa Família de pessoas que 
ficaram desabrigadas e perderam 
a renda temporariamente. 

“Amanhã (hoje), nós teremos 
mais um anúncio para as conces-
sões de benefícios das pessoas fí-
sicas, o que é que nós vamos li-
berar de recursos para ajudar as 
pessoas. Depois, o que nós va-
mos continuar fazendo de recu-
peração de estrada, questão de 
energia, de telecomunicação, de 
saúde, da educação, de portos, 
aeroportos”, declarou.

Segundo o presidente, ainda 
há “uma infinidade de proble-
mas que a gente vai ter que cui-
dar e que não é uma coisa de cur-
to prazo, é uma coisa de médio, 
e eu diria até quase longo prazo, 
porque recuperar aquele estado 
vai ser bastante difícil”.

Além de pedir para os minis-
tros trabalharem pela construção 
de “uma política pública sólida”, 
Lula agradeceu o empenho dos 
integrantes do primeiro escalão 
e dos voluntários que estão aju-
dando as vítimas da tragédia.

“Não é cada um que tem uma 
ideia, vai falando, vai dizendo o 
que é que vai fazer, porque isso 
termina não construindo uma 
política pública sólida. É uma 
atuação muito homogênea do 
governo no caso do Rio Grande 
do Sul. Dito isso, eu queria tam-
bém agradecer o trabalho que 
vocês já fizeram. Tem muito vo-
luntário que é uma coisa extraor-
dinária. A quantidade de gente 
do Brasil inteiro que está se pro-
pondo a ajudar”, elogiou.

De acordo com Lula, hoje, ha-
verá outro encontro ministerial, 
assim como as reuniões da Casa 
Civil com vários ministros sobre 
a situação no RS, tanto de manhã 
quanto à noite. “E é importante 
que seja assim, porque esse fe-
nômeno que aconteceu me pa-
rece que não foi só o fenômeno 
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As medidas de ajuda financeira às famílias foram debatidas por Lula em reunião ministerial ontem

Evaristo Sa / AFP

Não podemos deixar 

o planeta Terra 

ter o aquecimento 

acima de um grau 

e meio. Isso é um 

compromisso”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República, 
reforçando o compromisso 
do Brasil com o Acordo  
de Paris

Lula socorre os gaúchos em meio às incertezas fiscais

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Luiz Inácio Lula da Silva e o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, por 
videoconferência, se reuniram para tratar 
de novas medidas de socorro aos gaúchos, 
flagelados pelas piores chuvas de sua his-
tória. Na ocasião, o presidente anunciou 
que o pagamento da dívida do Rio Gran-
de do Sul com a União será suspenso por 
três anos, nos quais não haverá cobran-
ça de juros. A dívida gaúcha custa R$ 3,5 
bilhões por ano e chega a R$ 95 bilhões.

Pelas contas do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, com isso o governo li-
bera R$ 23 bilhões para o caixa do governo 
do Rio Grande do Sul. Eduardo Leite, en-
tretanto, pleiteia o perdão da dívida, em 
razão na enorme dificuldade que enfren-
tará na reconstrução do estado. O projeto 
de lei complementar que suspende a dívi-
da já está no Congresso para apreciação e 
aprovação em regime de urgência. A ten-
dência é o Congresso abrir uma janela pa-
ra eventualmente socorrer outros estados.

Um auxílio de R$ 5 mil também será 
distribuído diretamente pelo governo fe-
deral às pessoas afetadas pelas chuvas, 
para compra de material de construção, 
eletrodomésticos e móveis. Estima-se 

que 100 mil famílias serão beneficiadas. 
Isso significa a liberação de mais R$ 500 
milhões em ajuda.

A conta da tragédia não para de 
crescer. A Confederação Nacional de 
Municípios (CNM) contabiliza 147 
mortos, 815 desaparecidos, 88,8 mil 
desabrigados, 628,1 mil desalojados, 
8,8 mil feridos e enfermos, e 2,9 mi-
lhões de pessoas afetadas.

Pelos cálculos da Fazenda, as 36 par-
celas da dívida gaúcha, cujo pagamento 
foi suspenso, equivalem a R$ 11 bilhões — 
os outros R$ 12 bilhões correspondem aos 
juros, que não serão cobrados, segundo a 
lei. O governo ainda não decidiu a forma 
como o pagamento da dívida será rene-
gociado, nem pretende fazer isso agora, 
temendo um precedente para os demais 
estados. Segundo Haddad, outras ações 
do governo realizadas desde a semana 
passada representam mais R$ 12 bilhões.

Para os gaúchos pessoas físicas, 
houve a antecipação do pagamento 
do abono salarial 2024 (R$ 758 mi-
lhões), do seguro-desemprego (R$ 495 
milhões), a restituição do Imposto de 
Renda (R$ 1 bilhão) e as antecipações 

do Bolsa Família e do Auxílio-Gás de 
maio (R$ 380 milhões).

Estados e municípios foram benefi-
ciados com fundos para estruturação de 
projetos (R$ 200 milhões) e crédito pa-
ra municípios (R$ 1,8 bilhão). Micros e 
pequenas empresas receberão R$ 4,5 bi-
lhões em crédito e desconto de juros do 
Pronampe, no montante de R$ 1 bilhão.

O Programa Emergencial de Acesso 
ao Crédito (Peac) representará R$ 500 
milhões e a prorrogação do vencimento 
de impostos federais e do Simples Nacio-
nal, mais R$ 4,8 bilhões. Produtores ru-
rais terão descontados os juros do Pronaf 
e do Pronampe, num total de R$ 1 bilhão.

Incertezas fiscais

Até agora, R$ 50,9 bilhões destinados 
à recuperação dos municípios e das fa-
mílias atingidas pelas enchentes foram 
prometidos pelo governo federal, em três 
pacotes enviados ao Congresso, por meio 
de medidas provisórias. O Rio Grande do 
Sul nunca cumpriu plenamente os acor-
dos para quitar a dívida com a União, que 
virou uma bola de neve. Durante cinco 

anos, com base numa liminar do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o pagamen-
to esteve suspenso, mas foi retomado em 
2022, com base no Regime de Recupera-
ção Fiscal com a União. As expectativas 
em relação aos prejuízos econômicos, 
com base nas enchentes do ano passado, 
ultrapassam os R$ 105 bilhões.

Hoje, o Comitê de Política Monetária 
(Copom) divulgará a ata da última reu-
nião, realizada na semana passada, na 
qual a maioria dos integrantes decidiu 
por uma mudança no padrão da trajetó-
ria da taxa básica de juros. Por 5 x 4, o Co-
pom optou por reduzir a Selic em apenas 
0,25 ponto percentual, interrompendo 
a sequência de seis quedas de 0,50 p.p.

No comunicado para justificar uma 
redução mais moderada da Selic, o Co-
pom mencionou o consenso entre seus 
membros sobre incertezas externas e 
internas. A divergência estaria na am-
plitude do corte. O presidente do Ban-
co Central, Roberto Campos Neto, de-
sempatou ao votar por uma queda mais 
suave. Com certeza, a ata do Copom re-
fletirá um cenário de incertezas fiscais, 
agravadas pelo desastre no Rio Grande 

do Sul. O socorro impactará os preços 
dos alimentos e o deficit fiscal.

No Palácio do Planalto, a priorida-
de é ajudar os gaúchos e criar condi-
ções para a recuperação do estado. 
Lula cancelou a viagem que faria ao 
Chile e deve voltar ao Rio Grande do 
Sul amanhã. A cooperação entre os 
órgãos federais, estaduais e muni-
cipais ligados à Defesa Civil é muito 
intensa, apesar das fake news que di-
zem o contrário.

Nos bastidores do governo, porém, 
a preocupação é como socorrer os gaú-
chos sem desorganizar as contas federais.

Mesmo com o amparo legal do Con-
gresso, do STF e Tribunal de Contas da 
União (TCU), que deixaram o socorro 
às vítimas fora do cálculo do deficit fis-
cal, o fato é que a conta não fecha. O 
governo terá que remanejar recursos, 
o que de fato já está ocorrendo, por 
exemplo, nos órgãos federais que es-
tão atuando no Sul.

O problema é que a destruição das 
cidades e o colapso da infraestrutura e 
das atividades produtivas vão exigir es-
forços continuados.

NAS ENTRELINHAS

O governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite, anun-
ciou que as doações do Pix SOS 
Rio Grande do Sul serão repas-
sadas para 45 mil famílias em si-
tuação de vulnerabilidade. Cada 
uma delas receberá R$ 2 mil, em 
parcela única. 

“É um recurso livre, da doa-
ção, na mão das pessoas para 
que elas possam ser estimula-
das e impulsionadas a recons-
truir suas vidas. É claro que R$ 
2 mil não resolvem tudo, mas 
é uma ajuda importante pa-
ra muita gente que perdeu tu-
do”, ressaltou Leite, informan-
do que já foram arrecadados 
mais de R$ 93 milhões.

Serão atendidas famílias com 
renda de até três salários míni-
mos, de municípios em situação 
de calamidade e que estão de-
salojadas ou desabrigadas. Elas 
precisam ter inscrição no Ca-
dastro Único para Programas So-
ciais (CadÚnico) ou no Cadas-
tro Nacional da Agricultura Fa-
miliar (CAF). 

Segundo o governo, o cadas-
tramento das famílias será rea-
lizado diretamente nos municí-
pios. Uma plataforma virtual que 
pode agilizar o processo está em 
desenvolvimento.

O responsável familiar bene-
ficiado vai receber um cartão do 
SOS Rio Grande do Sul, emitido 
pela Caixa Econômica Federal, 
com o valor do auxílio já disponí-
vel para saque ou débito. Quem 
teve os documentos extraviados 
poderá utilizar a biometria facial 
para solicitar o cartão. 

R$ 2 mil para 
os atingidos

da chuva. Me parece que tem um 
fenômeno também das pessoas 
que não cuidaram das compor-
tas que deveriam ter sido cuida-
das há muito tempo. Mas tudo is-
so é um problema a ser resolvi-
do daqui para a frente”, disparou. 

Questão climática

Ao comentar sobre a tragé-
dia, Lula demonstrou preocu-
pação com as mudanças climá-
ticas. “Estamos vivendo tempos 
difíceis, porque me parece que 
a questão climática é mais sé-
ria do que muita gente tenta 
acreditar que é”, afirmou. “Mui-
tas vezes, os negacionistas pas-
sam para a humanidade, para a 

sociedade, e dá ideia de que es-
se negócio do clima, de aque-
cimento do planeta, de chuvas 
torrenciais, de furacões é coi-
sa de ambientalista ou coisa de 
intelectual, quando, na verdade, 
o mundo está passando por um 
processo de transformação que 
somente nós, seres humanos, 
seremos capaz de controlar, se 
tivermos capacidade, compe-
tência, sabedoria para nos com-
portarmos de acordo com aquilo 
que a ciência nos ensina.” 

Lula reforçou o compromisso 
do Brasil com o Acordo de Paris. 
“Não podemos deixar o planeta 
Terra ter o aquecimento acima 
de um grau e meio. Isso é um 
compromisso”, frisou.
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O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva assinou 
um Projeto de Lei Com-
plementar (PLC) auto-

rizando o adiamento, por três 
anos, do pagamento da dívida 
do Rio Grande do Sul à União. 
Com isso, segundo o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
a previsão é de que o estado — 
impactado pelas fortes chuvas 
nos últimos dias — tenha uma 
folga de R$ 11 bilhões exclusi-
vos para ações de reconstrução. 
O projeto foi enviado, ontem, 
ao Congresso.

De acordo com Haddad, as 
medidas já anunciadas pelo 
governo para socorro ao Rio 
Grande do Sul somam R$ 23 bi-
lhões, sendo R$ 12 bilhões de 
investimento primário do Or-
çamento da União e R$ 11 bi-
lhões de recursos financeiros 
que deixarão de ser recolhidos 
pela União, caso o projeto seja 
aprovado.

O anúncio foi feito por Lula, 
em videoconferência com o 
governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite (PSDB), vá-
rios ministros e os presiden-
tes do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), e da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). Haddad 
disse que os parlamentares 
garantiram que vão dar celeri-
dade para aprovação do PLC. 

Na reunião, Haddad desta-
cou que o presidente concor-
dou em perdoar 4% de juros 
sobre o estoque total da dívi-
da do RS junto à União, que 
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Governo suspende dívida do estado
Planalto adia, por 3 anos, o pagamento de R$ 11 bilhões do débito público do Rio Grande do Sul. Medida depende de aval do Congresso

O anúncio foi feito por Lula e Haddad, ao lado de outras autoridades, em uma videoconferência com o governador Eduardo Leite 

soma R$ 100 bilhões. Durante 
os 36 meses, o governo federal 
perdoará R$ 4 bilhões por ano, 
acima do valor do fluxo da dí-
vida que será postergado. “O 
estado deixará de pagar os ju-
ros, e a renúncia de juros será 
da ordem de R$ 12 bilhões ao 
final dos 36 meses”, frisou. “O 
governo do RS vai, em vez de 
mandar dinheiro para cá, vai 
ficar com o dinheiro, em uma 
conta separada, para as obras 
de reconstrução, escolas, in-
fraestrutura, hospitais, aquilo 

que ele entender. E o contrato 
prevê juros de 4%. Durante es-
se período, todos os juros vão 
ser zerados”, reforçou.

Ele destacou que o governo 
continuará na mesa de nego-
ciação em busca de novos ins-
trumentos e soluções para a 
reconstrução do estado. Con-
tudo, reconheceu que, duran-
te os três anos em que a dívida 
do RS for suspensa, o estoque 
será corrigido pela inflação 
medida pelo Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA).

Insuficiente

O governador do Rio Gran-
de do Sul classificou a suspen-
são do pagamento da dívida 
do estado com a União por três 
anos como “um passo muito 
importante” para liberar recur-
sos destinados às ações emer-
genciais no estado. 

Leite disse, porém, que 
a dívida com a União virou 
um “torniquete insuportá-
vel”, que trouxe dificuldades 
orçamentárias mesmo antes 
da calamidade causada pelas 
fortes chuvas e enchentes que 
atingiram dois terços do terri-
tório gaúcho. Ele frisou, ain-
da, que a suspensão do paga-
mento trará recursos imedia-
tos para financiar medidas 
emergenciais, mas que o va-
lor não é suficiente.

“Claro que ainda vamos que-
rer discutir mais. Infelizmen-
te, não posso dizer que será su-
ficiente essa medida, e o pre-
sidente e o ministro (Haddad) 
têm consciência disso”, pon-
tuou. “Nossa demanda incluiu 
um pedido de quitação desses 
valores, o que até aqui não se 
viabilizou, mas é um passo.”

Após a reunião, em coleti-
va de imprensa no Palácio do 
Planalto, Haddad contou que 
técnicos da pasta estão fazen-
do as considerações sobre as 
necessidades do Rio Gran-
de do Sul. 

O titular da Fazenda reco-
nheceu que ainda é difícil esti-
mar o valor das perdas no esta-
do, pois os números variam de 
R$ 19 bilhões a quase R$ 100 bi-
lhões, em algumas estimativas. 

A ministra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
vai conduzir o inquérito aber-
to a pedido do governo federal 
para investigar a disseminação 
de notícias falsas envolvendo as 
enchentes no Rio Grande do Sul. 
A apuração, que tramita em sigi-
lo, foi distribuída ao gabinete da 
ministra por sorteio. Como rela-
tora, ela tem a atribuição de ana-
lisar todos os pedidos de produ-
ção de provas — como depoi-
mentos, buscas, quebras de sigi-
lo e prisões — que venham a ser 
apresentados pela Polícia Federal 
e pela Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR).

Embora o ministro Alexandre 
de Moraes já esteja à frente do 
inquérito das fake news, que se 
debruça sobre notícias falsas e 
ameaças antidemocráticas, a no-
va investigação a respeito de de-
sinformação envolvendo as en-
chentes foi instaurada como um 
processo autônomo. A apuração 
que está nas mãos de Moraes foi 
instaurada por ordem do então 
presidente do tribunal, Dias Tof-
foli, e se tornou uma das primei-
ras ofensivas do STF contra a ba-
se de apoio do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). O inquérito com-
pletou cinco anos.

A investigação que ficará nas 
mãos de Cármen Lúcia foi aberta 
após um pedido da Secretaria de 
Comunicação da Presidência da 

Apuração sobre notícias falsas

A investigação a cargo da ministra foi pedida pelo governo federal 

Fellipe Sampaio /SCO/STF

República (Secom), que cobrou 
providências do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública con-
tra “narrativas desinformativas 
e criminosas” que estariam afe-
tando a “credibilidade” de insti-
tuições como as Forças Armadas 
e o governo federal.

O documento menciona pu-
blicações do deputado Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP), do sena-
dor Cleitinho Azevedo (Republi-
canos-MG) e de influenciadores 
de direita. Opositores do gover-
no reagiram e acionaram a PGR. 
Eles alegam que há uma tentativa 

de “censura” a críticas legítimas.
O combate à desinformação 

tem sido um dos temas prioritá-
rios do trabalho da ministra no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Ela assume a presidência da Cor-
te em junho, para organizar as 
eleições municipais. Foi Cármen 
Lúcia quem elaborou, por exem-
plo, a resolução que proibiu a 
disseminação de fake news ma-
nipuladas por inteligência arti-
ficial, as chamadas deep fakes, e 
abriu caminho para punir plata-
formas que não removerem con-
teúdos falsos com agilidade.

Aplicação dos recursos

Segundo o documento, o dinheiro economizado deve ser 
integralmente destinado a um fundo público específico para 
mitigação dos danos decorrentes da calamidade pública; 
constituição e pagamento de força de trabalho temporária 
para atuação no enfrentamento dos efeitos decorrentes da 
calamidade pública; financiamento e subvenções de capital 
voltados à remoção de famílias e de estruturas produtivas 
de áreas de riscos, aquisição de material de construção 
civil, máquinas e equipamentos e contratação de serviços ou 
fornecimento de bens necessários ao planejamento, 
execução e monitoramento das ações necessárias ao  
enfrentamento dos efeitos da calamidade pública.

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) e o Banco Central 
aprovaram, ontem, medidas que 
flexibilizam regras ao sistema fi-
nanceiro nacional como forma 
de amenizar os efeitos econômi-
cos gerados pelas fortes chuvas 
no Rio Grande do Sul.

Uma das propostas permi-
te que as instituições financei-
ras deixem de caracterizar como 
ativos problemáticos as reestru-
turações de exposições de cré-
dito afetadas pelas chuvas no 
estado. Além disso, o CMN de-
cidiu que as instituições pode-
rão manter a classificação de 
risco das operações de crédito 

renegociadas entre 1º de maio e 
31 de dezembro, em decorrência 
dos desastres, no nível observa-
do em 31 de março deste ano.

“Sem a mudança, as institui-
ções financeiras que tivessem que 
renegociar as dívidas de pessoas 
e empresas afetadas pelas inun-
dações enfrentariam uma eleva-
ção do provisionamento e da exi-
gência de capital. A consequência 
seria um desestímulo à oferta de 
crédito que poderia comprometer 
a capacidade de recuperação eco-
nômica dos agentes afetados pelo 
evento”, diz o Conselho.

O CMN também decidiu que 
as instituições financeiras que 

possuírem mais de 10% de sua 
carteira de crédito concedida pa-
ra pessoas físicas residentes ou 
pessoas jurídicas estabelecidas 
nos municípios do RS nos quais 
foi decretado o estado de cala-
midade pública ficarão isentas 
por um ano do cumprimento do 
compulsório sobre recursos de 
depósitos de poupança.

Segundo o Conselho, o mon-
tante estimado de liberação de 
compulsório é de R$ 8,3 bilhões, 
com efeito previsto para ocorrer 
em 27 de maio. “Trata-se de ofer-
ta de liquidez visando à manu-
tenção do normal funcionamen-
to da intermediação financeira.”

CMN e BC anunciam medidas

A injustificável desigualdadena tributaçãoentreaproduçãonacional eas importações
de até 50 dólares, via plataformas internacionais de comércio eletrônico, precisa
ser revertida urgentemente. É impossível que a indústria e o comércio nacionais,
que pagam em média 45% de impostos federais embutidos nos preços, concorram
com os produtos importados que pagam muito menos. O setor produtivo do Brasil
apoia e reconhece o esforço da Câmara dos Deputados federais em rever a isenção
dos tributos federais sobre essas importações no Projeto de Lei do Programa
de Mobilidade Verde (Mover). Acreditamos que, mais uma vez, o Congresso Nacional
vai atuar pelo bem da população brasileira.
A realidade é que essa injustiça tributária retira empregos dos brasileiros e reduz
a arrecadação da União, prejudicando o equilíbrio fiscal importante para o país.
Ao perder vendas para essas importações não tributadas, a indústria e o comércio
nacionais deixam de empregar quase 500 mil brasileiras e brasileiros. E quem perde
mais são os que ganham menos e, principalmente, as mulheres. Desses, cerca de
80% são pessoas que ganham até dois salários mínimos; e as mulheres respondem
por 65% do emprego nesses setores. Por isso, é equivocado dizer que corrigir
a injustiça tributária vai prejudicar a população brasileira. As mesmas pessoas
que hoje compram produtos importados com menos tributação podem ser os
desempregados de amanhã quando as indústrias e o comércio em que trabalham
fecharem. Vale ressaltar que as pequenas e médias empresas são as que mais
empregam e as primeiras a fecharem.
Os estados arrecadam com o ICMS de 17% sobre as importações de até 50 dólares
(vis a vis os até 21% de ICMS dos produtos nacionais), mas esse percentual não
garante a isonomia – seria preciso instituir um imposto de importação de, no
mínimo, cerca de 40% para a equalização do custo tributário federal sobre os nossos
produtos produzidos no Brasil. Em 2023, em apenas cinco meses com a tributação
de ICMS, os estados arrecadaram R$ 632,2 milhões. Com a inclusão do imposto de
importação ou o aumento do ICMS, a arrecadação sobre essas importações deve
superar R$ 5 bilhões em um ano.
O setor produtivo nacional confia que a Câmara dos Deputados, como importante
representante dos verdadeiros interesses da população brasileira, aprove o Projeto
de Lei que resolve esse grave problema e garanta mais produção e mais emprego
para os brasileiros. Somos uma só Nação e o bem de todos sempre deve estar
acima de tudo.

EXPRESSÃO DE OPINIÃO

É PRECISO APOIAR O CONGRESSO NACIONAL
ECORRIGIRUMAGRANDEINJUSTIÇAECONÔMICAE
SOCIALNA ISENÇÃODOIMPOSTODE IMPORTAÇÃO
PARA PRODUTOS DE ATÉ 50 DÓLARES
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Em palestra para 
convidados do Banco 
Itaú no Hotel Lotte, em 
Nova York, o ex-vice-
presidente dos Estados 
Unidos Al Gore reforçou 
os alertas que tem feito 
em todos os encontros 
de que participa: “Se não 
agirmos, podemos chegar 
a um bilhão de refugiados  
climáticos cruzando 
fronteiras”.

Gore é visto pelos 
conservadores norte-
americanos como um 
“alarmista”, porém, 
para os brasileiros que 
acompanham de perto a 
tragédia no Rio Grande 
do Sul, ele está coberto 
de razão. O caso gaúcho 
foi, inclusive, citado 
pelo ex-vice-presidente 
em sua fala para a nata 
do empresariado e 
investidores convidados 
pelo Itaú, num evento 
restrito e no qual  
tudo o que foi dito não 
deveria vir a público.

Em tempo: em 2006, 
Gore fez o documentário 
A verdade  inconveniente, 
alertando sobre a 
necessidade de o mundo 
prestar atenção às 
mudanças climáticas.

CURTIDAS

PODER

Pacheco 
orienta 
prefeitos

Presidente do Senado sugere que municípios apresentem, com celeridade, uma contraproposta sobre desoneração da folha

O 
presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 
pediu, ontem, que os 
prefeitos apresentem ao 

governo federal uma contrapro-
posta à desoneração da folha de 
pagamento de pagamentos de ci-
dades com até 142 mil habitan-
tes. O parlamentar sugeriu que a 
sugestão seja encaminhada logo, 
uma vez que, segundo ele, “esta-
mos espremidos pelo tempo”. O 
senador defendeu a necessidade 
de se chegar a um “encaminha-
mento” em comum.

Pacheco também disse que 

se reunirá, hoje, com o advoga-
do-geral da União, Jorge Mes-
sias, mas não detalhou se discu-
tirá apenas a desoneração da fo-
lha dos 17 setores da economia 
ou se incluirá a demanda dos 
municípios.

Ele apontou que o principal 
ponto em questão é a fonte de 
compensação para a renúncia 
fiscal em decorrência da redu-
ção da alíquota previdenciária 
das cidades. 

“Estive com o ministro (da Fa-
zenda) Fernando Haddad no Pla-
nalto, um pouco antes da reunião 
com (o governador do Rio Gran-
de do Sul) Eduardo Leite, e tratei 

O presidente do Senado defendeu a necessidade de se chegar a um “encaminhamento” em comum

Marcos Oliveira/Agência Senado

 » ÂNDREA MALCHER

do encaminhamento de uma 
composição nesses pontos to-
dos”, disse. “Remanesce a ques-
tão da desoneração que, pelo 
que entendi, é problema da falta 
de indicação da compensação e 
fonte de receita do que propria-
mente um capricho do gover-
no de não aceitar uma alíquota 
menor. Diante disso, considero 

que poderíamos encaminhar a 
solução do acordo via substitu-
tivo na PEC (Proposta de Emen-
da à Constituição) 66, propon-
do ao governo todos os itens”, 
acrescentou.

A PEC citada pelo parlamen-
tar, cujo relator é o líder do PL no 
Senado, Carlos Portinho (PL-RJ), 
trata da renegociação das dívidas 

previdenciárias dos municípios. 
A ideia de Pacheco é aprovei-
tar a tramitação da matéria para 
aprovar a solução acordada en-
tre as partes.

Após a judicialização do te-
ma ter azedado a relação entre 
o Congresso e o Planalto, na úl-
tima semana, Haddad apresen-
tou uma proposta aos 17 setores 

da economia contemplados pe-
la desoneração, mas que acabou 
não atendendo às prefeituras.

“A situação se apresenta mais 
crítica quando detalhamos a si-
tuação orçamentária e fiscal dos 
municípios. Somente as despe-
sas em educação e saúde e as 
obrigações funcionais corres-
pondem a quase metade da ex-
pansão das despesas públicas. 
Ou seja, há pouca margem de 
manobra para resolver a ques-
tão por meio de expedientes in-
ternos de natureza administrati-
va”, argumentou Pacheco.

Para o presidente do Senado, 
uma saída possível seria uma 
reoneração escalonada. “Po-
demos pensar em um forma-
to que não deve ser a retoma-
da dos 20% (sobre a folha), co-
mo hoje se impõe pela decisão 
do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), e que não seja eventual-
mente os 8% para todo sempre. 
Eventualmente, uma composi-
ção que pudesse indicar uma 
fonte para manter os 8%, neste 
ano, assim como fez para os 17 
setores”, opinou.

“Uma proposta intermediária 
escalonada ao longo de 2024 até 
que, em 2028, se chegue a uma 
alíquota que pode ser de 14%, 
16%, 18%. É uma discussão que 
temos que fazer, sempre apre-
sentando a fonte de compensa-
ção”, enfatizou.

Ibaneis diz que soube, por telefone, das férias de Torres 
ATOS GOLPISTAS

 » RENATO SOUZA
 » PABLO GIOVANNI

O governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha, afirmou, 
em depoimento ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF), que sou-
be da viagem de Anderson Tor-
res aos Estados Unidos por 
meio de uma ligação e que con-
siderou que houve uma “que-
bra de confiança” por parte do 
então secretário de Segurança 
Pública. Torres estava em solo 

norte-americano durante os ata-
ques de 8 de janeiro de 2023.

“Ele havia me avisado dessa 
viagem, mas não havia me di-
to da data. Só soube que esta-
va lá quando liguei, e ele esta-
va nos EUA”, disse Ibaneis. O go-
vernador declarou que as férias 
do então secretário precisavam 
ser autorizadas por ele, mas que 
não deu o aval no caso de Torres.

A oitiva do governador ocor-
reu no âmbito do inquérito que 
apura a invasão às sedes dos Três 

Poderes. Ele chegou a ser afasta-
do na ocasião, por uma decisão 
do ministro Alexandre de Moraes.

Ibaneis afirmou que, após ser 
afastado, não manteve conver-
sas com a vice-governadora Ce-
lina Leão, que passou a ocupar 
o cargo, nem com o interventor 
escolhido pelo governo federal, 
Ricardo Cappelli. 

“Fiz a exoneração dele (Tor-
res) porque entendi que, se ele 
estivesse à frente, não teria acon-
tecido esse fato. Acredito que se 

o Anderson estivesse aí, o con-
trole teria sido outro. Com a par-
ticipação dele, talvez a gente ti-
vesse tido mais efetividade. Mas 
não posso atribuir a culpa só a 
ele”, destacou.

O chefe do Executivo do DF 
ressaltou ter ficado surpreendido 
com a imagem de policiais mili-
tares se “confraternizando com 
manifestantes”. 

Sobre os atentados, quan-
do milhares de pessoas invadi-
ram e depredaram o Supremo, 

o Congresso Nacional e o Palá-
cio do Planalto, Ibaneis destacou 
que teve acesso a relatórios a res-
peito do ato, mas que não foi in-
formado do potencial violento. 
“Já tínhamos conhecimento de 
que ia acontecer a manifestação, 
mas não tinha relatório de inte-
ligência apontando para violên-
cia do grupo”, frisou. 

Ibaneis relatou ter recebido 
uma mensagem na sexta-fei-
ra à noite, dois dias antes dos 
ataques, do então ministro 

da Justiça, Flávio Dino, in-
formando sobre o aumento 
da movimentação no acampa-
mento montado em frente ao 
Quartel-General do Exército, 
em Brasília. Ele afirmou que 
enviou a mensagem a Torres. 
Foi nesse momento em que 
ele disse ter ficado sabendo 
que o secretário não estava 
mais no Brasil.

Procurada pelo Correio, a de-
fesa de Torres respondeu que não 
vai comentar as declarações.

Vire à direita

Nos bastidores dos 
eventos em Nova York, 
ecoava um recado ao 
governo federal: ou o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva segue para o 
centro ou terá dificuldades 
no futuro. Três em cada 
três políticos presentes 
têm essa avaliação.

Na Rainbow 

Room…

No alto do Rockefeller 
Plaza, o evento do 
Banco Master/ Esfera 
exibiu um vídeo sobre a 
situação do Rio Grande 
do Sul, pedindo à nata 
do empresariado e às 
autoridades presentes — 
muitos banqueiros — que 
enviassem doações ao Rio 
Grande do Sul. O locutor 
completava: “O Banco 
Master já fez sua parte”.

Diferenças

Quem participou do 
evento em Nova York 
marcava as diferenças 
entre o governo atual e 
a pandemia no quesito 
recursos financeiros. 
Negacionismos à parte, o 
governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro vinha 
de uma reforma da 
Previdência e tinha feito 
um ajuste fiscal. O governo 
Lula vem de um período 
de lançamentos de obras 
e novos investimentos, 
que os mais conservadores 
chamam simplesmente  
de “gastos”.

Vai ter COP/ De Nova York, onde foi 
participar do Lide Brazil Investment 
Forum, o governador do Pará, Hélder 
Barbalho (foto), avisa que a COP30 já 
está consolidada em Belém e toda a 
infraestrutura ficará pronta a tempo de 
realizar o evento, em 2025. Ou seja, não 
tem essa de realizar a COP30 em Porto 
Alegre, como sugeriu o líder do Cidadania, 
deputado Alex Manente (SP).

Al Gore chamou/ O ambientalista e 
ex-vice-presidente dos Estados Unidos 
convidou o governador do Pará para um 
encontro, em Nova York, em 30 de maio, 
junto com Michael Bloomberg, ex-prefeito 
da cidade. Ele ficará 12 horas apenas para 
essa reunião.

Aliás…/ A COP30 é, também, a “Paris mais 
10”, pois o presidente da França, Emmanuel 
Macron, fez questão de ir para o Pará, na 
visita que fez ao Brasil, em março. Belém 
entrou no circuito internacional.

Lide no Correio/ O site do Correio 

Braziliense transmitirá, hoje, o Lide Brazil 
Investment Forum. É um momento de 
reflexão e debates sobre o país. 

Erasmo Salomão/MS

Os alertas  
de Al Gore
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Guaíba volta a subir.
Frio inibe voluntários
Expectativa para os próximos dias é de inundação sem precedentes. Temperaturas despencam, e rios voltam a transbordar na Serra

P
orto Alegre — O Lago 
Guaíba voltou a subir — 
passou, ontem, dos 5m — 
e se aproxima dos níveis 

históricos registrados na semana 
passada. Porto Alegre, uma das ci-
dades mais castigadas pela inun-
dação, teve uma segunda-feira ge-
lada, com poucos voluntários na 
água transportando mantimen-
tos ou tentando convencer mo-
radores a deixar as casas alagadas.

Uma massa de ar polar der-
rubou as temperaturas em todo 
o Rio Grande do Sul. Em alguns 
municípios, os termômetros che-
garam a registrar 0ºC. Na maior 
parte do estado, a temperatura 
mínima ficou em torno de 10ºC. 
Associada à queda das tempera-
turas, a umidade fez a sensação 
térmica parecer ainda mais bai-
xa na capital gaúcha.

Apesar da trégua da chuva, a 
projeção da Defesa Civil e de es-
pecialistas é que o nível do Guaíba 
ultrapasse 5,5m. Segundo os mo-
delos do órgão, essa elevação sig-
nificará a maior cheia já registra-
da na história da capital gaúcha, 
superando os marcos da semana 
passada, quando o lago que banha 
a capital gaúcha chegou a 5,35m, 
superando em muito a cheia de 
1941, que registrou 4,75m.

O número de mortes causadas 
pelas enchentes no Rio Grande 
do Sul subiu, ontem, para 147. 
Segundo balanço da Defesa Civil, 
127 pessoas estão desaparecidas.

Voluntários

Na Usina do Gasômetro, que 
concentra a maior parte dos vo-
luntários que chegaram de todo 
o país para ajudar no resgate de 
moradores e transporte de doa-
ções, o movimento, ontem, foi 
muito mais fraco do que o dos 
últimos dias. Poucos barcos na-
vegaram nas turbulentas águas 
do Guaíba. Além das correntezas 
e do frio, pilotos relatam que es-
tá muito difícil convencer, prin-
cipalmente, moradores das ilhas, 
que resistem em suas casas ape-
sar dos apelos das autoridades e 
de socorristas. Nos últimos dias, 
o trabalho tem se concentrado no 
resgate de animais e na entrega de 

 » HENRIQUE LESSA
Enviado especial

O mau tempo e o frio prejudicam o trabalho de resgate: ontem, poucos voluntários enfrentaram as águas barrentas do Lago Guaíba

 Henrique Lessa/DAPress

mantimentos a esses moradores.
Para um dos organizado-

res da estrutura de voluntários 
na orla do Guaíba, o empresá-
rio Marco Rocha, de 59 anos, a 
maior falha tem sido a falta de 
coordenação do grande volume 
de voluntários que chegou à ca-
pital levando suas próprias em-
barcações para ajudar nos res-
gates. “Imagina você se deslocar 
do seu estado e não ter ninguém 
para organizar o trabalho aqui. 
Isso deveria ser feito pelo poder 
público, o resto todo foi feito pe-
la iniciativa privada”, queixou-se 
o empresário ao Correio.

O corretor de seguros Ricardo 
Carrard dos Santos, que mora na 
Ilha das Flores, conta que é pa-
ciente oncológico e, mesmo des-
cumprindo ordens médicas, vai 
continuar participando como 
voluntário. “Com o tratamento 
para o câncer, eu não conseguia 

ficar acordado por mais de seis 
horas por dia. Agora, não estou 
conseguindo dormir nem  q u a -
tro. Há uma adrenalina enorme 
em fazer o bem”, disse o corre-
tor, que também aponta a de-
ficiência na organização: “Não 
tem ninguém do governo para 
coordenar”.

Sem orientação, um grupo de 
bombeiros civis voluntários  de 
São Paulo e de Brasília, que che-
gou a Porto Alegre com cerca de 
30 pessoas, não conseguiu atuar 
nos resgates por falta de embar-
cações disponíveis. A reportagem 
do Correio questionou a prefei-
tura de Porto Alegre e o governo 
estadual sobre as críticas dos vo-
luntários, mas, até o fechamento 
desta edição, não obteve resposta.  

Evacuação no sul

Pelotas, a quarta cidade mais 

Capão da Canoa (RS) - O Vale 
do Caí, próximo à região da Serra 
gaúcha, está novamente em aler-
ta para inundações pelo alto ní-
vel do Rio Caí, devido às chuvas 
persistentes dos últimos dias. A 
Defesa Civil emitiu alerta para a 
população evacuar locais que já 
haviam sido atingidos pelas chu-
vas da semana passada. No mu-
nicípio de Montenegro, o nível 
do Caí atingiu, na noite de on-
tem, 8,73m, bem acima da cota 
de inundação, que é de 6m. Em 
24 horas, a água subiu quase 1m. 
De acordo com Rafael Altenho-
fen, biólogo e presidente do Co-
mitê de Gerenciamento da Bacia 
Hidrográfica do Rio Caí (Comi-
tê Caí), a enchente está prestes 
a superar, pela segunda vez em 
intervalo de poucos dias, a maior 

cheia da história da região, em 
1941, quando o volume do Caí 
ficou em 10,2m.

O especialista explica que a 
régua usada para medir o nível 
da água do rio foi destruída pela 
correnteza. Para conseguir fazer 
a medição, ele precisou desen-
volver um cálculo próprio. Por 
essa medida, ontem, o rio esta-
va próximo de 9,14m, com ten-
dência de estabilização.

“Das três maiores cheias da 
história do município, duas ocor-
reram agora, em maio de 2024, e 
uma em 1941. Felizmente, não 
será atingida a marca absoluta-
mente extraordinária da sema-
na passada”, explica.

Segundo o biólogo, nas áreas 
mais altas da bacia e da Serra, co-
mo Caxias do Sul, Nova Petrópo-
lis e Gramado, os efeitos da en-
xurrada apresentaram mais da-
nos estruturais e menos pessoas 

atingidas por inundações.
A Bacia Hidrográfica do Caí, 

segundo o especialista, é uma 
das “mais críticas do Rio Gran-
de do Sul” e é classificada, no 
Mapa Nacional de Conten-
ção a Desastres, como priori-
tária. Porém, de acordo com 
ele, nunca foi feita a preven-
ção adequada para evitar de-
sastres como esse. “As altera-
ções climáticas do IPCC (Pai-
nel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas) já aler-
tavam há algum tempo”, conta.  

“Nesse intervalo, de 10 dias 
entre um pico e outro, foi pos-
sível, talvez, apenas se recupe-
rar do susto, mas não emocio-
nalmente ou em termos mate-
riais, já que boa parte do que se 
conseguiu em doações e limpe-
za durante essa semana foi perdi-
do novamente por boa parte dos 
atingidos”, lamenta Altenhofen.

“Abobados”

Zoraia Câmara, 65 anos, corre-
tora de imóveis, relembra a histó-
ria contada pelo avô sobre as en-
chentes que atingem há anos São 
Sebastião do Caí, cidade vizinha a 
Montenegro, onde ela vive. Entre 
os personagens das memórias es-
tá o “abobado da enchente”

“O abobado da enchente era 
um senhor que, depois de cada 
enchente em que perdia tudo, saía 
caminhando a ermo pela cidade. 
Hoje, eu acho que toda a cidade 
é meio ‘abobada da enchente’. As 
pessoas caminham sem guarda-
chuva, sem nada e, no frio, pe-
dem ajuda e socorro”, conta Zo-
raia, que  abandonou a casa em 
que mora quando a água alcançou 
a altura da cama. Ela, que nunca 
saiu de Montenegro, sente que as 
enchentes estão ficando cada vez 
mais constantes e perigosas. 

Defesa Civil reforça alertas para vale dos rios Taquari e Caí
 » MAYARA SOUTO
Enviada especial

Agente da Defesa Civil avalia estragos da chuva em bairros de Gramado

 Serviço Geológico Brasiliero 

populosa do estado, já registra 
a maior enchente em 83 anos, e 
avança no trabalho de evacua-
ção dos moradores que vivem 
às margens da Lagoa dos Patos, 
que recebe as águas do Guaíba. 
O canal São Gonçalo, que liga as 
lagoas dos Patos e Mirim, ultra-
passou o nível da cheia de 1941, 
de 2,88m. A prefeitura decretou, 
ontem, estado de calamidade 
no município.

Acima do nível

Dos 11 pontos de monitora-
mento de nível de rios e lagos, 
observados pela Secretaria de 
Meio Ambiente (Sema) do esta-
do, oito estão acima do nível de 
inundação. O Rio Caí chegou à 
marca de 15,67m na manhã de 
ontem, um aumento de de mais 
de um metro em relação ao dia 
anterior (Leia mais na reporta-
gem abaixo). Na cidade de São 
Sebastião do Caí, o rio ultra-
passou a cota de inundação, de 
10,5m. O Rio Taquari — que, as-
sim como o Caí, o Jacuí e o dos 
Sinos, deságua no Guaíba (veja 
no mapa ao lado) — também es-
tá acima do nível de inundação.

Estragos na Serra

Gramado, na Serra Gaúcha, 
um dos principais destinos tu-
rísticos do país, também regis-
trou estragos provocados pe-
las fortes chuvas do fim de se-
mana. Um rua desmoronou, e 
parte dos moradores teve que 
sair de casa. Nos últimos 10 
dias, a Defesa Civil vem reti-
rando pessoas que moram em 
áreas sujeitas a deslizamen-
tos de terra. 

Também na Serra, Caxias do 
Sul soma oito mortes em conse-
quência de deslizamentos causa-
dos pelas chuvas. Um pedido do 
Ministério Público do Rio Grande 
do Sul (MPRS) foi atendido pela 
Justiça, autorizando a evacuação 
compulsória das áreas de risco 
no município. 

Em publicação na rede social 
X, o governador Eduardo Leite 
(PSDB) informou que a situação 
vai piorar nos próximos dias. Ele 
renovou o alerta para que as pes-
soas que moram em áreas de ris-
co deixem suas casas.
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Cheia afeta 95% da economia
Entidades que monitoram a atividade produtiva avaliam impactos e estimam prejuízos bilionários em praticamente todo o estado

O
s prejuízos financeiros 
das cidades atingidas pe-
las enchentes que asso-
lam o Rio Grande do Sul 

passam de R$ 8,4 bilhões, se-
gundo o último levantamento da 
Confederação Nacional de Muni-
cípios (CNM). De acordo com a 
confederação, o setor habitacio-
nal foi o mais afetado, com per-
das de R$ 4,5 bilhões; seguido do 
setor público, com R$ 2,3 bilhões; 
e do setor privado, com R$ 1,6 bi-
lhão em prejuízos. Os dados são 
parciais e estão sendo atualiza-
dos diariamente. 

“Os dados foram extraídos do 
Sistema Integrado de Informa-
ções sobre Desastres, do Minis-
tério da Integração e do Desen-
volvimento Regional. Reitera-se 
que os dados são preenchidos 
pelos municípios e são parciais, 
os quais sofrem constantes al-
terações para mais ou menos à 
medida que as verificações em 
campo se intensificam”, explicou 
a CNM, em nota. 

Quase 95% da atividade eco-
nômica do Rio Grande do Sul  foi 
afetada pelas cheias, de acordo 
com a Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fiergs). “Os locais mais atingi-
dos incluem os principais po-
los industriais do Rio Grande do 
Sul, impactando segmentos sig-
nificativos para a economia do 
Estado”, disse o presidente em 
exercício da Fiergs, Arildo Ben-
nech Oliveira.

Das 10 regiões econômi-
cas do estado, Planalto, com 
94 municípios atingidos; Mis-
sões (87); Vale do Taquari (51); 
e Central (46) foram as mais 
atingidas. Em relação aos es-
tabelecimentos industriais, as 

Será preciso muito dinheiro para reconstruir o que as águas destruíram no Rio Grande do Sul, como rodovias fundamentais para a economia gaúcha

 AFP

 » PEDRO JOSÉ*

regiões com a maior quantida-
de de indústrias sediadas em 
municípios afetados são Vale 
dos Sinos (9,1 mil), Metropoli-
tana (8 mil) e Serra (6,6 mil). Já 
as regiões que mais empregam 
na indústria gaúcha em muni-
cípios atingidos são Vale dos 
Sinos (184 mil), Metropolitana 
(128 mil) e Serra (121 mil).

Entre os locais mais atingidos, 
a Região da Serra se destaca pela 

produção nos segmentos metal-
mecânico (veículos, máquinas, 
produtos de metal) e móveis, en-
quanto na Região Metropolitana 
de Porto Alegre, estão os setores 
metalmecânico, derivados de pe-
tróleo e alimentos. A Região do Va-
le dos Sinos tem grande relevân-
cia na produção de calçados. No 
Vale do Rio Pardo, destacam-se 
os segmentos de alimentos (car-
nes, massas) e tabaco. Por fim, a 

Região do Vale do Taquari, severa-
mente atingida pela cheia, é forte 
nos segmentos de alimentos (car-
nes), calçados e químicos.

Barragens

Duas barragens permanecem 
sob risco de colapso, segundo 
informou a Defesa Civil do Rio 
Grande do Sul, ontem: a peque-
na central hidrelétrica (PCH) de 

Salto Forqueta, entre os municí-
pios de São José do Herval e Pu-
tinga; e a barragem Santa Lúcia, 
em Jaguari. 

Em cinco barragens, o nível 
é de alerta porque há “anoma-
lias que comprometem as con-
dições de segurança”: as usina 
hidrelétrica (UHE) 14 de Julho, 
entre Cotiporã e Bento Gonçal-
ves; e Dona Francisca, em Nova 
Palma; e as barragens Capané, 

em Cachoeira do Sul; São Mi-
guel, em Bento Gonçalves; e Sa-
turnino de Brito, em São Marti-
nho da Serra. Nove barragens es-
tão classificadas no nível de aten-
ção, sem comprometimento das 
estruturas no curto prazo, mas 
que exigem monitoramento diá-
rio. (Com agências)

* Estagiário sob supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

O prefeito de Porto Alegre, 
Sebastião Melo (MDB), estimou 
que o custo para limpar os bair-
ros atingidos pela enchente na 
capital gaúcha vai ultrapassar 
R$ 100 milhões. “Nós temos que 
limpar a cidade. Eu tenho tido 
muita cautela e não autorizo ne-
nhum secretário a falar sobre is-
so. Só a limpeza desses bairros 
atingidos dá 30% da cidade. Va-
mos ter que raspar o lodo, desen-
tupir canos”, disse ele, em entre-
vista coletiva, ontem.

Sebastião Melo anunciou 
uma parceria entre a adminis-
tração municipal e uma consul-
toria — que atuará sem custos 
para o município nos primeiros 
60 dias — para preparar a estra-
tégia de recuperação da infraes-
trutura da cidade. “Já tivemos re-
uniões. Estão chegando 20 pes-
soas que vão se instalar em Por-
to Alegre. Eles vão trabalhar pa-
ra olhar também a recuperação 
da cidade. Sozinho, nós não da-
remos conta”, explicou.

A empresa de consultoria é 
a Alvarez & Marsal, que atuou 
na identificação de oportunida-
des de melhorias e eficiência nos 
programas de assistência social, 
em conjunto com o governo es-
tadual da Louisiana, nos Esta-
dos Unidos, após a passagem do 
furacão Katrina, em 2006. A em-
presa também atuou no rompi-
mento das barragens de Mariana 
e Brumadinho.

Excesso de lixo

O Centro Histórico de Por-
to Alegre, inundado há mais de 
uma semana, também está to-
mado por lixo e sujeira. Há, ain-
da, muitas carcaças de animais 
mortos boiando nas águas sujas 
da inundação, além de muitas ár-
vores que foram arrastadas pela 
correnteza.

Em Canoas, na região metro-
politana de Porto Alegre, o ser-
viço de coleta seletiva munici-
pal — que, normalmente, é fei-
to por oito cooperativas — vem 
acontecendo de forma parcial e 

atende aos bairros Olaria, Estân-
cia Velha, Igara, Guajuviras, São 
José, Brigadeira, Nossa Senho-
ra das Graças e Marechal Ron-
don, de segunda a sábado. Ape-
nas duas cooperativas mantêm o 
trabalho. As demais foram atin-
gidas de alguma forma pelas en-
chentes e não têm condições de 
manter os veículos de coleta nas 
ruas. As cooperativas Renascer e 
Coarlas são as únicas que manti-
veram íntegras as suas estruturas 
físicas e de transporte.

“O que pode ser afetado é 
que alguns pontos tinham a co-
leta duas vezes por semana. Es-
sa segunda data de coleta é rea-
lizada pela cooperativa Mato 
Grande Canoense, que também 
foi gravemente afetada pela en-
chente. No mais, estamos con-
seguindo manter o cronograma 
para a região Nordeste”, infor-
mou o secretário de Meio Am-
biente da prefeitura de Canoas, 
Bernardo Caron.

*Estagiário sob a supervisão de 
Vinicius Doria

Limpeza custará R$ 100 milhões
 » HENRIQUE FREGONASSE*

Pista mais próxima de Porto Alegre, Base Aérea de Canoas deve receber até 35 voos comerciais por semana

 Lucas Nunes/FAB
Aeroporto  Voos semanais
Caixas do Sul 25
Santo Angelo 2 
Passo Fundo 16 
Pelotas 5 
Santa Maria 2 
Uruguaiana 3 
Base aérea de Canoas 35 
Florianópolis 21 
Jaguaruna (SC) 7 
Chapecó (SC) aumento de  
 capacidade das 
 aeronaves

Nova malha aérea
Os primeiros voos comerciais 

da malha aérea emergencial para 
o Rio Grande do Sul começaram 
a chegar ao interior do estado, no 
fim de semana. No sábado, Passo 
Fundo, Santo Ângelo e Caxias do 
Sul foram os primeiros destinos de 
voos das companhais Sol, Latam 
e Azul. Ontem, foram liberados os 
voos para Santa Maria e Uruguaia-
na. Nesta primeira fase do plano, 
serão 116 voos semanais para pas-
sageiros que precisam ir ou deixar 
o estado, divididos entre terminais 
de cidades gaúchas (88 voos) e de 
Santa Catarina (28 voos).

A malha aérea emergencial foi 
anunciada na semana passada 
pelo Ministério de Portos e Aero-
portos, em parceria com Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac), 
Aeroportos do Brasil (ABR), Em-
presa Brasileira de Infraestrutu-
ra Aeroportuária (Infraero), As-
sociação Brasileira das Empresas 
Aéreas (Abear) e companhias aé-
reas. Segundo o governo federal, 
o objetivo é retomar, mesmo que 
de forma parcial, o transporte 
de passageiros e de doações em 
meio à calamidade provocada 

pelas enchentes que assolam o 
estado gaúcho.

“Estamos vendo os primeiros 
voos extras chegando ao interior 
do Rio Grande do Sul garantin-
do o direito de ir e vir da popu-
lação neste momento delicado. 
Amanhã (hoje), vamos nos reunir 
com o governador Eduardo Lei-
te para discutir a malha e novas 
medidas”, disse, por meio de co-
municado, o ministro de Portos 
e Aeroportos, Silvio Costa Filho.

Para atender ao estado, se-
rão utilizados os aeroportos re-
gionais de Pelotas, Santo Ânge-
lo, Uruguaiana, Passo Fundo e 
Caxias do Sul, além das bases aé-
reas de Canoas e de Santa Maria. 
Em Santa Catarina, os voos se-
rão concentrados no aeroporto 
de Jaguaruna e no Aeroporto In-
ternacional Hercílio Luz, em Flo-
rianópolis.

O Aeroporto de Rio Grande, 
no sul do estado, foi reaberto, na 
última sexta-feira, para opera-
ções de resgate e voos humani-
tários. O terminal estava fecha-
do desde o começo do ano para 
obras de manutenção.

Aeroportos retomam voos

Remoção de toneladas de lixo e entulho será desafio para as prefeituras das cidades atingidas pelas enchentes

 Lucas Nunes/FAB

O Aeroporto Internacional 
Salgado Filho, em Porto Alegre, 
segue com suas operações sus-
pensas por tempo indetermina-
do, devido ao nível da água, que 
invadiu a pista e inundou o ter-
minal de passageiros. Segundo a 
Fraport Brasil, empresa que ad-
ministra o aeroporto, as opera-
ções no Salgado Filho não deve-
rão ser retomadas antes de 30 de 
maio. (HF*)

Uma série de tremores de 
terra de baixa intensidade 
atingiu cidades do Rio Grande 
do Sul na madrugada de 
ontem. De acordo com o 
Observatório Sismológico 
da Universidade de Brasília 
(UnB), os abalos foram 
sentidos em Caxias do Sul e 
Bento Gonçalves. Os tremores 
ocorreram em áreas afetadas 
pelas enchentes catastróficas 
que atingem o estado. Em 
Caxias do Sul, moradores 
assustados chamaram o 
Corpo de Bombeiros. De 
acordo com o observatório, 
os abalos tiveram magnitude 
entre 2,3 e 2,4 graus na 
Escala Richter. Um geólogo 
será enviado a Caxias do 
Sul para avaliar se os 
tremores têm ligação com a 
acomodação do solo afetado 
pela subida da água dos 
rios. A Defesa Civil do estado 
orienta à população que saia 
de casa e acione o órgão caso 
note rachaduras no chão ou 
nas paredes.

 » Tremores de terra 
na Região Serrana
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Euro

R$ 5,557

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,39%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,151
(-0,13%)

7/maio 5,067

8/maio 5,091

9/maio 5,142

10/maio 5,158

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na segunda-feira

0,44%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     8/5 9/5            10/5 13/5

128.465 128.154

0,21%
Nova York

CONSUMO

“Jabuti” em PL ameaça 
compras de até US$ 50

Emenda é inserida em um projeto de lei relacionado ao incentivo à descarbonização dos veículos fabricados no país

U
m “jabuti” pode pôr fim à 
isenção de compras inter-
nacionais de até US$ 50. 
Isso porque uma emen-

da, que acaba com a isenção fe-
deral para plataformas de e-com-
merce estrangeiras inseridas no 
programa Remessa Conforme, foi 
incluída no parecer do deputa-
do Átila Lira (PP-PI) para o Proje-
to de Lei (PL) 914/2024 que insti-
tui o Programa Mobilidade Verde 
e Inovação (Mover).

Criado pelo governo federal, o 
Mover tem por objetivo incenti-
var a descarbonização de veícu-
los nacionais. O programa dá in-
centivos fiscais para companhias 
que investem em sustentabilida-
de e cria regras para diminuir o 
impacto ambiental causado pe-
la indústria automotiva. Mas, no re-
latório apresentado por Lira, foi in-
cluída uma emenda que acaba com 
a não cobrança de impostos pa-
ra importações abaixo de US$ 50. 
A justificativa do parlamentar é 
que a isenção “tem preocupado 
a indústria nacional”.

Desde a criação do Remessa 
Conforme, varejistas brasileiras 
têm pressionado o governo pela 
taxação federal de pequenas im-
portações. A discussão vem sen-
do adiada pelo Palácio do Planal-
to e pela equipe econômica des-
de o ano passado devido à im-
popularidade do tema. Assim, o 
setor produtivo concentrou es-
forços no Congresso para regu-
lamentar o assunto por meio de 
alguma legislação.

Caso o projeto seja aprova-
do com o “jabuti”, todas as com-
pras internacionais passarão a 
ser taxadas. Plataformas como 
Shopee, AliExpress e Shein pas-
sarão a cobrar mais caro pelos 

 » RAFAELA GONÇALVES 

Segundo Anna Beatriz Lima, da Shein, se o “jabuti” passar, compras de até US$ 50 serão taxadas em mais de 90%

Wanezza Soares/Divulgação 

O diagnóstico macro é que está errado
Correndo atrás de dinheiro far-

to, o governo insistiu bastante na 
defesa da reoneração tributária, 
mas acabou se vendo instado a 
trocar um tanto mais de desonera-
ção sobre a folha de pagamento de 
vários setores pelo fim completo 
do benefício apenas em 2028.

A insistência na busca de 
uma solução que, no lado fis-
cal, atuasse apenas pelo lado do 
aumento de arrecadação (ou da 
redução da desoneração tributá-
ria, o que dá no mesmo, ambos 
sugadores de poupança e, por-
tanto, de investimento privado) 
para solucionar a crise macroe-
conômica que vem atingindo o 
país há algum tempo (ou seja, 
frente ao temor de que se perca 
definitivamente o controle do 
crescimento da dívida públi-
ca), revela a tendência de ocor-
rer algo que muitos, como eu, 
temiam. Ou seja, que dificilmen-
te o governo atual tentará sair da 

enrascada em que está metido 
desde seu início via medidas que 
operem exclusivamente do lado 
do corte de gastos correntes, que 
seria o caminho ideal.

Agora, ele continua tentan-
do convencer os mercados de 
que chegará, em breve, a uma 
solução eficaz para o problema 
central, ainda que essa operas-
se apenas do lado da receita e 
que demorasse um tanto para 
fazer efeito pleno. E não impor-
ta que o instrumento escolhido, 
que tem a denominação exó-
tica de “arcabouço fiscal”, seja 
difícil para a média das pessoas 
entenderem.

Outro ponto importante que 
cabe enfatizar, mas que o gover-
no não parece ter percebido, é 
que constatado o elevadíssimo 
peso a que chegou o super-rígido 
item previdência no gasto públi-
co total, notadamente no caso em 
pauta — isto é, o federal, que pas-

sou de 19,2 para não menos que 
51,8% do total no curto período 
entre 1987 e 2021 —, o governo 
não parece ter se dado conta da 
igualmente super-rígida estrutu-
ra do grosso dos demais gastos 
federais correntes, deixando de 
lado apenas dois itens insignifi-
cantes da superminoritária pau-
ta de gastos discricionários — o 
investimento em infraestrutura 
e o custeio geral. Estes, há pou-
co, representavam apenas 3,1% 
do total, ou seja, tinham pratica-
mente zerado.

O X da questão é que, por 
volta de 2021, a parcela restan-
te de 45,1% do total dos gastos 
federais se referia a gastos cor-
rentes em grande medida “ime-
xíveis” ou “obrigatórios”, tanto 
quanto a previdência. Só que, no 
caso, muitos deles gastos mínimos 
em boa medida determinados por 
“vinculações” rígidas de receita, ou 
valores obtidos — como no caso 

de educação e saúde — pela apli-
cação de percentuais fixos da arre-
cadação tributária, levando aos 
seguintes pesos dos gastos indi-
viduais no total: educação (6,5% 
do total gasto) e saúde (10,1%). 
Em adição, surgiram novas prio-
ridades, como assistência social 
(16,4%), sem falar no velho pes-
soal ativo (12,1%). Daí, o subtotal 
de 45,1%, que, somados aos gas-
tos previdenciários, nos levariam 
a 96,9% da verba toda.

Quem seria tão maluco 
politicamente para propor 
uma redução desses per-
centuais, exceto previdência 
como solução?

Única saída

Assim, a única saída seria 
dar um passo na direção do 
equacionamento definitivo do 
problema previdenciário fede-
ral, envolvendo pelo menos a 

zeragem do passivo atuarial 
da União como meta de médio 
prazo, um ajuste ao redor de 
não menos do que R$ 1,3 trilhão 
no caso específico dela, o que 
demonstra mais uma vez como 
estamos deveras encrencados.

Para completar o drama, 
note-se que tudo o mais con-
siderado, sobrariam apenas 
3,1% residuais do total, que, no 
mesmo ano, foram destinados 
à infraestrutura (2,2%) e outros 
custeios (0,9%) — ou seja, pra-
ticamente zerados. Por conta 
disso é que, conforme apurei, os 
investimentos públicos consolida-
dos em infraestrutura, na União, 
estados e municípios, variaram à 
taxa média de -5,4% a.a. em 2010-
22, viabilizando apenas a irrisó-
ria taxa média de crescimento do 
PIB, pelos padrões brasileiros, de 
1,2% a.a. no mesmo período.

Para acreditar que essa 
encrenca é realmente séria, o 

problema só se mostra realmente 
gigantesco quando se adicionam 
as demais esferas de governo a 
todo o raciocínio feito até agora. 
Com efeito, se considerarmos 
estados e municípios, o peso dos 
gastos previdenciários se mostra 
realmente imenso, bastando con-
siderar que a taxa real média de 
seu crescimento foi nada menos 
do que 12,5% a.a., no caso dos 
municípios, e 5,9%, no dos esta-
dos, na última década.

Por causa disso, com a adi-
ção de estados e municípios, o 
passivo atuarial total aumenta-
ria para R$ 5,3 trilhões, um ver-
dadeiro escândalo. Para com-
pletar, fica certo que se nada for 
feito para evitar isso, os inves-
timentos públicos em infraes-
trutura tenderão rapidamente 
a estar zerados e o PIB não cres-
cerá mais do que a média recen-
te, bem próxima de 1% a.a. E o 
emprego que se dane...

PARA ACREDITAR QUE ESSA ENCRENCA É REALMENTE SÉRIA, O PROBLEMA SÓ SE MOSTRA REALMENTE 
GIGANTESCO QUANDO SE ADICIONAM AS DEMAIS ESFERAS DE GOVERNO A TODO O RACIOCÍNIO FEITO ATÉ AGORA

RAUL VELLOSO

comprará um produto com um 
acréscimo de 92% de taxação.

Atualmente, cerca de 50 mi-
lhões de consumidores brasilei-
ros — aproximadamente 25% da 
população — utilizam as plata-
formas estrangeiras de e-com-
merce. De acordo com Anna Bea-
triz Lima, a tributação impacta-
rá o poder de compra justamen-
te dos mais pobres.

“De um lado, a gente está fa-
lando de um consumidor de al-
to poder aquisitivo e, do outro, 
de uma população que, em sua 
grande maioria — 90% dos com-
pradores —, é das classes C, D e 
E”, adverte.

Lançado oficialmente em 

abril de 2023, o marketplace 
nacional da Shein representa, 
no momento, 55% das vendas 
da empresa no Brasil. Questio-
nada se a varejista pode rea-
valiar os planos no país, Anna 
Beatriz Lima explica que, in-
dependentemente da taxação, 
há hoje uma nacionalização da 
produção, compromisso firma-
do quando a empresa aderiu ao 
Remessa Conforme.

Ela aponta, ainda, que a solu-
ção para o varejo nacional não 
deve passar por prejudicar o con-
sumidor. “Não se encontra uma 
carga tributária de 92% em lu-
gar algum. A discussão vai mui-
to além do que está sendo posto 

de forma tão binária”, lamenta.
Levantamento encomendado 

pelo Alibaba Group mostra que as 
importações abaixo de US$ 50 re-
presentam apenas 6,4% das ven-
das realizadas pelo e-commer-
ce no país. O montante equiva-
le a apenas 0,5% de toda a mo-
vimentação gerada pelo varejo 
nacional, sendo que essas impor-
tações de pequeno valor respon-
dem por aproximadamente R$ 1 
bilhão por mês.

Mas outro estudo, realizado 
pelo Instituto para Desenvol-
vimento do Varejo (IDV ), afir-
ma que esse impacto é muito 
maior — R$ 50 bilhões, o equiva-
lente a 2,2% do varejo total.

Entidades ligadas à indústria 
e ao comércio prometem inten-
sificar a pressão para que o Pro-
jeto de Lei 914/2024 — que ins-
titui o Programa Mobilidade Ver-
de e Inovação (Mover) — seja 
aprovado o quanto antes, e com 
o “jabuti” embutido no texto. A 
matéria tramita em regime de 
urgência e há a possibilidade de 
que a discussão seja retomada 
nesta semana.

Segundo o diretor-superin-
tendente da Associação Bra-
sileira da Indústria Têxtil e de 
Confecção (Abit), Fernando 
Valente Pimentel, a isenção 
para as compras até US$ 50 é 
nociva à indústria e ao vare-
jo nacionais. Ele aponta que 
os setores são vítimas da con-
corrência desigual, o que afe-
ta diretamente a produção e o 
nível de empregos.

“Cabe imenso esforço em fa-
vor da isonomia tributária e do 
combate à ilegalidade, pois é pre-
mente vencer os problemas que 
afetam o ambiente de negócios e 
dificultam o aumento da taxa de 
investimentos”, afirma.

As entidades empresariais se 
reúnem, hoje, com a Frente Par-
lamentar do Empreendedoris-
mo (FPE) para pressionar a tra-
mitação do PL — emperrado 
pela falta de consenso entre os 
deputados. “Será que daremos 
o empurrão para que potências 
produtivas e comerciais acumu-
lem bilionárias cifras com suas 
exportações, enquanto nós fa-
remos a exportação de empre-
go e renda para outros países?”, 
questiona Pimentel. (RG)

Empresários 
pressionamManobra parlamentar

“Jabuti” é jargão do Congresso 
para uma emenda inserida em 
um projeto de lei, sobre um 
tema sem qualquer relação com 
o conteúdo do PL original. O 
objetivo do “jabuti” é fazer com 
que a emenda seja aprovada 
sem chamar a atenção ou 
suscitar debates.

produtos que vendem. Em en-
trevista ao Correio, a executiva 
de relações governamentais da 
Shein no Brasil, Anna Beatriz Li-
ma, estima que a incidência do 
Imposto de Importação pode en-
carecer as compras em até 92% 
— o que pode dobrar o preço fi-
nal dos produtos ao consumidor.

“Essa é uma emenda inespe-
rada, em um texto que não guar-
da qualquer relação com o tema 
que está sendo discutido. Ten-
tou-se argumentar que os dois 
falam de programas de importa-
ção, mas não dá para comparar 
quem importa um carro elétri-
co com quem compra uma cal-
ça jeans”, salienta.

Incidência

A gigante chinesa, que foi uma 
das primeiras companhias a se 
vincular ao Remessa Conforme, 
cobre o valor do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) de 17%. Caso o pro-
jeto seja aprovado com o “jabuti”, 
a empresa alerta que não terá co-
mo arcar as taxas sobre os produ-
tos estrangeiros, pois será cobra-
do um Imposto de Importação 
de 60% que se somará aos 17% 
do ICMS. Assim, o consumidor 
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No ano passado, os rios Tietê 
e Pinheiros, em São Paulo, 
tiveram a maior retirada de 
resíduos de dentro de seus 
leitos desde 2015. Ao longo de 
190km, as máquinas removeram 
1,16 milhão de metros cúbicos 
de sedimentos diversos, como 
areia, lixo e pneus — a carga 
encheu o equivalente a 83 
mil caminhões basculantes.

A iniciativa consumiu R$ 145,8 
milhões e é executada pelo 
DAEE, órgão regulador de 
recursos hídricos do estado 
de São Paulo. O trabalho de 
desassoreamento também 
permite reciclar parte do 
material. Os pneus recolhidos 
são reaproveitados — 
aço, borracha, óleo, gás e 
outros componentes viram 
matéria-prima novamente.

O Sicredi, maior sistema 
cooperativo de crédito do Brasil, 
projeta o aumento de 18% 
dos empréstimos concedidos 
para o agro em 2024. A queda 
da Selic — e a consequente 
redução das taxas oferecidas ao 
setor — deverão impulsionar os 
negócios. Apenas no âmbito do 
Plano Safra 2023/24, o Sicredi 
deverá liberar aproximadamente 
R$ 50 bilhões.

Depois da tentativa 
fracassada de abrir o capital 
nos EUA, a empresa chinesa 
de comércio eletrônico Shein 
está preparando o terreno 
para fazer uma oferta pública 
de ações (IPO, na sigla em 
inglês) em Londres. Segundo 
a agência Reuters, a Shein 
está avaliada em US$ 66 
bilhões (R$ 330 bilhões).

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O governo federal precisa abrir novamente 
os cofres para aliviar os danos de uma 

catástrofe. Desta vez, é o Rio Grande do Sul

Companhias aéreas 
decolam com resultados 
mais positivos
O Emirates Group, controlador da companhia 
aérea dos Emirados Árabes Unidos, teve 
lucro recorde de R$ 5,1 bilhões no ano fiscal 
encerrado em 31 de março de 2024, o que 
representou um aumento de 7% versus o ciclo 
anterior. A Emirates transportou 51,9 milhões 
de passageiros no período, também o maior 
volume da história. No Brasil, os balanços 
também trazem dados um pouco melhores. 
A Azul teve prejuízo de R$ 324,2 milhões no 
primeiro trimestre de 2024, uma queda de 
55% sobre o resultado de um ano antes.

Vale concluiu 
descaracterização de 
barragem em Nova Lima
A Vale concluiu o processo de descaraterização 
da barragem B3/B4, situada em Nova Lima 
(MG). Trata-se de importante movimento. Em 
2019, a barragem entrou em nível máximo de 
emergência, o que obrigou cerca de 100 famílias 
a deixarem suas casas. Agora, a mineradora diz 
que se dedicará às obras de “reconformação do 
terreno, implantação do sistema de drenagem e 
revegetação”. Essa foi a 14ª barragem a montante 
eliminada pela Vale desde a criação de seu 
programa de descaracterização, há cinco anos.

Socorro do governo 
federal é vital para 
aliviar crise no RS
Em 2020, no auge da pandemia de covid-19, os países 
mais ricos do mundo não pouparam esforços para 
combater os efeitos perversos da crise. Naquele ano, 
os integrantes do G-20 injetaram US$ 21,9 trilhões na 
economia, algo jamais realizado na história. Sozinho, o 
Brasil desembolsou US$ 210 bilhões, o equivalente a 11% 
do PIB naquele ano. Números como esses mostram que 
o governo federal precisa, a exemplo do que foi feito lá 
atrás, abrir novamente os cofres para aliviar os danos de 
uma catástrofe de grandes proporções. Desta vez, a vítima 
é o Rio Grande do Sul. Nesse sentido, a medida anunciada 
ontem pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad, é 
acertada. A dívida do Rio Grande do Sul foi suspensa por 
três anos, o que dará um alívio de R$ 11 bilhões ao governo 
gaúcho. Pela proposta, o dinheiro que seria destinado 
para o pagamento da dívida deverá ser direcionado para 
o enfrentamento da tragédia. É uma medida urgente.

Óculos da Apple serão lançados 
fora dos Estados Unidos
Lançados em fevereiro passado, nos Estados Unidos, 
os óculos de realidade virtual da Apple Vision Pro 
jamais entusiasmaram os aficionados da empresa. 
Considerados caros e desconfortáveis de usar, os 
equipamentos encalharam nas prateleiras do país. 
Mesmo assim, a Apple deu início à segunda etapa 
de lançamento do produto. Agora, o Vision Pro será 
endereçado a outros mercados. Funcionários das 
lojas internacionais da Apple foram convocados 
para realizar treinamento sobre o produto.

9,75%
deverá ser a taxa Selic no final do ano, segundo o 
Boletim Focus, relatório que calcula a média das 

estimativas de 100 instituições financeiras do país

Estamos sendo bastante 
criteriosos para tomar 
medidas de acordo 
com a formatação 
adequada, sustentável, 
sempre com o 
acompanhamento dos 
demais poderes e do 
Tribunal de Contas”

Fernando Haddad, ministro da 

Fazenda, sobre o programa de 

socorro ao Rio Grande do Sul

Mauricio Tonetto/Secom/GRS

Ishara S. Kodikara/AFP

Diogo Zacarias/MF
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Michael Cohen, ex-defensor de Trump, 
admite, no tribunal, que ex-presidente 
aprovou suborno a ex-atriz pornô e 
contou ter intimidado jornalistas para 
evitar publicações negativas

Q
uando trabalhava co-
mo advogado de Donald 
Trump, Michael Cohen era 
chamado de “pitbull”, ta-

manha a lealdade canina ao seu 
cliente. Em um aguardado depoi-
mento à Corte Criminal de Ma-
nhattan, em Nova York, Cohen não 
poupou o ex-presidente, durante 
julgamento sobre o caso envolven-
do o pagamento de propina à ex-a-
triz pornô Stormy Daniels. Cohen 
admitiu que o ex-presidente apro-
vou o repasse do dinheiro secreto 
a Daniels, para abafar um supos-
to caso extraconjugal do magnata. 
Testemunha-chave, o ex-defensor 
reconheceu que mentiu em favor 
do ex-chefe e intimidou pessoas e 
a imprensa para proteger os inte-
resses de Trump. “Era o que tinha 
que ser feito para cumprir a tare-
fa”, afirmou Cohen.

Ele contou que trabalhava dire-
tamente para o republicano, não 
para a Organização Trump. Tam-
bém relatou que conversou duas 
vezes com Trump para obter sua 
aprovação, antes do embolso a Da-
niels, por meio de uma empresa 
criada por ele, a Essential Consul-
tants LCC. Segundo Cohen, Trump 
autorizou o pagamento. 

“Apenas faça isso”, teria dito o 
ex-presidente ao então advoga-
do. Cohen declarou que Trump 
mostrava preocupação com o im-
pacto do escândalo na campanha 
presidencial de 2016. “Trump dis-
se para mim: ‘Isso é um desastre, 
um desastre total. As mulheres vão 
me odiar. Isso é realmente um de-
sastre. As mulheres vão me odiar. 
Cara, eles acham que isso é legal. 
Mas será um desastre para a cam-
panha’”, disse o ex-advogado. 

Em depoimentos anteriores, 
Cohen tinha revelado que pagou 
do próprio bolso a quantia de 
US$ 130 mil (cerca de R$ 684 mil), 
em troca do silêncio de Stormy 
Daniels sobre uma suposta relação 

sexual ocorrida 10 anos antes, em 
2006. O dinheiro teria sido devolvi-
do ao então advogado por Trump, 
em pagamento parcelado, simu-
lando despesas legais. 

“Não se preocupe”

Ontem, Michael Cohen con-
firmou que imediatamente infor-
mou o ex-presidente sobre a as-
sinatura de um acordo por parte 
de Daniels. “Falei com o senhor 
Trump e expressamos que eu ia 
adiantar o dinheiro para ele, pelo 
que se mostrou agradecido”, dis-
se Cohen, ao citar uma reunião 
entre ele, Trump e Allen Weissel-
berg, responsável pelas finanças 
do magnata. “Bem, bem”, teria 
dito Trump. “Ele (Trump) res-
pondeu: não se preocupe, vai re-
cuperar o dinheiro.”

Durante o julgamento, ele de-
talhou como ameaçou veículos 
da imprensa para que não publi-
cassem reportagens negativas pa-
ra Donald Trump e promoveu a 
publicação de artigos favoráveis 
ao republicano. Cohen confirmou 
que o ex-patrão buscou silenciar 
a ex-modelo da Playboy Karen 
McDougal, ao pagar para que ela 
não tornasse público outro caso 
extraconjugal. “Ele me pediu para 
que cuidasse disso, que tínhamos 
que impedir que isso viesse a pú-
blico”, contou no tribunal, ao citar 
uma negociação com a revista Na-
tional Enquire para demovê-la da 
publicação. Ao deixar a Corte Cri-
minal de Manhattan, Trump criti-
cou o juiz Juan Merchan e o julga-
mento. “Isso é uma farsa. É terrível 
o que está ocorrendo com a demo-
cracia nesse país”, comentou, ao 
chamar o magistrado de “confuso”. 

Professor de direito da Univer-
sidade Columbia (em Nova York), 
John C. Coffee explicou ao Correio 
que o ponto crítico do depoimen-
to de Cohen está no fato de ele ter 
dito que Trump sabia e aprovou o 
seu reembolso como despesa legal, 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Donald Trump e os advogados Todd Blanche, Emil Bove e Susan Necheles, na Corte Criminal de Manhattan 

Steven Hirsch-Pool/Getty Images/AFP

quando, na realidade, era um aval 
ao dinheiro secreto enviado pelo 
advogado a Stormy Daniels. “É pre-
ciso entender que pagar dinheiro 
secreto não é ilegal, na maior par-
te dos casos, mas descaracterizar 
o pagamento para esconder outro 
crime (fraude eleitoral) pode ser. Os 
pagamentos foram feitos a Cohen 
mensalmente, como despesas ju-
rídicas, ainda que não houvesse 

nenhum acordo entre eles. Isso é 
algo novo”, afirmou. 

Para Coffee, se o júri acreditar 
nas palavras de Cohen, provavel-
mente condenará Trump. “Essa é 
a aposta atual. Todos sabiam o que 
o ex-advogado iria dizer na Corte. 
No entanto, a especificidade com 
que ele conta a história pode fazer 
a diferença e tornar o seu testemu-
nho credível para os jurados.”

Ex-procurador federal para o 
Distrito Sul de Nova York, Roland 
Riopelle sublinhou à reportagem 
que Cohen é uma das poucas tes-
temunhas que tiveram negócios 
diretos com Trump. “Por isso, es-
se depoimento, no caso dos fal-
sos registros de negócios, é cru-
cial para a promotoria”, disse. “Se 
o júri acreditar em Cohen, é cer-
to que Trump será condenado.”

Steven Hirsch-Pool/Getty Images/AFP Jim Watson/AFP

O advogado 
do diabo

Trechos do depoimento 
de Michael Cohen

“Trump disse para mim: 
‘Isso é um desastre, um 
desastre total. As mulheres 
vão me odiar. Isso é 
realmente um desastre. As 
mulheres vão me odiar. 
Cara, eles acham que isso é 
legal. Mas será um desastre 
para a campanha’”

“Ele nem mesmo 
pensava em Melania 
(Trump). Isso tudo era 
sobre a campanha”

“Eu disse a ele que uma das 
coisas que precisamos fazer 
é obviamente cuidar disso. 
Ele disse: ‘Com certeza. 
Faça, cuide disso’” (sobre 
a primeira publicação 
da denúncia de Stormy 
Daniels, em um blog)

“O que fiz foi feito para 
beneficiar o senhor Trump”

“O senhor Trump 
respondeu: ‘Sem problema, 
eu cuidarei disso’” (sobre 
o pagamento de propina 
para a revista National 
Enquirer, a fim de impedir 
que a ex-coelhinha da 
Playboy Karen McDougal 
dissesse publicamente que 
tinha um caso com Trump)

“Se eles (jornalistas) 
publicassem algo que 
o irritaria (Trump), eu 
entraria em  contato com 
a imprensa e expressaria 
a eles a necessidade de 
redigir ou retirar o artigo 
ou entraríamos com um 
processo contra eles”

“Aproveitei o feriado, Yom 
Kippur, mais uma vez, 
tentando adiar, até depois 
das eleições. Depois da 
eleição, Trump disse que 
não se importaria mais” 
(Sobre o pagamento de 
propina à ex-atriz pornô 
Stormy Daniels para que ela 
não contasse sobre o caso 
extraconjugal com Trump)

Os Estados Unidos não acreditam 
que haja um genocídio em Gaza 
(foto), mas consideram que Israel 
deve fazer mais para proteger os 
civis palestinos, disse o conselheiro 
de Segurança Nacional do 
presidente Joe Biden. Enquanto 
as conversações de cessar-fogo 
estão paralisadas, e Israel continua 
a atacar a cidade de Rafah, no 
extremo sul do território palestino, 
o conselheiro Jake Sullivan insistiu 
que a responsabilidade pela paz 
recai sobre o grupo extremista 
palestino Hamas. “Acreditamos 
que Israel pode e deve fazer 

mais para garantir a proteção e 
o bem-estar dos civis inocentes. 
Não acreditamos que o que está 
acontecendo em Gaza seja um 
genocídio”, afirmou Sullivan a 
jornalistas. Para chegar a essa 
avaliação, os Estados Unidos 
estavam “usando o termo 
internacionalmente aceito para 
genocídio, que inclui um foco 
na intenção”, acrescentou o 
funcionário. Segundo Sullivan, 
Biden queria ver o Hamas 
derrotado, mas percebeu 
que os civis palestinos estavam 
no “inferno”.

Casa Branca nega genocídio na Faixa de Gaza

Um polêmico projeto de lei so-
bre “influência estrangeira” e que 
atinge, principalmente, organiza-
ções não governamentais (ONGs) 
financiadas pelo exterior deverá 
ser aprovado, hoje, na Geórgia, 
apesar de a sociedade civil orga-
nizar uma massiva manifestação 
na ex-república soviética. 

O primeiro-ministro Irakli Ko-
bakhidze assegurou que o texto 
será avalizado pelo Parlamento 
e advertiu que as forças de segu-
rança prenderão todos aqueles 
manifestantes que bloquearem o 
prédio do governo. Os opositores 
ao projeto de lei insistem que o 
texto se inspira em uma legisla-
ção russa criada para amordarçar 
os adversários políticos. 

“O Parlamento agirá de acor-
do com a vontade da maio-
ria da população e aprovará a 
lei em terceira leitura”, decla-
rou Kobakhidze em um discur-
so televisionado. “Ninguém fora 

da Geórgia pode nos impedir de 
proteger nossos interesses na-
cionais.” Existe o receio de que 
a lei sirva de pretexto para  le-
gislações sobre “imigração con-
trolada” ou sobre os direitos das 
pessoas LGBTQIAP+ em um país 
muito conservador. 

Ex-embaixadora da Geórgia na 
União Europeia e pesquisadora 
do instituto Chatham House, em 
Londres, Natalie Sabanadze ad-
mitiu que a lei é controversa por 
se assemelhar à legislação adota-
da em 2012 pela Rússia, a qual al-
vejou a sociedade civil e a impren-
sa. “Todas as instituições que re-
cebem 20% de financiamento do 
exterior serão atingidas pela medi-
da. A Geórgia possui uma socieda-
de civil muito vibrante, graças ao 
apoio do Ocidente e ao dinheiro 
enviado pela União Europeia (UE), 
pelos Estados Unidos e por agên-
cias humanitárias internacionais”, 
explicou ao Correio. “Agora, assim 

PROTESTOS NA GEÓRGIA

Governo deve aprovar lei 
sobre "influência estrangeira"

como na Rússia, essas organiza-
ções serão consideradas como de 
influência estrangeira.”

Obstáculo

Sob o ponto de vista legal, Saba-
nadze afirmou que o principal en-
trave da lei está no fato de ela igua-
lar automaticamente o recebimen-
to de dinheiro do exterior ao exercí-
cio do papel de agente estrangeiro. 
“Isso vai contra as leis europeias e 
o direito internacional, particular-
mente o Pacto Internacional dos 

Direitos Civis e Políticos. “A nova 
legislação é discriminatória contra 
as organizações não governamen-
tais e mancha a reputação delas, ao 
sustentar que atuam como agentes 
externos. Também lhes impõe mul-
tas desproporcionais e se aproxima 
da lei russa, que mata a sociedade 
civil e as liberdades de expressão 
e de associação”, disse. De acor-
do com ela, a lei vai contra as aspi-
rações da Geórgia de se associar à 
União Europeia. 

Sabanadze acredita que, apesar 
da oposição da vasta maioria dos 

Estudantes de Tbilisi participam de marcha contra a legislação

Giorgi Arjevanidze/AFP

4,9 milhões de georgianos, a lei se-
rá aprovada pelo Parlamento, ho-
je. “O governo está determinado, 
assim como os manifestantes de-
monstram determinação. Há um 
conflito de vontades. Será difícil ver 
o modo com que as coisas se des-
dobrarão. Esperamos que os pro-
testos permaneçam pacíficos, mas 
esse é um momento perigoso, que 
pode escalar”, comentou. Ela duvi-
da que o governo desista da legis-
lação pela segunda vez — no ano 
passado, as autoridades chegaram 
a suspender os trâmites. 

Wojciech Wojtasiewicz, especia-
lista em países do sul do Cáucaso 
no Instituto Polonês de Assuntos 
Internacionais (em Varsóvia), co-
mentou que o partido governista 
Dream propôs a lei, pela primei-
ra vez, em 2023. “Ante as imensas 
manifestações, que se arrastaram 
por dias, e as críticas do Ocidente 
e da União Europeia, o Dream re-
nunciou e prometeu não retomar a 
lei. Infelizmente, voltou ao poder e 
clamou que o objetivo da lei é au-
mentar a transparência das finan-
ças das ONGs e das mídias”, expli-
cou ao Correio. Ele classifica o tex-
to como “inútil”, porque outras leis 
regulam as atividades das ONGs e 
da imprensa, obrigando-as a apre-
sentar relatórios e a pagar taxas. 

Wojtasiewicz concorda que a 
lei interromperá o processo de 
integração da Geórgia à UE. “As 
autoridades de Bruxelas subli-
nharam que a lei contradiz valo-
res europeus; por isso, Tbilisi não 
começaria as negociações para a 
adesão à UE no fim do ano.” O es-
pecialista acusa o Dream de jogo 
cínico, ao sustentar que a entra-
da no bloco destruiria os valores 
conservadores georgianos. (RC)
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E
mbora o poder público e a sociedade 
reconheçam que o desenvolvimento 
do país depende da formação edu-
cacional e profissional dos jovens e 

adultos, a oferta de unidades de institui-
ções de ensino superior, sob o guarda-chu-
va do Estado brasileiro, está muito aquém 
do setor privado, que concentra 88% dos 
2.595 estabelecimentos entre faculdades 
e universidades. O empenho das políticas 
públicas não tem alcançado o resultado es-
perado. Estudo do Sindicato das Mantene-
doras de Ensino Superior (Semesp), lança-
do dia 8 último, revelou que chega a 57,2% 
o índice de evasão da educação superior, 
entre redes públicas e privadas.

O dado é alarmante e está estreitamen-
te relacionado à capacidade financeira dos 
estudantes, tanto nas universidades públi-
cas quanto nas privadas. Nas instituições 
particulares, uma das principais causas é 
a falta de meios de arcar com matrículas e 
mensalidades. Ainda que o governo garan-
ta o Fundo de Financiamento Estudantil 
(Fies), a falta de uma fonte de renda acaba 
levando os alunos a desistirem dos estudos, 
principalmente os matriculados nas insti-
tuições privadas.

"O problema financeiro, de arcar com 
as mensalidades e se manter no ensino su-
perior, afeta a permanência dos estudantes 
nas instituições. Além disso, como não há 
políticas públicas de acesso ao ensino su-
perior, as instituições estão tendo de dar 
descontos, porque muitos estudantes têm 
baixa renda per capita na família, varian-
do de um a 1,5 salário mínimo", diz Rodri-
go Capelato, o diretor-executivo e asses-
sor para assuntos econômicos do Semesp.

Essa realidade não é singular no Brasil. 
Ela existe em outros países e repercute na 
vida de jovens de 18 a 24 anos. Ou seja, é 
um problema mundial, com alto índice de 

estudantes que não se formam no ensino 
médio, devido às dificuldades financeiras, 
principalmente, no grupo familiar. A neces-
sidade de trabalhar afeta 47%, segundo le-
vantamento do Serviço Nacional da Indús-
tria (Sesi) e do Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (Senai)m, em parceria 
com o Instituto FSB Pesquisa, divulgado em 
maio do ano passado

Essa conclusão é reforçada, pelo último 
Censo da Educação Superior de 2020, rea-
lizado pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep). A sondagem constatou que apenas 
20% da população nessa faixa etária (18 a 24 
anos) estão no ensino superior. A possibili-
dade de superação do obstáculo financei-
ro e de garantia da permanência dos estu-
dantes no ensino médio está no programa 
Pé-de-Meia, recém-lançado pelo Ministé-
rio da Educação. O incentivo financeiro-e-
ducacional aos estudantes da rede públi-
ca emerge como remédio para combater 
o abandono da escola por hipossuficiên-
cia e permitir que eles cheguem à univer-
sidade pública.

Uma outra opção para mitigar a eva-
são escolar, manter o aluno do ensino mé-
dio na escola e oferecer meios para que ele 
possa obter renda, seria o curso técnico. Ao 
mesmo tempo em que estuda para chegar 
à universidade, o estudante seria habilita-
do a desenvolver uma atividade produtiva e 
rentável. Assim, seria possível ao estudante 
evitar a troca dos estudos por um subem-
prego para se manter e contribuir com o 
orçamento familiar. Ao mesmo em que os 
dados mostram um conjunto de dificulda-
des, eles sinalizam alternativas que, se ado-
tadas, poderão garantir aos jovens e à so-
ciedade uma formação de conhecimentos 
mais sólida e transformadora da realidade, 
por meio da educação.

Progresso se alcança 
com educação

Canções em vinil

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Há algum tempo, gravadoras e selos vêm 
lançando, em outros formatos e nas plata-
formas digitais, discos de seus acervos que 
tornaram-se icônicos. Isso, provavelmente, 
de olho nos colecionadores e nas novas ge-
rações que têm na música popular brasilei-
ra algo que lhes traz prazer.

Pelo selo Sesc, acaba de sair em vinil Lín-
gua brasileira de Tom Zé. Lançado, em CD 
e digitalmente, há dois anos. Traz, além de 
um encarte com letras das canções, textos 
de Danilo Santos de Miranda e do próprio 
artista. Inicialmente, o álbum será comer-
cializado, exclusivamente, na loja virtual da 
instituição.O álbum recebeu o mesmo nome 
do espetáculo teatral, encenado em janeiro 
de 2022, no Sesc Consolação, em São Paulo, 
fruto de parceria entre o cantor e o diretor 
teatral Felipe Hirsch, que também assina a 
direção artística. A produção musical é de 
Daniel Ganjaman e Daniel Maia.

Baiano de Irará, Antônio José Santana 
Martins, o Tom Zé, aos 85 anos, é um dos 
compositores e arranjadores mais importan-
tes da MPB, desde a década de 1960, quando, 
ao lado de Caetano Veloso e Gilberto Gil, foi 
um dos criadores da Tropicália. Duas déca-
das depois, teve a obra reverenciada e leva-
da para os Estados Unidos por David Byrne, 
ex-Talking Heads.

Outro álbum que ganhou edição em vi-
nil é o Pedaços, de Simone, que a Philips (ho-
je Universal Music) mandou para o merca-
do em 1979. Com ele a cantora conquistou 
seu primeiro disco de ouro. O repertório taz 
canções,que se tornaram clássicos, como 
Sob medida (Chico Buarque), Tô voltando 
(Maurício Tapajós e Paulo Sérgio Pinheiro), 
Povo da raça Brasil (Milton Nascimento e 
Fernando Brant), além de Começar de novo 

(Ivan Lins e Vitor Martins) — tema abertura 
da série Malu Mulher na TV Globo.

Tem mais: Nosso samba tá na rua, LP de 
Beth Carvalho, de 2011, fruto da parceria 
do selo Andança e da Universal, reverencia 
a cantora carioca que completaria 78 anos 
neste mês. Com arranjos de Rildo Hora, o 
disco reúne 15 faixas, entre elas Arrasta a 
sandália (Luana Carvalho e Dayse do Banjo), 
Pedaço de mim (Chico Buarque) e Em cada 
canto uma esperança, de Dona Ivone Lara, 
reverenciada nesse trabalho.

Por meio desse projeto, Beth homena-
geou o grupo Fundo de Quintal e exaltou 
a a negritude em músicas como Negro sim 
sinhô (Efson, Marquinho PQD e Franco) e 
Samba mestiço (Ciraninho, Rafael dos San-
tos e Leandro Fregonesi). Um dos versos des-
ta última diz: “O samba mestiço/ Que nem o 
meu sangue brasileiro/ Retrato de um povo 
guerreiro/ Que não cansa de lutar”.

Historicamente, a primeira música que 
ganhou registro em vinil foi Pelo telefone, 
composta por Donga e gravada, em 27 de 
novembro de 1916, na Casa Edison pelo se-
lo Odeon Records, em 78 rotações.Trecho 
da letra diz: “O chefe da Polícia pelo telefo-
ne manda avisar/ Que na Carioca tem uma 
e roleta para se jogar...”.

O maxixe era ouvido no terreiro de can-
domblé da babalorixá baiana Hilária Ba-
tista de Almeida, apelidada de Tia Ciata, 
localizada nas adjacências da Praça 11, 
centro do Rio de Janeiro. O lugar, chama-
do de Pequena África, era frequentado por 
Donga, Heitor dos Prazeres, João da Baia-
na, Sinhô e Pixinguinha, que viriam a ser 
precursores do samba. Autor do choro Ca-
rinhoso, Pixinguinha viria a ser considera-
do o criador da música popular brasileira.

» Sr. Redator
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Tragédia no Sul

As tragédias climáticas 
que vêm acontecendo, des-
truindo cidades e tirando 
vidas, como essas no Rio 
Grande do Sul, só temos um 
culpado: o  homem. Nós, 
seres humanos, somos pio-
res do que os animais,devi-
do à ambição e à ganância 
por dinheiro, estamos des-
truindo a nossa flora e fau-
na, em pouquíssimo tem-
po, que, por séculos, foram 
protegidas por nossos an-
cestrais

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Tragédia no Sul 2

O governo federal foi e 
está sendo um grande ar-
ticulador na ajuda ao Rio 
Grande do Sul. O presiden-
te da República esteve lá 
duas vezes e colocou todo 
aparato do governo à dis-
posição do estado. Quando 
fala que não faltará dinhei-
ro para está tragédia. Não 
vai demitir os funcionários. 
Com a condição financeira 
que o grupo tem, não po-
deria esperar uma atitude 
diferente, especialmente 
para a imagem da empresa 
seria péssimo! Pelo menos, 
falou uma coisa pequena, 
mas “todos os governos es-
tão querendo o bem da po-
pulação, municipal, esta-
dual e federal”. Vamos res-
peitar a dor da tragédia. Muitas famílias estão enlu-
tada, e muitas não sabem como fica o dia de amanhã, 
uma vez que perderam tudo. Que Deus, em sua infi-
nita bondade, abençoe cada uma das famílias no en-
torno da tragédia!

 » José Wellington Carvalho

Brasília
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Os bancos, os fundos de pensão (estatais e empresas) 
e os RPPS (municípios) podem adotar medidas cruciais 
para os moradores dos municípios diretamente atingidos 
pela tragédia gaúcha: suspensão do pagamento de em-
préstimos e financiamentos e suspensão do pagamen-
to de equacionamentos (quando for o caso em fundos de 
pensão). A antecipação do 13° salário também é uma op-
ção a ser considerada pelo governo do RGS, municípios e 
empresas públicas e privadas (que tiverem condições fi-
nanceiras).

 » Milton Cordova Junior

Vicente Pires
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A tragédia que abateu o 
Rio Grande Sul não significa 
nada para deputados e sena-
dores. Eles são osso duro de 
roer, quando se trata de des-
truir as florestas, os rios, ma-
tar a fauna, grilar terras indí-
genas e de quilombolas. Para 
eles, a natureza e nada sãoé 
mesma coisa. Acham que lu-
cro é suficiente para garan-
tir a imortalidade. Ao mesmo 
tempo em que fico revolta-
do com esse comportamento 
bizarro, que traduz o maléfi-
cio de algumas figuras den-
tro do parlamento, tenho pe-
na deles pela brutal falta de 
educação e de civilidade que 
expressam por meio das suas 
propostas. Na semana pas-
sada, ouvi uma aberração de 
um parlamentar que apoio o 
seu negacionisme em rela-
ção ao aquecimento do pla-
neta no seguinte argumento: 
“Se estamos entrando no in-
verno, como é que há aque-
cimento da Terra”. Diante da 
enorme estupidez, indican-
do que o senhor parlamentar 
não passou por uma porta de 
escola nem de longe, só res-
tou-me rir para não chorar. 
Como é que o brasileiro con-
segue eleger indivíduos des-
sa espécie que nenhum pes-
quisador classificar. Deus, 
meu, só senhor na causa pa-
ra livrar o Brasil desses seres 
terríveis.

 » Jurema Peixoto

Noroeste

13 de maio

Ontem, a abolição da escravatura completou 136 anos, 
mas não se concretizou no Brasil. A maioria dos pretos e 
pardos é maior camada explorada no país. Ainda hoje, é 
preciso que Estado, por meio do Ministério do Trabalho, 
da Polícia Federal e do Judiciário, forme grupo de comba-
te aos que impõem condiçõe análogas à escravidão aos tra-
balhadores de contratam. No ano passado, explodiou o es-
cândalo envolvendo duas famosas vinículas no Rio Grande 
do Sul. Algo inesperado, dentro de um segmento produtivo 
riquíssimo. Mas não é só nas vinículas que isso ocorre. Pes-
soas analfabetas, que desconhecem seus direitos, são facil-
mente enganadas, saem de suas cidades e vão para o inte-
rior para trabalhar em grandes fazendas. Chegando lá, na-
da do que foi combinado é cumprido e acabam sem mal-
tradas e, quando não, açoitadas, durante uma árdua jorna-
da de trabalho. Nas cidades, empresas do segmento de luxo 
exploram a mão de obra de brasileiros e migrantes, como se 
abolição não fosse lei vigente. É preciso exterminar a farsa.

 » Joaquim Honório

Asa Sul

O Brasil é um país conservador, 

onde “todo mundo bebe, 

todo mundo samba”.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Senhores, na matéria publicada 

ontem sobre os templos religiosos 

de Brasília, esqueceram de 

mencionar o Mosteiro de São 

Bento, com seu tradicional canto 

gregoriano, único onde ainda 

as missas são celebradas com 

várias passagens em latim.

Maria Alice Peixoto — Lago Sul

Há senadores que defendem a 

PEC do quinquênio para tornar 

os cargos no Judiciário mais 

atraentes. Já pensaram em estender 

igual benefício aos professores?

Ana do Carmo A. dos Santos — Sobradinho
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A 
catástrofe no Rio Grande do Sul acen-
deu definitivamente o alerta na popu-
lação brasileira quanto aos graves pro-
blemas decorrentes das mudanças cli-

máticas. Um estado quase inteiro submerso por 
muitos dias, após duas outras grandes enchen-
tes nos últimos oito meses. Emissões históricas 
de carbono e desmatamento recorde do Cerra-
do no último ano e meio fizeram com que uma 
bomba climática estourasse sobre a cabeça dos 
gaúchos. Cenas fortes e muito tristes que devem 
fazer com que o governo e o Congresso Nacional 
saiam do seu imobilismo irresponsável. O esta-
do no extremo sul do país é apenas o primeiro a 
correr sério risco de “desaparecimento”.

Que ninguém se engane, o problema é mes-
mo muito sério e só está começando a gerar os 
seus efeitos terríveis. Outros estados logo pas-
sarão por situações climáticas ainda mais du-
ras do que as que enfrentaram até aqui. Já esta-
mos muito próximos do ponto sem retorno, is-
to é, o limite de desfazimento do meio ambien-
te e do clima depois da qual não é mais possível 
reverter uma espiral atômica de destruição em 
cadeia. A irresponsabilidade foi longe demais. 
Exemplo: mesmo depois de duas cheias entre 
setembro e novembro de 2023 no Rio Grande, 
a bancada parlamentar gaúcha liderou na Câ-
mara dos Deputados, em dezembro, a renova-
ção dos subsídios ao carvão até 2040. No mesmo 
dia, com a colaboração do Governo Federal e da 
Presidência da Câmara, tiraram os subsídios ao 
hidrogênio verde, a principal solução hoje para a 
descarbonização de muitos setores econômicos.

É hora de responsabilizar os irresponsáveis, 
pois custam vidas. Nenhuma ação verdadeira e 
consistente contra as catástrofes climáticas po-
de deixar de fora a transição energética e o fim 
do desmatamento. Quem defende o etanol, os 
combustíveis fósseis e a flexibilização das leis 
de proteção ambiental é culpado por cada cor-
po de bebê que emerge nas águas do Guaíba. O 
cinismo das nossas autoridades não passa des-
percebido. Ninguém cai mais nas encenações 
de figuras públicas que possam ficar preocupa-
das um dia, enquanto noutro comemoram au-
mento da produção de petróleo, gás natural, car-
vão e etanol. Todas essas energias emitem mui-
to carbono. O etanol é até mais nocivo porque 
também desmata.

O agronegócio brasileiro é, hoje, o maior 
emissor de carbono do Brasil, sobretudo pe-
la mudança no uso da terra. O agro precisa en-
tender que não tem os mesmos interesses den-
tro dele próprio. Os plantadores de soja, arroz e 
feijão não têm o mesmo interesse que os plan-
tadores de milho e cana de açúcar, voltados pa-
ra a produção do etanol. A terra deve ser usada 
para alimentos, e não para gerar energia, por-
que não tem terra suficiente para tudo e porque 
as fazendas de biocombustíveis degradam mais 
o meio ambiente do que resolvem o problema 
das emissões de carbono. Os pés de cana e mi-
lho avançam sobre outras culturas alimentícias 
e a pecuária, e avançam sobre as matas natu-
rais. Tanta mudança de terra é justamente o vi-
lão das emissões brasileiras. O avanço da fron-
teira agrícola está por trás dos desmatamentos e 
das queimadas, que bateram novo recorde entre 

janeiro e abril de 2024, depois de baterem recor-
de no ano passado.

Além de colocar um fim ao aumento da 
produção do etanol, seja acabando com 
os subsídios desse setor, seja proibindo 
novas áreas com esse propósito, é preciso 
responsabilizar as grandes empresas emis-
soras de carbono, a começar pelas petro-
leiras, de longe as maiores vilãs  mundiais 
do aquecimento do planeta. Uma taxa para 
catástrofes é uma forma de fazer isso. Ou-
tra medida é a definição de um prazo para 
acabar com a venda de veículos a gasoli-
na e a diesel no Brasil, como acontece em 
todo o mundo desenvolvido e na China. E 
finalmente, o Congresso precisa aprovar já 
o marco legal do hidrogênio verde (H2V ) e 
das eólicas offshore, com todos os incen-
tivos, como o resto do mundo vem fazen-
do. Chega de hipocrisia, de mentiras e de 
se esconderem. O Brasil será o maior be-
neficiado pela transição energética e será o 
mais prejudicado com a falta dela, incluin-
do a perda de safras.

Frente aos apagões seriais, o discurso fake de 
segurança energética promovida pela turma dos 
fósseis é o maior engodo que já se viu. As térmi-
cas a carvão e gás natural precisam ser substi-
tuídas pelo H2V. O aço precisa ser verde, com o 
H2V. Os veículos pesados precisam ser movidos 
a H2V, puro ou derivado. Os fertilizantes preci-
sam ser com amônia verde, com H2V. O cimento, 
o alumínio e assim por diante, tudo precisa ser 
com hidrogênio verde, que o Brasil pode ter em 
abundância. Se demorarmos mais, será preciso 
recuar bastante as cidades das beiras d’água. O 
que não dá é para ficar com apenas as mitiga-
ções, que são paliativas. A boa notícia é que po-
demos consertar as coisas. Mais de 30% da ener-
gia elétrica mundial já provém de fontes renová-
veis, e ano que vem pode chegar a 40%. A era das 
renováveis inorgânicas já começou. As fontes de 
energia limpas já diminuíram o crescimento dos 
combustíveis fósseis em quase 2/3 nos últimos 
10 anos. No caso brasileiro, o problema não é 
principalmente a energia elétrica, mas o agro e 
o transporte. É possível mudar quando se quer 
mudar. Ou será o fim.

 » MARCELO COUTINHO
Professor da UFRJ, especialista em mudanças climáticas e indústrias renováveis

Bomba climática: o 
que fazer agora?

Na obra Urupês (1918), Monteiro Lobato dá 
vida ao que seria seu mais famoso personagem: 
o caboclo Jeca Tatu, descrito como um caipira 
indolente, desleixado, sempre de cócoras e pés 
descalços, sem educação, cultura, ambição ou 
disposição para melhorar de vida. Símbolo de 
um país agrário, pobre e atrasado, o Jeca Tatu 
virou sinônimo do caipira ingênuo brasileiro.

Há cinco décadas, importávamos alimentos. 
A nossa agricultura, concentrada nas regiões Sul 
e Sudeste, apresentava baixa produção agríco-
la, com uma crise no abastecimento, que pro-
vocava insegurança alimentar. A pobreza rural 
era uma realidade, e as políticas públicas eram 
insuficientes para o desenvolvimento agrícola.

Na cadeia produtiva de hortaliças, a situa-
ção também era precária. Os pequenos produ-
tores dependiam de sementes importadas, ge-
ralmente de países de clima temperado, não ha-
via sistemas de produção estabelecidos para as 
condições tropicais, as produtividades obtidas 
eram bastante baixas e a qualidade do produto, 
na maioria das vezes, deixava a desejar. Tínha-
mos, inclusive, irregularidades na oferta de pro-
dutos durante o ano, com menor variedade de 
produtos ofertados.

Nas décadas de 1960 e 1970, observou-se, em 
todo o território nacional, em maior ou menor 
intensidade, uma completa desorganização es-
trutural em todas as etapas e processos respon-
sáveis pelo sistema de produção e distribuição 
de hortaliças no país. Assim, foi criado, pelo De-
creto nº 70.502, de 11 de maio de 1972, o Siste-
ma Nacional de Centrais de Abastecimento (Si-
nac), que tinha o objetivo principal de aumen-
tar a produtividade do sistema de comerciali-
zação de produtos agrícolas, por meio de várias 

ações, como a adoção de tecnologias modernas 
de manuseio, processamento e transporte. Em 
1977, foi criado o Programa de Apoio à Produção 
e à Comercialização de Produtos Hortigranjeiros 
(Prohort), que organizou e modernizou a produ-
ção nacional de hortaliças no país.

Nesses 50 anos, o Brasil foi capaz de criar um 
modelo sustentável e competitivo de agricultura 
tropical, sem paralelo no mundo, especialmente 
falando das commodities, como soja, milho, ca-
fé, algodão etc. Para as hortaliças, a situação foi 
totalmente diferente (e melhor). Produzimos o 
ano inteiro, de norte a sul, e nos diferentes sis-
temas de produção (convencional, orgânico, 
hidropônico e protegido, incluindo as fazendas 
verticais — indoor). 

Existe, assim, com raras exceções, uma regu-
laridade na oferta dos produtos durante todo o 
ano. Alcançamos altas produtividades, compa-
radas com aquelas obtidas em países mais de-
senvolvidos. Tudo isso, graças ao desempenho 
da pesquisa, do trabalho da extensão rural, e cla-
ro, do empreendedorismo dos nossos produto-
res, empresas e dos demais atores da cadeia pro-
dutiva de hortaliças.

É verdade que ainda temos que avançar na uti-
lização dessas novas tecnologias e incrementar o 
modelo de produção, principalmente nos peque-
nos agricultores e na agricultura familiar. Há ain-
da um grande contraste em determinadas regiões 
e cadeias produtivas de hortaliças quanto à ino-
vação nas propriedades e, claro, na utilização de 
algumas tecnologias mais modernas.

As hortaliças são mais lucrativas que outras 
culturas, como as de grãos, por exemplo, com 
uma realidade bem mais complexa, e o su-
cesso dos negócios com essa cadeia produtiva 

depende de vários fatores. Sabe-se que as hor-
taliças são culturas temporárias e, assim, neces-
sitam de um maior investimento inicial, sendo 
que, nosúltimos anos, tem-se verificado um au-
mento expressivo dos custos de produção em 
várias cadeias produtivas de hortaliças. Preço de 
insumos, principalmente adubos, alto custo da 
mão de obra e, por fim, aumento do combustí-
vel observado nos últimos meses, tudo isso afe-
tando o preço do produto final.

O Valor Bruto da Produção (VBP) da agro-
pecuária encerrou 2023 com faturamento de  
R$ 1,25 trilhão, valor 2,6% menor do que no ano 
anterior. O VBP é o faturamento bruto dentro 
dos estabelecimentos rurais, considerando as 
produções agrícolas e pecuárias, com a média 
de preços recebidos pelos produtores de todo 
o país, segundo estimativa da Confederação da 
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA). Em re-
lação às hortaliças, o estudo do VBP mencionou 
apenas três — importantes — cadeias produti-
vas: batata (R$ 14,8 bilhões), tomate (R$ 13,0 bi-
lhões) e cebola (R$ 2,9 bilhões). Considerando 
apenas estas três cadeias de hortaliças, o VBP 
atingiu a soma de R$ 30,7 bilhões, valor superior 
ao das cadeias do arroz, feijão e tantas outras.

Finalmente, a cadeia produtiva de hor-
taliças tem uma enorme importância para 
a economia brasileira, além da geração de 
empregos, da manutenção do homem (e da 
mulher) no campo, e claro, do fornecimento 
de alimentos de alto valor nutricional (vita-
minas, sais minerais, fibras e antioxidantes) 
para a nossa população. Várias décadas se 
passaram, e com o acesso a novas tecnolo-
gias, a olericultura brasileira saiu de uma si-
tuação “Jeca Tatu” para uma olericultura 4.0.

 » WARLEY MARCOS NASCIMENTO
Chefe-geral da Embrapa Hortaliças e Presidente da Associação Brasileira de Horticultura (ABH)

Do tempo do Jeca Tatu à olericultura 4.0

A indústria 
varre para 
baixo do 

tapete suas 
armas do 

crime

E
m um artigo publicado na semana 
passada, o executivo do conglome-
rado que reúne Taurus Armas e Com-
panhia Brasileira de Cartuchos, Salé-

sio Nuhs, defende que o problema das ar-
mas do crime no Brasil é estrangeiro. Co-
mo tem feito há anos, ele seleciona recortes 
de apreensões de fontes não públicas. Em 
um deles, recorre ao dado de que a invasão 
do Alemão, em 2010, apreendeu 50 fuzis de 
fabricação internacional, ignora, porém, o 
fato desse número representar apenas 20% 
das apreensões deste tipo de arma no Rio 
de Janeiro. No segundo recorte, utiliza-se 
de um relatório da Secretaria de Inteligên-
cia da Polícia Militar que analisa apenas 492 
dos 610 fuzis apreendidos em 2023 no es-
tado fluminense. A maior deficiência desse 
segundo caso não é apenas a amostra par-
cial, mas também o fato de classificar fu-
zis da marca Colt como americanos, mes-
mo sendo de amplo conhecimento que tais 
armas têm sido extensamente falsificadas 
por criminosos a partir de peças industriais 
não marcadas, as chamadas “ghost guns”.

Olhar para fuzis é de suma importância, 
pois são mais letais, aumentando o poder 
das facções em resistir à lei e de submeter 
a população à violência. Mesmo no Rio, es-
tado com mais fuzis nas mãos do crime no 
país, essa arma representa apenas 10% do 
total de apreensões. Dessa forma, é preci-
so estar ciente de que não é aleatório que 
representantes da indústria armamentista 
escolham fazer esse debate a partir de re-
cortes específicos de apreensão que não 
condizem com um todo.

Como o Instituto Sou da Paz busca diag-
nósticos precisos que contribuam para a re-
dução da violência armada, preferimos usar 
dados públicos de apreensões na totalida-
de. Assim, identificamos que a marca mais 
apreendida no Rio em 2014 era Taurus, re-
presentando 39% das apreensões. Essa pes-
quisa foi repetida pelo Instituto de Seguran-
ça Pública (ISP) em 2019, e a Taurus con-
tinua na liderança com 34%, a estrangeira 
mais bem colocada tem 9%. Em 2014, o ISP 
também publicou que 42% das munições 
apreendidas no estado eram da fabricante 
nacional CBC, que Salésio também repre-
senta. Pesquisas recentes do Sou da Paz em 
outros estados mostram que Taurus, CBC e 
Rossi (com revólveres comercializados pe-
la Taurus) dominam as três primeiras po-
sições em apreensões. Em São Paulo, so-
madas, têm 58% do mercado do crime; em 
Goiás, 67%.

A preferência do crime por armas nacio-
nais não é necessariamente por suas quali-
dades, mas, sim, pela disponibilidade e pre-
ço. Após esses dados, fica claro por que a in-
dústria opta por esconder suas fabricantes 
assinando textos apenas em nome da Asso-
ciação Nacional das Indústrias de Armas e 
Munições (Aniam) e porque prefere discutir 
o mercado ilegal com recortes específicos.

Voltemos aos fuzis das facções crimino-
sas. A flexibilização das leis de armas no go-
verno Bolsonaro permitiu que atiradores 
esportivos tivessem até 30 fuzis. Um exem-
plo do impacto dessa permissividade é o 
do Vitor Rebollal, traficante de armas, que 
comprou 26 fuzis da Taurus para revender 
ao Comando Vermelho, mas foi intercepta-
do pela polícia. Outro esquema criminoso 
desvendado pela Polícia Civil de São Paulo 
prendeu um CAC que comprava fuzis dire-
tamente da Taurus com registros falsos, de-
pois revendia as armas ilegalmente. A em-
presa apenas se posicionou de forma con-
trária a tais excessos depois que Bolsonaro 
perdeu as eleições.

Ao varrer para baixo do tapete os dados 
que mostram sua presença no crime, a in-
dústria armamentista brasileira visa evitar 
ser responsabilizada pelas mortes causa-
das por armas de fogo no país. Assim, in-
fluenciou parlamentares a reduzir signifi-
cativamente os impostos que pagará após 
a reforma tributária.

Caso esteja realmente interessada em ve-
rificar a participação de suas armas no cri-
me, que financie um esforço independente 
a ser realizado pela Secretaria Nacional de 
Segurança Pública para coletar laudos pe-
riciais de todas as armas apreendidas du-
rante um mês no país para identificação 
das marcas e nacionalidades. Se o resulta-
do confirmar a liderança da Taurus e outras 
empresas nacionais nas armas usadas em 
crimes, estamos seguros de que a Aniam 
aceitará um aumento de impostos que ate-
nue os prejuízos causados por seus produ-
tos na discussão da reforma tributária.

 » BRUNO LANGEANI
Mestre em administração e política pública pela 

Universidade de York e consultor sênior do Instituto 
Sou da Paz

 » CAROLINA RICARDO
Advogada, socióloga e mestra em filosofia do 

direito pela USP. É diretora-executiva do Instituto 
Sou da Paz
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Perda de peso 
SUSTENTADA

Estudos de longo prazo apresentados durante congresso europeu sobre obesidade demonstram que, em comparação ao 
placebo, 52% dos pacientes que usaram medicamento para emagrecer reduziram índice de massa corporal em dois anos 

P
ouco mais da metade dos 
pacientes com sobrepeso e 
obesidade, mas sem diabe-
tes, reduziu ao menos uma 

categoria no índice de massa cor-
poral (IMC) dois anos após o iní-
cio do tratamento com semaglu-
tida, substância ativa de medica-
mentos como ozempic e wegovy. 
Em quatro anos, a média da perda 
de peso corporal foi de 10,2%, com 
redução de 7,7cm de cintura, com-
parado ao grupo placebo (1,5% e 
1,3cm, respectivamente). Dois es-
tudos apresentados no Congresso 
Europeu de Obesidade, em Veneza, 
na Itália, também mostram um ris-
co 20% de morte por doenças car-
diovasculares e eventos como in-
farto e acidente vascular cerebral 
em 36 meses. 

Os estudos acompanharam 17 
mil adultos com sobrepeso (IMC 
25 a 29,9kg/m²) por quatro anos, 
com medições periódicas da perda 
de peso, além de avaliação da saú-
de cardiovascular. Todas essas pes-
soas já haviam sofrido um episódio 
de infarto, derrame e/ou tinham 
doença arterial periférica. Os par-
ticipantes foram divididos aleato-
riamente em grupo de tratamento 
e placebo, para comparação. 

Em 104 semanas, 52% pacien-
tes do primeiro grupo fizeram a 
transição para uma categoria de 
IMC mais baixa. Entre os do pla-
cebo, o percentual foi 16%. A pro-
porção de participantes com obe-
sidade, por exemplo, caiu de 71% 
para 43% entre os usuários da se-
maglutida e de 72% para 68% en-
tre as pessoas que não receberam 
a intervenção medicamentosa. O 
peso saudável foi atingido por 12% 
dos adultos tratados, comparado a 
1,2% no controle. 

Segundo os pesquisadores, a 
perda de peso foi alcançada por 
homens e mulheres de todas as et-
nias, idades e tamanhos corporais 
estudados. A taxa de efeitos cola-
terais foi considerada baixa, e os 
mais comuns eram eventos gas-
trointestinais. 

Hormônio

A endocrinologista Alessan-
dra Rascovski, de São Paulo, expli-
ca que, originalmente, as “canetas 
emagrecedoras” foram desenvolvi-
das para combater diabetes e pas-
saram a ser usadas off label (indica-
ção diferente daquela da bula) para 
obesidade, sem mostrar prejuízos 

 » PALOMA OLIVETO

Medicação à base de semaglutida, substância ativa no ozempic e wegovy, apresentaram resultados positivos por pelo menos 24 meses 

 Freepik/Divulgação

A semaglutida — substân-
cia de medicamentos como 
ozempic e wagovy — também 
mostrou, em um estudo, po-
tencial para reduzir o uso de 
diuréticos em pacientes com 
insuficiência cardíaca com 
fração de ejeção preservada 
(ICFEp). A conclusão é de três 
estudos apresentados ontem 
no congresso científico da So-
ciedade Europeia de Cardio-
logia, em Lisboa, Portugal. 

A ICFEp é uma condição na 
qual o coração bombeia nor-
malmente, mas a rigidez do 
músculo é excessiva, tornando 
o órgão incapaz de suportar a 
necessidade de sangue rico em 
oxigênio. A doença está cada 
vez mais comum à medida que 
a população envelhece e os ní-
veis de obesidade e de estilo de 
vida sedentário aumentam. Os 
sintomas incluem falta de ar — 
muitas vezes com esforço —, 
fadiga e tornozelos inchados.

Desempenho

Os três estudos avaliaram 
o tratamento com semaglu-
tida uma vez por semana em 
comparação ao grupo place-
bo em pacientes com ICFEp 
relacionada à obesidade, com 
e sem diabetes, respectiva-
mente. Todos mostraram uma 
melhora significativa dos pa-
cientes que usaram o medica-
mento na perda de peso, no 
desempenho em caminhada 
de seis minutos, nas limita-
ções físicas e nos sintomas de 
insuficiência cardíaca. 

Em 52 semanas, a neces-
sidade de usar diurético foi 
17% menor no grupo da se-
maglutida. “Houve evidência 
de uma redução significati-
va na dose média do diuréti-
co, parâmetro que indica efei-
tos modificadores da doen-
ça e estão associados a me-
lhores resultados clínicos a 
longo prazo nessa população 
de pacientes”, disse, em nota, 
a autora dos estudos, Kavita 
Sharma, da Escola de Medici-
na da Universidade Johns Ho-
pkins em Baltimore, nos Esta-
dos Unidos. (PO)

Menos 
diurético

Ratos que receberam uma 
dieta rica em vitamina D tive-
ram melhor resistência imuni-
tária a tumores malignos e me-
lhoraram as respostas ao trata-
mento de imunoterapia. O efei-
to também foi observado quan-
do a edição genética foi usada 
para remover uma proteína que 
se liga ao hormônio no sangue 
e o mantém afastado dos teci-
dos. As conclusões foram pu-
blicadas em um estudo na re-
vista Science. 

A equipe descobriu que a vi-
tamina D atua nas células epi-
teliais do intestino, o que, por 
sua vez, aumenta a quantidade 
de uma bactéria chamada Bac-
teroides fragilis. Esse micróbio 
deu aos ratos melhor imunidade 

para combater o câncer, uma 
vez que os tumores transplan-
tados não cresceram tanto. Os 
pesquisadores, porém, não sa-
bem como isso ocorreu. 

Para testar se a bactéria sozi-
nha poderia proporcionar me-
lhor imunidade contra o cân-
cer, ratos com dieta normal re-
ceberam doses da Bacteroides 
fragilis. Esses ratos também fo-
ram mais capazes de resistir ao 
crescimento do tumor, mas não 
quando submetidos a uma die-
ta deficiente em vitamina D. Es-
tudos anteriores propuseram 
uma ligação entre a deficiên-
cia da substância e o risco de 
câncer em humanos, embora 
as evidências não tenham sido 
conclusivas.

SiSteMa iMunológico 

Vitamina D melhora a resposta ao câncer em ratos
Surpresa 

O imunologista português Cae-
tano Reis e Sousa, autor sênior do 
estudo e chefe do Laboratório de 
Imunobiologia do Instituto Fran-
cis Crick, nos Estados Unidos, dis-
se que a descoberta foi surpreen-
dente. “O que mostramos aqui foi 
uma surpresa: a vitamina D pode 
regular o microbioma intestinal 
para favorecer um tipo de bactéria 
que dá melhor imunidade ao cân-
cer, em ratos”, escreveu, em nota. 
“Isso poderá ser importante pa-
ra o tratamento do câncer em hu-
manos, mas não sabemos como 
e por que a vitamina D tem esse 
efeito. Mais trabalho é necessário 
antes que possamos dizer conclu-
sivamente que a correção de uma 

deficiência de vitamina D traz be-
nefícios para a prevenção ou trata-
mento do câncer”, frisou. 

A especialista em microbiolo-
gia Margarita Poza Domínguez, 
da Universidade de La Coruña, 
na Espanha, destaca que, hoje, a 
abundância de certas bactérias no 
intestino pode prever a resposta à 
imunoterapia, evitando tratamen-
tos caros, ineficazes e/ou tóxicos 
em muitos pacientes. 

“Embora o trabalho tenha si-
do realizado em ratos, destaca 
o papel potencial da vitamina 
D como modulador da resposta 
imunitária em outros organis-
mos, incluindo humanos, e na 
configuração do microbioma in-
testinal”, afirma Domínguez, que 
não participou do estudo. (PO) o pesquisador português caetano Reis e Sousa elogia os resultados 

Imperial College London/Divulgação

à saúde. Hoje, já existem medica-
mentos do tipo específicos para a 
condição, inclusive aprovados pela 
Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa). “Em geral, as ca-
netas agem simulando a ação do 
GLP-1, hormônio produzido no in-
testino que regula a glicemia, dimi-
nui a fome e aumenta a saciedade”, 
explica a especialista.

“Nossa análise de longo prazo 
da semaglutida estabelece que a 
perda de peso clinicamente rele-
vante pode ser sustentada por até 
quatro anos em uma população 

geográfica e etnicamente diversifi-
cada”, afirma Donna Ryan, do Cen-
tro de Estudo Biomédico de Pen-
nington, nos Estados Unidos, e au-
tora de um dos artigos. “Esse grau 
de perda de peso numa população 
tão grande e diversificada sugere 
que é possível impactar a carga de 
saúde pública de múltiplas doen-
ças relacionadas à obesidade, in-
cluindo vários tipos de câncer, os-
teoartrite, ansiedade e depressão.”

Os estudos apresentados 
no congresso médico mostram 
que, independentemente da 

quantidade de peso perdida, hou-
ve benefícios cardiovasculares, in-
dicando que mesmo um emagre-
cimento não tão drástico pode aju-
dar a proteger o coração do excesso 
de gordura corporal. 

cardiovascular

Um estudo preliminar divulga-
do, também durante o congresso 
europeu, no ano passado, mos-
trou que adultos com sobrepe-
so ou obesidade, mas sem diabe-
tes, que tomaram semaglutida por 
mais de três anos tiveram um ris-
co 20% menor de ataque cardía-
co, acidente vascular cerebral ou 
morte devido a doenças cardiovas-
culares. Em média, essas pessoas 
perderam 9,4% de peso corporal. 

Os pesquisadores investigaram 
marcadores de obesidade que in-
cluem a composição corporal e a 
distribuição de gordura (circun-
ferência da cintura e relação cir-
cunferência da cintura com altu-
ra, além da medição do IMC. As-
sim, constataram que a semaglu-
tida tem um efeito na gordura ab-
dominal central, conhecidamente 
um fator de risco cardiovascular. 

“Essas descobertas têm impli-
cações clínicas importantes”, co-
mentou, em nota, John Deanfield, 

pesquisador da Universidade Col-
lege London e autor principal de 
um dos artigos. 

O médico destaca que, como 
o efeito cardiovascular do trata-
mento foi independente da quan-
tidade de peso perdido, é possível 
que a droga tenha outras ações re-
dutoras de eventos como infarto e 
AVC. “Esses mecanismos alterna-
tivos podem incluir impactos po-
sitivos no açúcar no sangue, na 
pressão arterial ou na inflamação, 
bem como efeitos diretos no mús-
culo cardíaco e nos vasos sanguí-
neos, ou uma combinação de um 
ou mais desses.”

A médica endocrinologista De-
borah Beranger, pós-graduada em 
Endocrinologia e Metabologia pe-
la Santa Casa de Misericórdia do 
Rio de Janeiro, observa que a re-
dução de eventos cardiovascula-
res é importante porque a sema-
glutida é o primeiro medicamento 
aprovado em bula para obesidade 
que também demonstrou efeitos 
benéficos para o coração. “Redu-
zir a obesidade no mundo deve 
ser uma prioridade de saúde pú-
blica, bem como proteger a saúde 
cardiovascular e metabólica des-
ses pacientes. Até então, não exis-
te nenhuma medicação aprovada 
em bula para isso”, diz.

Palavra de especialista

“Os resultados são entusiasmantes, pois a prevenção de ataques 
cardíacos e AVC com um medicamento que também reduz o 
peso é muito importante para muitos pacientes, especialmente 
se os dados também mostrarem, como suspeito que irão, uma 
melhoria significativa na qualidade de vida dos pacientes 
devido à perda de peso associada. São necessários mais detalhes 
sobre os ensaios para lhes dar a devida consideração, mas é um 
bom resultado para os pacientes, especialmente porque cada 
vez mais vivem com obesidade e doenças cardiovasculares.”

Naveed Sattar, Professor de Medicina Metabólica 
da Universidade de Glasgow, na Escócia

Resultados entusiasmantes
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Ajuda humanitária e 
proteção aos gaúchos

Ao CB.Poder, a coronel destaca a atuação de policiais militares no Rio Grande do Sul, desde o envio de doações  
até o auxílio na segurança pública no estado. “O pessoal é muito preparado para esse tipo de missão”, afirma

A
s ações de ajuda da Polícia 
Militar do Distrito Federal 
(PMDF) para o Rio Grande 
do Sul foram pontos desta-

cados pela comandante-geral da 
corporação, Ana Paula Habka, no 
programa CB.Poder — parceria 
entre Correio e a TV Brasília — de 
ontem. Às jornalistas Ana Maria 
Campos e Mila Ferreira, a coronel 
também comentou sobre as neces-
sidades do aumento de contingen-
te de agentes de segurança.

Qual ajuda a PMDF está 
providenciando para as pessoas do 
Rio Grande do Sul?

É com muita tristeza que vive-
mos esses momentos. Quando tu-
do isso aconteceu, o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) nos pergun-
tou sobre o que poderíamos fazer 
para ajudar nossos irmãos do Rio 
Grande do Sul. Imediatamente, 
no dia 4, enviamos um helicóp-
tero com dois pilotos e outros 
três policiais. Lá, estão realizan-
do atividades diversas, como levar 
mantimentos e alimentação pa-
ra as comunidades mais pobres, 
ajudando no deslocamento dos 
profissionais de saúde e na ope-
ração de salvamento também. O 
pessoal que foi é muito preparado 
para esse tipo de missão.

A corporação também fez doações?
Na semana passada, com o 

apoio do Governo do Distrito Fede-
ral (GDF), nós fizemos campanhas 
de arrecadação de mantimentos, 
alimentos e roupas. A PM conse-
guiu recolher em todos os quartéis, 
e em pouquíssimo tempo, quase 

 » MARIANA SARAIVA, 
 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A solidariedade continua
O Distrito Federal segue mobi-

lizado em ajudar as vítimas do de-
sastre que ocorreu no Rio Gran-
de do Sul. Com diversos pontos 
de coleta de donativos, a base da 
Força Aérea (FAB), com a campa-
nha “Todos Unidos pelo Sul”, tem 
sido o centro de coleta de doa-
ções. O Correio esteve ontem no 
local e encontrou brasilienses que 
queriam ajudar o povo gaúcho. 

Com parentes enfrentando 
as enchentes, Ranieri Martins 
mobilizou os moradores do seu 
condomínio em Águas Claras 

a fazerem doações, colocando 
uma caixa no hall de entrada do 
edifício. “Eu tenho parentes nas 
cidades de Canoas e Uruguaia-
na, e é bom a gente ajudar, por-
que o povo de lá está necessita-
do”, conta. “Arrecadamos águas, 
ração para animais, roupas in-
fantis e vamos continuar trazen-
do donativos”, detalha. 

Com o carro lotado de doações, 
Guilherme Arantes e colegas têm 
um projeto social chamado “Abra-
çados pelo pai”. O grupo levou 
roupas e água mineral para a Base 

Ranieri Martins mobilizou moradores do seu condomínio em Águas Claras

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Wilson Junior levou água, roupas e toalhas para a Base Aérea

Avião da FAB estava sendo carregado de donativos para o Sul do país

Guilherme Arantes integra projeto social que pessoas necessitadas

Aponte a câmera do celular  
e acesse o conteúdo  

completo do CB.Poder

Aponte a câmera para o  
QRCode e veja como ajudar 

 »Entrevista | ANA PAULA HABKA |  Comandante-Geral da PmdF

100 toneladas (de donativos) que 
foram entregues na Base Aérea na 
última sexta. Nossa tropa e a comu-
nidade do DF ajudaram. Tenho que 
agradecer às pessoas que foram a 
todos os quartéis e contribuíram 
com isso. Nós podemos ver o lado 
humano da nossa sociedade.

Além do helicóptero e da 
tripulação, outros militares foram 
enviados para a região?

Entrei em contato com o co-
mandante da Brigada Militar, co-
ronel Feoli, que contou que preci-
sa de ajuda nesse sentido (de segu-
rança pública). Infelizmente, nes-
ses momentos, acontecem crimes 
de oportunismo de algumas pes-
soas e do crime organizado. On-
tem, enviamos três embarcações, 
nove viaturas, 25 policiais do Bata-
lhão de Policiais Especiais (Bope), 

Batalhão de Cães e Batalhão Am-
biental. Essa missão vai ser dividida 
tanto na parte humanitária quanto 
na parte tática, para conseguirmos 
preservar a ordem pública local.

Na região da tragédia, existem 
alguns presídios alagados e houve, 
inclusive, fugas. Como os policiais 
militares do DF vão atuar?

Eu encaminhei esses policiais 
para que eles entendam bem todo 
o problema da criminalidade, e es-
tão preparados para lidar com isso. 
Tem a situação de furtos em caixas 
eletrônicos que eles estão carre-
gando nos barcos. Outro problema 
é nos alojamentos, pois ainda não 
tem como dividir e saber quem é 
quem. As pessoas estão sendo co-
locadas em blocos de família e de-
ve existir a segurança nesses locais. 
Em um primeiro momento, todos 

se dispuseram a salvar e ajudar, 
mas, agora, estamos passando por 
esse tipo de problema. Os policiais 
que foram encaminhados são es-
pecialmente treinados para essas 
atividades mais complexas.

A senhora prevê um longo 
trabalho pela frente?

A expectativa é de que a gente 
permaneça muito tempo. Pensa-
mos em fazer uma troca. Isso por-
que, lá, eles não tem muito tempo 
para descanso, nem boas acomo-
dações para que consigam acor-
dar no outro dia com aquela aten-
ção, principalmente para manu-
sear um helicóptero, por exemplo. 
Pensamos em manter esse apoio, 
e foi um pedido do próprio gover-
nador (Ibaneis Rocha), para que 
mantivéssemos essa ajuda tanto 
humanitária quanto tática pelo 

tempo que precisarem.

Houve um concurso para a PMDF 
que tinha sido suspenso por 
conta da limitação do número de 
mulheres que poderiam participar. 
Poderia comentar sobre isso?

Essa é mais uma sensibilidade 
do governador, pois, este ano, não 
estava prevista a inclusão de agen-
tes de segurança na lei orçamen-
tária anual. Eu conversei com ele e 
falei sobre nosso problema de efe-
tivo e, por conta disso, nosso con-
curso atrasou. Não conseguimos 
fazer essa inclusão no ano passa-
do. Por uma boa causa, não temos 
mais barreiras com mulheres, de-
mos continuidade no concurso, e 
ele encerra todas as etapas em ju-
nho. Sexta-feira passada foi apro-
vada na lei orçamentária a inclusão 
de 1.200 policiais militares.

A inclusão dos policiais está 
prevista para quando?

A inclusão desses 1.200 poli-
ciais está prevista para julho ou 
agosto, terminando todas as eta-
pas e de recursos, pretendemos 
iniciar esse novo curso de forma-
ção com a entrada de aproxima-
damente 300 mulheres.

Qual é o efetivo da PMDF? E esse 
número já chegou a quanto?

Temos 10 mil homens e mu-
lheres, o nosso previsto é 18 mil, 
mas já chegamos a 16 mil. O nú-
mero está muito abaixo, pois Bra-
sília cresceu. Mesmo assim, te-
mos conseguido (dar segurança 
ao DF), graças à equipe montada 
e à dedicação do policial. Esta-
mos fazendo um (bom) trabalho, 
mas não podemos cansar tanto o 
nosso policial. Devemos enxer-
gar isso, pois com aumentando 
do efetivo, teremos um desgaste 
menor do nosso policial no dia a 
dia. Com tantos eventos que Bra-
sília tem, e merece, precisamos 
manter uma cidade segura para 
que possamos dar continuidade 
a esses eventos.

Outra necessidade é olhar para a 
saúde mental do policial. Como 
isso está sendo trabalhado?

Eu reafirmo o meu compromis-
so de cuidar do nosso policial mi-
litar. A primeira coisa que fizemos 
foi uma reunião com todos os co-
mandantes de unidade para que 
eles tenham esse olhar atento tam-
bém de cuidado, pois eu não vou 
conseguir controlar 10 mil, e não 
sei quem está doente, além de pre-
cisar utilizar mais o meu Centro 
Médico. Como foi falado, e todo 
mundo sabe, temos um psiquia-
tra no nosso quadro, mas nesse 
concurso de agora foi autorizada 
a contemplação do concurso dos 
médicos que estão terminando as 
etapas, e vamos ter mais cinco psi-
quiatras. Nesse meio tempo, rece-
bemos ajuda da Secretaria de Saú-
de com uma psiquiatra atendendo 
no nosso Centro Médico. 

* Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Aérea. “Trouxemos porque enten-
demos que, juntos, somos mais for-
tes e queremos fazer a diferença de 

alguma forma. Enquanto estiverem 
precisando, estaremos vindo aqui 
trazer doações”, afirma.   

Comovido pelas notícias, Wil-
son Junior levou água, roupas e 
toalhas pela primeira vez na ba-
se. “Tem sido muito triste e de-
licado acompanhar isso tudo”, 
conta. Os materiais são recebi-
dos por militares e voluntários 
em todas as bases aéreas abran-
gidas pela campanha, incluindo, 
além de Brasília, também o Ga-
leão (RJ) e de São Paulo, em Gua-
rulhos (SP). 
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Quebra de confiança
Ao prestar 
depoimento 
como 
testemunha 
arrolada pela 
Procuradoria-
Geral da 
República na 
denúncia dos 
oficiais da 
Polícia Militar 
relacionada 
ao episódio de 
8 de janeiro, 
o governador 
Ibaneis 
Rocha (MDB) 
colocou a responsabilidade no colo do ex-secretário 
de Segurança Pública Anderson Torres. Disse que não 
sabia a data da viagem dele para os Estados Unidos 
e que foi pego de surpresa ao saber que ele estava 
em Miami no dia da manifestação que resultou 
na invasão dos prédios da Praça dos Três Poderes. 
“Foi uma quebra de confiança”, afirmou Ibaneis.

Solidariedade 
na crise do Rio 
Grande do Sul
Servidores do Governo do 
Distrito Federal embarcaram, 
ontem, ao Rio Grande do Sul, 
para reforçar as equipes de 
assistência social do governo 
federal no atendimento 
às vítimas das enchentes 
e temporais que assolam 
o estado. Eles viajaram 
a bordo de voo da Força 
Aérea Brasileira (FAB). Os 
servidores fazem parte do 
quadro da Secretaria de 
Desenvolvimento Social do 
DF (Sedes) e têm preparo 
para atuar em calamidades. 
Inicialmente, vão trabalhar em 
Porto Alegre com o Ministério 
do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e 

Combate à Fome na gestão 
de abrigos para auxiliar nas 
demandas decorrentes da 
tragédia. “Fora do Distrito 
Federal, é a primeira vez que 
nós enviamos uma equipe 
de servidores para trabalhar 
presencialmente em um 
estado de calamidade”, afirma 
o secretário-executivo de 
Desenvolvimento Social, 
Jean Marcel Pereira Rates.

Emendas 
solidárias
Dados da plataforma Siga 
Brasil mostram que o Rio 
Grande do Sul está em 
primeiro lugar no ranking de 
emendas parlamentares ao 
Orçamento de 2024. Os dados, 
de 9 de maio, revelam que já 
foram pagos R$ 1,84 bilhão 
em emendas parlamentares.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

TJDFT recebe mais 
de mil pedidos de 

registros civis
Ao participar da solenidade de abertura da segunda edição da 
Semana Nacional do Registro Civil do Poder Judiciário — “Registre-
se!”, uma iniciativa que tem o apoio do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), o corregedor de Justiça do DF, desembargador 
Mário-Zam Belmiro Rosa, afirmou que o cidadão só existe para 
a sociedade e para o Estado com o registro civil. “É por meio 
dessa certidão que o cidadão tem acesso a outros documentos, 
como a carteira de trabalho, a carteira de identidade, o título de 
eleitor e o Cadastro de Pessoa Física, o tão conhecido e necessário 
CPF”, destacou. O TJDFT recebeu 1.020 pedidos de certidões, 
sendo 904 de nascimento e 116 de casamento. Houve, ainda, 773 
certidões solicitadas no Distrito Federal por pessoas registradas 
em cartórios de outros estados, com retorno positivo, sendo 678 
de nascimento e 95 de casamento. Foram emitidas, portanto, 
pelos Ofícios de Registro Civil das Pessoas Naturais do Distrito 

Federal, 200 certidões, sendo 173 de nascimento e 27 de casamento. 
“Com isso, teremos cidadãos e cidadãs que não terão somente 
um trabalho, mas um emprego que lhes outorgue todos os 
benefícios daí decorrentes. Suas possibilidades de aposentadoria 
e acesso aos programas sociais se tornarão realidade. Seu direito 
de voto será exercido, e eles terão visibilidade e participação na 
sociedade”, disse o desembargador Mário-Zam Belmiro Rosa.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SÓ PAPOS

“Vale lembrar: 
na pandemia, até o 

oxigênio de Manaus era 
de responsabilidade de 

Bolsonaro. E mesmo sendo 
fake news não censuramos a 

oposição. Não somos canalhas. 
Respondemos fake news com 
transparência e verdade, coisa 
que o governo Lula não tem”

Deputado 
Eduardo Bolsonaro 

(PL-RJ)

“O número de 
fake news correndo 

as redes sociais 
quadruplicou desde o início 

da tragédia no Rio Grande do 
Sul, segundo acompanhamento 

da USP. Por que a extrema 
direita aumenta tanto a 

disseminação de desinformação 
em períodos de crise?”

Ministro-chefe da Secretaria 
de Comunicação da 

Presidência da República, 
Paulo Pimenta

ECONOMIA

R$ 126,5 milhões para negócios

O valor da linha de crédito oferecida pelo BNDES, no primeiro trimestre de 2024, aumentou 417% na comparação 

D
ados do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) 
mostram que, nos primei-

ros três meses de 2024, as aprova-
ções de crédito para empresas to-
talizaram R$ 126,5 milhões, valor 
417% superior ao do primeiro tri-
mestre de 2023 (R$ 24,5 milhões). A 
instituição apoiou 65 negócios no 
Distrito Federal — 11 clientes a 
mais do que no mesmo período 
do ano passado —, de acordo com 
o banco.

Segundo o BNDES, os créditos 
foram para setores como: comér-
cio e serviços (R$ 66,2 milhões); 
infraestrutura (R$ 54 milhões); 
agropecuária (R$ 3,2 milhões); 
e indústria (R$ 2,6 milhões). Os 
números também apontam que, 
para micro, pequenas e médias 
empresas, as aprovações soma-
ram R$ 78 milhões no primeiro 
trimestre deste ano, valor 408% 
maior do que o registrado no 
mesmo período de 2023.

O presidente do BNDES, Aloi-
zio Mercadante, destacou que a 
instituição retomou a missão de 
promover o desenvolvimento do 
país em todas as regiões, contri-
buindo para o fortalecimento dos 
negócios e a geração de emprego 
e renda, prioridades do governo 
federal. Para ele, o excelente resul-

tado do banco no primeiro trimes-
tre de 2024 comprova que a econo-
mia brasileira está crescendo e que 
a ampliação do acesso ao crédito 
traz benefícios para todos.

Centro-Oeste

Na região, de forma geral, as 
aprovações de crédito cresce-
ram 101% em relação ao primei-
ro trimestre de 2023, totalizando 
R$ 3,8 bilhões — R$ 1,8 bilhão pa-
ra a agropecuária, R$ 623,4 milhões 
para infraestrutura, R$ 493 milhões 
para o setor de comércio e serviços 
e R$ 970,5 milhões para a indústria.

As aprovações para micro, pe-
quenas e médias empresas soma-
ram R$ 2,4 bilhões, um aumen-
to de 146% em relação a 2023. O 
BNDES apoiou, em 2024, mais de 
três mil negócios do Centro-Oes-
te, 40,6% a mais do que no mes-
mo período de 2023.

Na comparação anual, o ban-
co concedeu R$ 13 bilhões pa-
ra empresas do Centro-Oeste em 
2023, aumento de 42% em relação 
a 2022. O crescimento também foi 
percebido na carta de clientes — 
foram 11.502 negócios apoiados, 
3.300 a mais do que em 2022.

Demanda maior

O Correio ouviu o coorde-
nador de graduação em econo-

mia, gestão pública e financei-
ra do Centro Universitário Iesb, 
Riezo Almeida, que fez uma aná-
lise dos números. O economista 
avalia que o aumento expressivo 
nas aprovações indica uma polí-
tica de crédito mais agressiva, por 
parte do BNDES, para a capital. 
“Ou, ainda, uma demanda maior 
por financiamento no DF, poten-

cialmente impulsionada por um 
ambiente econômico mais favo-
rável ou por incentivos específi-
cos do banco”, ressaltou.

Para o professor, chama a aten-
ção a distribuição dos recursos en-
tre diferentes setores. “Isso sugere 
que a agência de fomento esteja 
em uma estratégia de diversifica-
ção econômica, que pode ajudar 

a criar um ecossistema de negó-
cios mais resiliente e menos sus-
cetível a choques setoriais especí-
ficos economicamente”, analisou. 
“Isso é consistente com a política 
de desenvolvimento econômico 
inclusivo, visando fortalecer o te-
cido empresarial local e estimular 
a geração de emprego e renda lo-
cal”, acrescentou Riezo Almeida.

Somente o setor de comércio e de serviços recebeu R$ 66,2 milhões em aprovações de créditos

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA

Isso sugere que o banco 
esteja em uma estratégia 

de diversificação 
econômica, que pode 

ajudar a criar um 
ecossistema de negócios 

mais resiliente”

Riezo Almeida, coordenador de 
graduação em economia, gestão 

pública e financeira do Iesb

R$ 126,5 
milhões

em créditos no DF

Valor 417% superior ao do 
primeiro trimestre de 2023

R$ 78 milhões 
para micro, pequenas 

e médias empresas

Valor 408% maior do que 
o registrado no primeiro 

trimestre de 2023

com o mesmo período do ano passado. Comércio e serviços e infraestrutura são os setores mais atendidos pela instituição
/
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TJDFT

SIGA O DINHEIRO

R$ 1,2 MILHÃO
Foi o custo do investimento do GDF no Parque da Cidade 

Dona Sarah Kubitschek na reforma dos banheiros. Os 
serviços foram executados em 16 estações com banheiros 

masculinos, femininos e para pessoas com deficiência.

Sessão solene
Por iniciativa da deputada federal Érika Kokay 

(PT-DF), Alberto Fraga (PL-DF) e Gilvan Máximo 
(Republicanos-DF), a Câmara dos Deputados 

promoveu, ontem, sessão solene em homenagem 
aos 215 anos de aniversário da corporação.

Homenagem
A enfermeira sanitarista 

Fátima Sousa, uma defensora 
do SUS, será agraciada com o 
título de cidadã honorária de 
Brasília. Nascida em São José 
da Lagoa Tapada, no interior 

da Paraíba, Fátima foi diretora 
da Faculdade de Ciências da 

Saúde da Universidade de 
Brasília (UnB), de 2014 a 2018. 

A solenidade será realizada 
em 23 de maio no plenário 
da Câmara Legislativa, por 

iniciativa da deputada distrital 
Dayse Amarilio (PSB).
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Crônica da Cidade

Chiquinho
da UnB

A história de Francisco Joaquim de 
Carvalho é tão colada à da Universidade 
de Brasília que virou sobrenome: Chiqui-
nho da UnB. Ele é um piauiense virador, 
que não teve acesso às universidades, 
mas foi salvo pelo contato com os livros.

O convívio cotidiano com os melho-
res professores da UnB, ao longo de cin-
co décadas, fez com que Chiquinho co-
nhecesse as obras essenciais das áreas 
de sociologia, antropologia, comunica-
ção, história e literatura. Aliás, o melhor 

professor que tive costumava repetir 
que a parte mais importante de um cur-
so era a bibliografia.

Mas voltemos ao nosso personagem. 
Chiquinho aprendeu tudo de maneira 
autodidata, com atenção aos mestres, 
viagens a bienais, participação em fei-
ras literárias e encontros científicos. Co-
leciona 500 autógrafos de grandes en-
saístas e escritores como se fossem do-
cumentos de vida, entre eles, José Sa-
ramago, Milton Santos, Edgar Morin e 
Cornelius Castoriadis.

Em 1974, disputou um concurso para 
saber quem era o maior vendedor de jor-
nais de Brasília. Ele trabalhava na ban-
ca da Dona Chica, no Minhocão Norte, 
da UnB. Vendeu 500 jornais e faturou o 
prêmio. Lá, afiou a lábia e a observação 

sobre a psicologia dos clientes.
Na década de 1980, iniciou o conta-

to com os livros e trabalhou em algumas 
das mais importantes livrarias da cida-
de: Galileu, Literatura, Loja de Livros e 
Livraria Rodoviária. Mas, logo em segui-
da, percebeu que era bom vender livro 
de mão em mão. Em 1989, ganhou um 
espaço para a livraria no Minhocão, on-
de conquistou uma legião de admirado-
res entre alunos e professores.

Em certo momento, cogitaram re-
tirar a Livraria do Chico do Minhocão, 
em um ato desrazoado. Seria, guarda-
das as devidas proporções, semelhan-
te a realocar o Beirute da 109 Sul para 
o Setor de Boêmia Oeste. Sem ter ne-
nhum diploma acadêmico, Chiquinho 
é um agente educacional.

O argumento de que a universidade 
pretendia resgatar e preservar a obra ar-
quitetônica de Niemeyer de descarac-
terizações era discutível. Os espaços da 
UnB apresentam problemas na fiação 
elétrica, na estrutura de concreto e na 
conservação dos banheiros.

Chiquinho faz um trabalho de utili-
dade pública. Em tempos de dispersão 
da internet e culto de bobagens, ele pro-
move a leitura, encontra os livros difíceis 
onde eles estiverem e indica obras fun-
damentais para os alunos. Ele trabalha 
com o saber, que é a razão de ser e a al-
ma da universidade.

Eu sei, não estava no projeto da UnB, 
mas são as surpresas da história, que é 
preciso acolher com sensibilidade e hu-
manidade. O que a UnB deveria fazer é 

tombar Chiquinho na condição de pa-
trimônio histórico e cultural da univer-
sidade. Ninguém vai à Livraria do Chico 
para falar sobre quem será o próximo a 
ir para o paredão do BBB, para jogar tru-
co ou videogame. Quem aparece por lá, 
está interessado em livros.

As inundações da Asa Norte têm atin-
gido o Minhocão na UnB. E, para preve-
nir as desagradáveis surpresas trazidas 
pelas chuvas, a UnB resolveu fazer re-
formas naquela área. Com isso, Chiqui-
nho teve de se mudar, provisoriamente, 
do espaço que ocupa no Minhocão, para 
um lugar batizado de Amarelinho. Espe-
ramos que ele volte logo para o lugar de 
origem, assim que estiverem finalizadas 
as reformas. A Livraria do Chiquinho hu-
maniza o Minhocão.

OBITUÁRIO

Gastronomia brasiliense de luto  

Proprietário do mercado La Palma, Rogério Muniz faleceu na madrugada de ontem. Chefs e amigos destacam a importância 
do empresário para o setor. "Ele trouxe sabor, qualidade e produtos diferentes para a cidade", ressalta Francisco Ansiliero

C
onhecido no meio gastro-
nômico brasiliense, Rogé-
rio Muniz Netto, proprie-
tário do mercado La Pal-

ma, morreu na madrugada de 
ontem, aos 72 anos. A causa da 
morte ainda é desconhecida. O 
empresário passou o domingo 
ao lado da família, comemoran-
do o Dia das Mães, mas faleceu 
inesperadamente, enquanto dor-
mia. O velório será hoje, a partir 
das 12h, na Capela 1 do Cemi-
tério Campo da Esperança, na 
Asa Sul. Uma cerimônia budista 
ocorrerá às 13h. 

Geólogo de formação e doutor 
em gastronomia, Rogério nasceu 
em Belford Roxo, no Rio de Janei-
ro, mas foi criado em Nova Era 
(MG). Chegou a Brasília com o 
objetivo de estudar, cursou geo-
logia na Universidade de Brasília 
(UnB) e atuou na área como fun-
cionário público por alguns anos. 
Contudo, largou a carreira quan-
do a esposa Mariko Saito herdou 
o empório La Palma, criado em 
1986 pelo pai, Ichikichi Saito, na-
tural do Japão. O casal atuou dire-
tamente no nascimento do mer-
cado de produtos de alto padrão 
na capital, e construiu um empó-
rio com mais de 10 mil especia-
rias. As lojas, localizadas na 404 
Norte e na 413 Sul, amanheceram 
fechadas na manhã de ontem. 

A filha mais velha do casal, 
Paula Mayumi Saito Muniz, 43 
anos, disse ao Correio que o pai 

Empresário exemplar: Rogério deixou a esposa, duas filhas e três netos

Arquivo pessoal 

 » GIULIA LUCHETTA  
 » EDUARDO FERNANDES 
 » LETÍCIA GUEDES

DEPOIMENTO

 » LIANA SABO

“Estou devastada”, 
proclamou Roberta Sudbrack 
pelo zap enviado do Rio de 
Janeiro, na manhã de segunda-
feira. Referia-se à inacreditável 
perda de nosso amigo comum 
Rogério Muniz. Depois de 
Mariko e das filhas, lembrei-me 
imediatamente dela e do 
quanto ele foi importante não 
só para a chef gaúcha, carioca 
de coração, mas também para 
“o movimento incrível que foi a 
renovação da gastronomia 
brasileira”, atestou Roberta.

A carreira dela (Roberta) 
tomou impulso justamente 
quando ele abriu-lhe a canastra 
de produtos de qualidade 
depois de um desesperado 
apelo. Ao chegar ao Palácio da 
Alvorada para assumir as 
caçarolas da Presidência da 
República, na era FHC, Roberta 
tomou um susto com a 
despensa repleta de enlatados. 

Era o que tinha!. Imediatamente 
ligou para Rogério Muniz, que a 
socorreu com frutas, legumes e 
ervas frescas.  A cada dois dias, a 
caminhonete do La Palma 
tinha livre acesso à cozinha 
palaciana.

“Com ele se vai um pedaço 
da minha história”, me diz a 
cozinheira, que em 2015, foi 
eleita melhor chef mulher da 
América Latina pela revista 
inglesa The Restaurant. Ela é 
grata, como uma legião de chefs 
da cidade, “por ter aprendido 
com Rogério a dar valor a todos 
os ingredientes — do mais 
simples ao mais sofisticado”.

Diplomado na primeira 
turma do curso de segurança 
alimentar da UnB, Rogério, 
geólogo por formação, sempre 
foi modesto. Quando era 
elogiado pelo conhecimento 
do preparo que tinha de tudo 
o que é comestível, disfarçava 
o contentamento dizendo: 
“Sou apenas um quitandeiro”.

Muito além de quitandeiro

era extremamente amoroso, um 
exemplo de garra e determina-
ção. “Era um ser humano exem-
plar, gostava de conversar com 
todo mundo, com isso aprendeu 
muito e fez inúmeros amigos. 
Tentava ajudar a todos como po-
dia, nos ensinou que só o esforço 
nos levaria longe e que a família é 
o bem mais precioso que temos”, 
destacou. Rogério, que se apre-
sentava como quitandeiro, dei-
xou a esposa, duas filhas, que tra-
balham no La Palma, e três netos. 

Amigo fraterno 

Um dos grandes nomes da gas-
tronomia brasiliense, o proprietá-
rio do restaurante Dom Francis-
co, Francisco Ansiliero, disse ao 
Correio estar em choque com a 

notícia. Parceiros de longa data, 
se conheceram há mais de 30 anos 
quando iam à Ceasa fazer com-
pras para as empresas. “Ele foi um 
grande incentivador da gastrono-
mia, trazendo sabor, qualidade 
e produtos diferentes, sobretudo 
temperos especiais. Quando tinha 
algum problema no restaurante, o 
recurso que não falhava era o La 
Palma, muito dificilmente a gen-
te ia lá e não achava o produto que 
era procurado”, relembrou. 

Ansiliero ressaltou que Ro-
gerio tinha uma enorme vonta-
de de ajudar e que, além de dis-
tribuir os produtos, ensinava os 
clientes a usar os temperos. “Pa-
ra a gastronomia da capital, ele 
é, certamente, uma das  pilas-
tras, e quem for escrever his-
tória sobre isso deve fazer uma 

capítulo especial sobre quem foi 
o Rogério para a gastronomia 
brasiliense.”  

Abalado, o professor e biólo-
go gourmet Marco Antônio Ve-
ronese contou que havia fala-
do com Rogério no domingo à 
tarde, quando ele o ligou para 

desejar feliz Dia das Mães à sua 
esposa. Colecionando quase 60 
anos de amizade, os dois conhe-
ceram-se na UnB e considera-
vam-se família. Com exceção da 
última virada de ano, por moti-
vos relacionados à saúde, pas-
saram os 15 últimos réveillons 

juntos, na casa de Rogério. Fa-
lavam ao telefone todos os dias. 

Refino

Veronese relembrou que os 
dois compartilharam inúmeros 
momentos juntos, desde viagens 
à Europa a conversas nos esta-
belecimentos. “Naquela época, 
Brasília não tinha nada, ele era o 
único sujeito da área. Quando a 
gente precisava de alguma coisa, 
ele conseguia: ‘Rogério, eu preci-
so de alcaparra seca!’, ele achava 
alguém para ir buscar no Sul da 
Itália e, 15 dias depois, ela esta-
va aqui”, disse. “Ele foi o refino 
da comida de Brasília, isso é um 
ponto fundamental. A história 
gastronômica da capital se deve 
à história do Rogério, porque não 
tinha nada, era só ele”, declarou. 

O chef Gil Guimarães, dono da 
Pizzaria Baco, contou que manti-
nha amizade com Rogério há 25 
anos, desde o início de sua piz-
zaria. Ele definiu o gastrônomo 
como um grande cozinheiro e 
amigo. “Foram tantas conversas, 
sempre falando dos produtos, 
das novidades, correndo atrás 
e dando ideias. Uma das pizzas 
mais famosas da Baco é uma re-
ceita dele. Ele foi um cara supe-
rimportante para a gastronomia 
de Brasília, todos os chefs, todo 
mundo que trabalha na área tem 
uma história legal para falar de-
le”, disse Gil, que completou di-
zendo que o empresário era mui-
to querido não apenas pelos ami-
gos de profissão, mas por pessoas 
que frequentavam o La Palma. 

Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança

Antônio Carlos Barros Alencar, 
49 anos
Aracy de Souza Milhomem, 87 anos
Ary Hespanhol Filho 67 anos
Caio Santana Alves, 6 anos
Carlos Eduardo Ramos Pereira, 
28 anos
Dimas Moreira da Silva, 79 anos
Dolores Belmiro Rosa, 60 anos
Francisco Alves Pereira, 90 anos
Francisco Petrus Neto, 69 anos
Gláucio Vinicius de Souza, 53 anos
Ivette Maria Maues Costa 

Ribeiro, 86 anos
João Vitor Rodrigues Martins, 
27 anos
Maria de Lourdes Cordeiro de 
Castilho, 95 anos
Maria Elvira de Castro Mendes 
Soares, 83 anos
Maria José de Oliveira Dias, 88 
anos
Maria Lima Dias Costa, 64 anos
Nayara de Jesus Rodrigues, 33 
anos
Paulo Henrique Evangelista 
Frazão, 31 anos
Paulo Roberto Rodrigues 

Ferreira, 43 anos
Paulo Sérgio Castro de Sousa, 
53 anos
Tercília Batista de Almeida, 69 
anos

 » Cemitério de Taguatinga

Alírio Gomes Ribeiro, 77 anos
Ana Maria de Andrade, 75 anos
Cláudio Alves Teixeira, 59 anos
Deusdedit de Oliveira Rassilan, 
69 anos
Edey Soares Guimarães, 63 anos
Florinda Ferreira de Brito, 71 anos
Francisca Machado Silva, 72 anos

Francisco Ferreira Lira, 55 anos
Luzineide Aparecida Galdino de 
Carvalho, 60 anos
Maria Bárbara da Silva, 84 anos
Maria Dolores Dantas, 92 anos
Martim da Rocha Rodrigues, 54 
anos
Sebastiana Rufino Pereira, 88 anos
Teresinha Ribeiro de Abreu, 57 
anos
Walter Pereira Ruela, 68 anos

 » Cemitério do Gama

Cláudia Rejane Moura dos 
Santos, 53 anos

Elita Fonseca Chaves, 86 anos
Glaciele Marques Batista dos 
Santos, 46 anos
Valter Alves de Almeida, 69 anos

 » Cemitério de Planaltina

Getulino Tocantins de Godói, 74 
anos
José Maria Honório Medeiros, 
68 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Eugenil Batista Alves, 63 anos
José Pedro Gualberto, 95 anos
Cemitério de Sobradinho

Francisco Rodrigues de Souza, 
89 anos
Maria das Neves da Silva, 76 anos

 » Jardim Metropolitano

José Alves Martins, 73 anos
Manoel Antônio Moreira, 70 
anos
Janiere da Costa Silva, 36 anos

 » Cremações

Cidalina Cunha Cardoso, 68 anos
Alcir Borges Moreira, 64 anos
Fábio Lauro Eiras, 39 anos
Joana Barros Cardoso, 94 anos

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O arquiteto e urbanista Frede-
rico Luiz Souza Aguiar de Carva-
lho morreu, na manhã de ontem, 
aos 70 anos. Ele integrou a equi-
pe do arquiteto João Filgueiras, o 
Lelé, nos projetos de construção 
do Centro Comunitário Athos 
Bulcão, no campus da Universi-
dade de Brasília (UnB). 

Graduado na Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo da UnB 
(FAU-UnB) em 1977, Frederico 
também é autor do projeto dos 
edifícios da Farmácia do Hospi-
tal Universitário de Brasília e do 
Hospital da Criança de Brasília 

José Alencar. Recentemente, ele 
atuava como professor no Cen-
tro Universitário Iesb. 

Ele também tinha experiência 
na área de engenharia civil. Pe-
las redes sociais, amigos e alunos 
lamentaram a morte do arqui-
teto, carinhosamente chamado 
por “Fred”. A engenheira Roberta 
Lima escreveu que Frederico fa-
rá muita falta. “Dia de luto. Des-
canse em paz, amigo. Você foi e 
sempre será inspiração para to-
dos os que puderem conviver 
contigo”, destacou.

O professor Matheus Men-
des, que trabalhava com Fred no 
centro universitário, escreveu 

que é uma perda para todos 
da arquitetura. “Parte um gran-
de arquiteto, professor e ami-
go. Como fará falta nas bancas 
e nos papos dos corredores. Um 
verdadeiro mestre com quem 
tive o privilégio de conviver. Vá 
em paz”, disse.

A arquiteta Tatyanne Olav des-
tacou que aprendeu muito sobre 
arquitetura com o professor. “As 
aulas do Fred eram pura criativi-
dade e bom humor. Sentava sem-
pre comigo para conversarmos 
sobre arquitetura e a vida. Guar-
do muitos desenhos seus, profes-
sor. Obrigada por todos os ensi-
namentos”, lamentou.

Em nota, o Conselho de Ar-
quitetura e Urbanismo do Dis-
trito Federal (CAU-DF) lamentou 
a morte de Frederico e lembrou 
que o professor foi orientador 
de um Trabalho de Conclusão do 
Curso (TCC) intitulado Vila dos 
Carvalhos — Moradia para Ido-
sos. Habitação Multifamiliar de 
Interesse Social, de autoria de Ma-
ria Margareth Wahrendorff, que 
recebeu menção honrosa no 3° 
prêmio TCC do conselho. 

O velório está previsto para 
ocorrer de 10h às 12h de hoje, na 
Capela 10 do Campo da Esperan-
ça, da Asa Sul. A causa da morte 
não foi revelada. 

Arquitetura perde Frederico Carvalho
 » PABLO GIOVANNI

Frederico Carvalho faleceu na manhã desta segunda-feira, aos 70 anos

 CAU-DF/Divulgação

Sepultamentos realizados em 13 de maio
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Começou, ontem, a Semana 
Nacional do Registro Civil do 
Poder Judiciário. Intitulada Re-
gistre-se!, a iniciativa anual do 
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ), que abrange o país, 
é apoiada por órgãos e entida-
des dos Três Poderes e da socie-
dade civil. A ação está em sua 
segunda edição e vai até sex-
ta-feira. Tem o propósito de fa-
cilitar a emissão de documen-
tos — como certidões de nasci-
mento e de casamento — e foca-
rá em indígenas e pessoas egres-
sas do sistema prisional. No ano 

passado, a atenção foi para a po-
pulação de rua.

De acordo com os organiza-
dores da campanha, além da 
emissão de registros civis, serão 
fornecidos — tanto em primeira 
quanto em segunda via — Cadas-
tro de Pessoas Físicas (CPF), car-
teira de trabalho e Cadastro Úni-
co (CADÚnico).

Os responsáveis pela Registre-
se! explicaram que os serviços 
previstos podem ser obtidos em 
qualquer cartório. Para que na-
da seja cobrado, a solicitação de-
ve ser feita, presencialmente, por 
quem requisitar o documento ou 
um representante dele.

No DF, os atendimentos serão 
realizados em cartórios. Os en-
dereços podem ser consultados 
no QR Code desta página. Tam-
bém é possível obter os serviços 
nos Centros Pop do Plano Pilo-
to e Taguatinga (veja endereços 
no quadro).

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Os dias mais importantes na sua vida são o dia em 
que você nasce e o dia em que descobre o porquê

Mark Twain

Geap antecipa 
pagamentos ao RS

A Geap Saúde, com sede 
em Brasília, mobilizou-se 
para ajudar a rede médica 
assistencial e a população do 
Rio Grande do Sul. A operadora 
irá adiantar os pagamentos 
referentes aos atendimentos e 
procedimentos já realizados 
em clínicas e hospitais. 
A ação gera um impacto 
financeiro positivo em 765 
instituições credenciadas 
e injeta mais de R$ 11 
milhões no setor da saúde.

Compra de 
insumos

O aporte financeiro 
contribui para a manutenção 
das atividades e a imediata 
compra de insumos. 
“Expressamos profunda 
solidariedade às vítimas. Neste 
momento de dor e dificuldade, 
nossas ações estão com todos 
que foram impactados, assim 
como os profissionais de 
saúde”, reforçou o diretor-
presidente da Geap, 
Douglas Figueredo.

Brasília em destaque no 
ecossistema de inovação

A capital federal está 
representada por Alex 
Alberto Cordon Kunze, 
CEO da Brintell, no 
grupo de pesquisadores 
e empresários brasileiros 
que participam de 
imersão organizada pela 
Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) e 
pelo Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas 
(Sebrae) no Pará, nesta 
semana. Ele foi vencedor 
do Prêmio Nacional de Inovação (PNI) na categoria Pequenos Negócios — Gestão. Está em Belém 
com uma comitiva de 40 pessoas do ecossistema de inovação de todo o país para conhecer o 
potencial econômico e tecnológico da região. A Brintell, empresa de tecnologia fundada em 
2016 e com sede em Brasília, colocou o DF na seleta lista do principal prêmio de inovação do 
país, cujos vencedores foram anunciados em setembro do ano passado. Representantes da CNI 
e do Sebrae e a ministra Luciana Santos (C), da Ciência e Tecnologia, entregaram o prêmio.

Açaí Valley 
Fazem parte do roteiro a Ecoparque Natura e o Instituto Senai de Inovação (ISI) em Tecnologias Minerais. 

Também fazem parte da programação a Companhia Têxtil de Castanhal, Açaí Valley e o Polo Sebrae de 
Bioeconomia. Pela importância na bioeconomia, o Pará foi escolhido pelo Organização das Nações Unidas 
(ONU) para ser sede da Conferência das Partes sobre Mudanças Climáticas (COP30), no ano que vem. 

CN
I

Sinduscon

ABDI

Geap

Apoio da ABDI ao 
Brasil Mais Produtivo

A Federação das Indústrias do Distrito Federal 
(Fibra) apresentou a nova fase do programa Brasil 
Mais Produtivo a micro, pequenos e médios 
empresários. Responsável pelo apoio técnico e 
operacional ao programa, a Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial (ABDI) foi representada 
na cerimônia pelo presidente Ricardo Cappelli e 
pela gerente da Unidade de Transformação Digital 
(UTD) da Agência, Adryelle Pedrosa. “Eu tenho 
certeza de que o setor vai crescer mais ainda este 
ano do que no ano passado com a união do governo 
federal, do Sebrae e do Senai. Vamos apoiar 200 mil 
micro, pequenos e médios empresários a gerar mais 
emprego e desenvolvimento”, destacou Cappelli.

Oportunidades para jovens 
A expectativa do impacto positivo, especialmente 

para o Distrito Federal, foi manifestada pelo 
presidente da Fibra, Jamal Bittar. Ele destacou a 
importância de envolver os jovens nas oportunidades 
oferecidas pelo programa. “Nós precisamos discutir 
a indústria aqui de forma a, quando você perguntar 
para um jovem o que ele quer fazer no futuro, ele 
falar: eu quero trabalhar na indústria”, apostou.

Presenças 
Também participaram da solenidade na Fibra 

a diretora superintendente do Sebrae no DF, 
Rose Rainha, o diretor regional do Senai no DF, 
Marco Secco, e o superintendente de Inovação e 
Tecnologia do Sebrae Nacional, Roberto Medeiros.

Obra pela família
O presidente do Sindicato da Indústria da 

Construção Civil do DF, Adalberto Valadão 
Júnior; a empresária Janete Vaz (C) — umas 
das fundadoras do Grupo Mulheres do Brasil; 
Helena Peres, que também é vice-presidente 
do Sinduscon; e a empresária Elizabeth 
Campos lançaram a mobilização Em Obra pela 
Família. O projeto começou a visitar canteiros 
de obras para conscientizar os trabalhadores 
do setor sobre a importância da equidade 
de gênero e de raças. “Se o nosso pilar 
central estiver forte, lidar com as adversidades da vida pessoal e profissional se torna mais fácil”, disse 
Helena. O projeto conta com o apoio do Serviço Social da Indústria da Construção do Distrito Federal 
(Seconci-DF). A iniciativa também apoia o fortalecimento dos laços familiares dos trabalhadores da área.

Mulher é morta pelo companheiro
O suspeito de cometer o crime, Maiqui Pedro dos Santos, fugiu do local com o bebê do casal, que completou 8 meses ontem

S
imone Santos Ribeiro, de 
42 anos, foi morta a faca-
das, na noite de ontem, no 
Itapoã. O principal sus-

peito do crime é o companhei-
ro, Maiqui Pedro dos Santos, 33, 
pai do filho dela.

O crime ocorreu na casa do 
casal, por volta de 20h. Uma 
equipe do Corpo de Bombei-
ros do Distrito Federal (CBMDF) 
confirmou o óbito. O homem fu-
giu do local com a 
bebê do casal, que 
completou oito 
meses ontem. 

De acordo com 
a Polícia Militar 
do Distrito Fede-
ral (PMDF), o sus-
peito fugiu do lo-
cal em um veícu-
lo Ford Ecosport 

Branco. Maiqui é considerado 
foragido da Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF) e, até o fe-
chamento desta edição, não ha-
via sido preso. 

Poucas horas após o crime, 
Maiqui alterou a imagem do per-
fil da rede social dele, trocando a 
sua foto pela da filha.  

Feminicídios

Somente no ano passado, o 
Distrito Federal registrou 33 ca-
sos de feminicídio. O número 

é considerado o 
maior da história 
na capital federal. 
Um levantamento, 
obtido pelo Cor-

reio, com base em 
dados da Secre-
taria de Seguran-
ça Pública do Dis-
trito Federal (SS-
P-DF), sugere uma 

tendência de melhora no cená-
rio. Até ontem, eram cinco femi-
nicídios na capital federal.

A SSP-DF criou um eixo ex-
clusivo para a violência domésti-
ca no programa DF Mais Seguro 
– Segurança Integral: o “Mulher 

Mais Segura”, que reúne medidas 
preventivas e tecnológicas volta-
das à proteção da mulher.

Um relatório divulgado pe-
lo Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT), 
na semana passada, também evi-
dencia o crescimento desse tipo 
de crime. Somente no ano pas-
sado, foram instaurados 14.942 
inquéritos policiais e termos cir-
cunstanciados no âmbito de vio-
lência doméstica e familiar con-
tra a mulher. É um pico histórico 
de processos desde 2006.

De acordo com o Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT), para se ca-
racterizar o crime, é necessário 
que a vítima seja mulher e que o 
crime tenha sido cometido com 
envolvimento de violência do-
méstica ou discriminação con-
tra a condição de mulher. A pe-
na para este tipo de crime é de 
12 a 30 anos.

O companheiro, Maiqui Pedro 
dos Santos, 33, está foragido

Simone Santos Ribeiro tinha 42 anos e foi assassinada em casa

Fotos: Redes sociais/Divulgação

 » PABLO GIOVANNI
 » DARCIANNE DIOGO

Aponte aqui a 
câmera do celular 
e saiba quais 
são os cartórios 
participantes do 
Registre-se!

Plano Piloto: SGAS 903, Conjunto C

Taguatinga: QNF 24 A/E n. 2, 
Módulo A, Taguatinga Norte

Centros Pop

 » GIULIA LUCHETTA

Registros civis grátis
CIDADANIA 
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PODCAST DO Correio

Os destinos 
inusitados do 
turismo religioso

O missionário Assis Rocha visitou cerca de 90 países em comitiva de fé com peregrinos católicos e contou curiosidades 
sobre países cuja religião principal não é o catolicismo, mas que, ainda assim, possuem igrejas cristãs, como a China

O 
PodCast do Correio trou-
xe como convidado, on-
tem, o missionário Assis 
Rocha, que tem levado 

os fiéis a inúmeros países como 
peregrinos. O turismo religioso 
é um dos focos das viagens, on-
de eles procuram, nas diferen-
tes localidades, as influências e 
as expressões da fé católica. Em 
conversa com as jornalistas Ma-
riana Niderauer e Sibele Ne-
gromonte, o missionário conta 
curiosidades sobre os países que 
a comitiva passou e os futuros 
destinos dos fiéis.

Quanto à preparação para destinos 
que são inéditos, o senhor vai 
antes e conhece para fazer? ou 
pesquisa aqui do Brasil mesmo?

Nós pesquisamos e conversa-
mos com alguns operadores que 
já trabalhamos. Às vezes, desco-
brindo novas agências. Porém, 
nós que damos o programa, por-
que, às vezes, a agência tem a 
programação normal deles. Nós 
já fomos ao Japão três vezes, e, 
lá, as maiores influências religio-
sas são do budismo, do xintoís-
mo, por que é a religião do país. 
A partir daí, nós pesquisamos as 

“Levamos para conhecer um pouco do país, mas sem deixar de ser uma peregrinação religiosa”, afirmou

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » BEATRIZ MASCARENHAS*

Aponte a câmera do celular para 
o Qr Code e confira a conversa 

completa no Podcast do Correio 

Em todo 13 de maio, católicos 
do mundo inteiro celebram o dia 
de Nossa Senhora de Fátima. A 
crença teve início em Fátima, Por-
tugal, quando a santa fez aparições 
para três crianças em 1917 e trans-
mitiu mensagens de paz mundial, 
chamados à oração, penitência e 
conversão. Desde então, a ima-
gem coleciona católicos devotos 
por seu milagre — conhecido co-
mo “Milagre do Sol” — e sua fé na 
humanidade.

Na Igrejinha Nossa Senhora 
de Fátima, na Asa Sul, centenas 
de fieis estão comparecendo des-
de 1º de maio para celebrar a san-
ta. A devota Germina Carvalho, 63 
anos, relata ter visto a santa em 
2002 e que, a partir desse momen-
to, sua fé se tornou inabalável. “Na 
época, eu estava um pouco afasta-
da da igreja. Ela veio até mim atra-
vés da minha comadre, que me 
deu uma medalhinha e um pan-
fleto da Nossa Senhora de Fátima. 
Não sabia rezar o terço, então, en-
viei uma mensagem ao Santuário 
Nossa Senhora do Rosário de Fáti-
ma, em São Paulo. E assim, me avi-
saram que a imagem Nossa Senho-
ra de Fátima iria estar aqui em Bra-
sília e que, surpreendentemente, 
eu e a minha casa fomos escolhi-
das para recebê-la. Foi algo mag-
nífico e que me mudou como pes-
soa”, conta, emocionada. 

Germina foi à igreja para agra-
decer a uma benção recente. 
“Ontem, tive uma ótima notícia 

 » FERNANDA CAVALCANTE* 
 » LUIZA MARINHO*

Devoção

Um dia para celebrar Nossa Senhora de Fátima

 Pedro Ferreira, 64 anos, chegou a Brasília em 13 de maio  Germina Carvalho, 63, relata ter visto a santa uma vez, em 2002

 em 13 de maio, católicos do 
mundo inteiro celebram o dia de 

Nossa Senhora de Fátima

 Na igrejinha de Fátima, na Asa Sul, centenas de fieis estão comparecendo desde 1º de maio para celebrar a santa e agradecer às bençãos

Frei Cláudio Fumegalli celebrou as missa e ouviu confissões, ontem

Fotos: Kayo Magalhães/CB/D.A Press

evangelizar aquela região, então 
em cada cidade ele fundou uma 
missão, uma capela, um centro 
comunitário. Ele foi fundando 
essas missões, que depois se tor-
naram cidades. A exemplo de 
São Francisco, San Diego, Sacra-
mento, que era o Rio Sacramen-
to, e lá tem uma Basílica do San-
tíssimo Sacramento, que é uma 
basílica nacional de adoração. 
Em São Francisco, tem uma Ba-
sílica de São Francisco, e lá tem 
uma igreja que tem uma peque-
na porciúncula, que é uma igre-
jinha que o São Francisco de As-
sis construiu na Itália, em Assis. 
E lá, na Califórnia, você recebe as 
mesmas indulgências e bênçãos 
como se você estivesse visitando 
Assis, na Itália. Por isso, os nomes 
das cidades da Costa da Califór-
nia são todas de santos. As mis-
sões começam lá em São Francis-
co, e descem para Monterey, San 

Diego e Santa Mônica. É tudo ali 
na Costa da Califórnia até chegar 
à Nossa Senhora dos Anjos, Nos-
sa Senhora de Los Angeles, que é 
a cidade de Los Angeles.

e quanto ao crescimento dos 
destinos aqui no Brasil? estávamos 
falando de Trindade, um centro 
que se destacou por receber muitos 
peregrinos em Goiás.

No Brasil, a gente precisa ter 
uma nova leitura. Porque sem-
pre se considerou, no turismo 
religioso, os romeiros de Apa-
recida. Então sempre se pensou 
muito nessa classe mais humilde, 
que vai para o Juazeiro, de Nos-
sa Senhora Aparecida, para pa-
gar promessas. Mas, hoje, existe 
uma estrutura de turismo muito 
bonita e organizada, e as pessoas 
precisam abrir os olhos para is-
so. Por exemplo, em Aparecida, 
tem um hotel cinco estrelas. Em 

Trindade, está sendo construído 
um dos maiores santuários do 
mundo. Nós já fizemos algumas 
rotas, na época da pandemia, 
quando os voos para fora não es-
tavam acontecendo, com desti-
nos para o sul do Brasil. São Pau-
lo, Aparecida, Goiás, Minas Ge-
rais, com os caminhos de Minas. 

o senhor começou falando de 
um roteiro diferente que estará 
ocorrendo este ano, com Malásia 
e vietnã. Como foi formado?

É um roteiro novo, nós tive-
mos ajuda de uma agência cató-
lica do Vietnã, que tem muitos si-
nais da presença católica, inclu-
sive tem um santuário da Nossa 
Senhora no sul do Vietnã. Na Ma-
lásia também, então a gente vai 
fazer essa rota como peregrinos, 
conhecendo os países cultural-
mente, mas também visitando 
as belezas religiosas.

sementes católicas, e há muitas 
no Japão. Indo mais para o sul, 
tem um santuário de Nossa Se-
nhora. Há essas descobertas em 
cada lugar. Levamos o pessoal 
para conhecer um pouco do país, 
mas sem deixar de ser uma pere-
grinação religiosa.

Pode contar curiosidades de 
países e locais que não são 
católicos, mas que têm a 
presença da religião?

Em lugares onde a persegui-
ção é maior, é mais difícil. Mas, 
no ano passado, por exemplo, 
nós fomos em Doha, no Catar. 
E lá tem centro religioso, que o 
Sheik do Catar fez para a expres-
são de outras religiões que não 
fosse a islã. Lá, a igreja católica 
é uma igreja imensa de quase 
2.000 pessoas. Descobrimos que, 

no final de semana, acontecem 
56 missas, em todas as línguas, 
desde o indiano, em hindu, em 
português, em francês, até o ita-
liano. Então, tem várias comuni-
dades de vários países de pessoas 
que moram ali no Catar, e que 
frequentam esse centro de apoio 
religioso. Em Dubai, tem uma 
igreja belíssima de Santa Maria, 
com missas de mil pessoas a ca-
da mês. Na China, quando fo-
mos ao santuário, fomos muito 
bem acolhidos pelo sacerdote 
local e, no final, eles sugeriram 
que celebrássemos uma missa. 
O rito era romano, mas ele fala-
va em chinês, e nós respondemos 
em português, uma vez que o ri-
to era igual. Fomos a Xangai, que 
tem o santuário da Nossa Senho-
ra de Sheshan, e há esses rotei-
ros turísticos que não são muito 
conhecidos, e nem explorados.

Uma curiosidade é sobre 
os estados Unidos. Qual 
o roteiro religioso?

Os Estados Unidos têm duas 
costas. Religiosamente falando, a 
costa Leste, a parte da Califórnia, 
tem 21 missões católicas. Cha-
ma-se Missões na Alta Califór-
nia. Havia um beato chamado Ju-
nípero Serra, que tinha ido para 

sobre algo que meu filho con-
quistou e, por esses e outros mo-
tivos, vim agradecer”, continua. 
Voltando às memórias do passa-
do, a devota acrescenta que a Vir-
gem Santíssima a fez tomar im-

portantes decisões de vida. “Foi 
por meio dela que tomei a de-
cisão de me separar. Seus ensi-
namentos me fizeram acreditar 
que, em um casamento, não po-
de existir sofrimento”, explica. 

O mineiro Pedro Ferreira, 64, 
chegou a Brasília há 56 anos, coin-
cidentemente em 13 de maio. Ele 
se considera devoto ao catolicismo, 
mas a vontade de adorar a santa é 
algo que vem se revelando recen-

temente, enquanto reza pela saú-
de da esposa, que está enfrentan-
do uma batalha contra o câncer. Os 
dois haviam acabado de voltar do 
hospital e o tratamento dela vem 
apresentando resultados positivos. 

“Eu rezo muito, e sinto que ela es-
tá melhorando. Essa noite mesmo 
eu pude sentir a presença de Deus 
no nosso quarto”, afirma.

Entre o intervalo do final da mis-
sa das 13h para o início da missa 
das 15h, do lado de fora da igreji-
nha, o frei Cláudio Fumegalli, 69, 
escutava as confissões de pecado 
dos fieis. “Eles aproveitam a cele-
bração para se confessar também. 
Nesta data, a demanda é mais al-
ta”, declara.

A programação da igreja contou 
com várias celebrações para a co-
memoração da trezena de Nossa 
Senhora de Fátima que teve início 
no primeiro dia do mês, com en-
cerramento ontem. O tema esco-
lhido para este ano foi a esperança. 

 
* estagiárias sob a supervisão  
de Patrick Selvatti
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CURSOS

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Ceará, ofe-
rece cursos de inglês, francês, ita-
liano e espanhol nos níveis básico, 
intermediário e avançado. Também 
há aulas de conversação em outros 
idiomas. Cada curso custa R$ 1.320, 
valor que inclui matrícula (R$ 60) e 
pode ser dividido em até seis par-
celas de R$ 210. Mais informações: 
(61) 99375-2936.

Capacitação
Os gestores de organizações da 
sociedade civil e voluntários de 
ações sociais podem se inscrever 
no projeto Rede Comunidade. A 
iniciativa oferece capacitação ao 
terceiro setor para que as enti-
dades tenham conhecimento em 
prestação de contas, gestão, pla-
nejamento, marketing digital e 
captação de recursos públicos. As 
inscrições vão até 8 de novembro e 
podem ser feitas pelo site comuni-
dade.df.gov.br ou presencialmente 
na sede da Secretaria de Atendi-
mento à Comunidade (Seac), anexo 
do Palácio do Buriti.

Professores
O Instituto Sidarta e o Instituto 
Itaú Social promovem gratuita-
mente o curso de férias Mentali-
dades Matemáticas. Recomenda-
do para equipes das secretarias 
de educação, tem o objetivo de 
melhorar os índices de aprendi-
zagem em matemática, qualificar 
as rede de ensino e fornecer sub-
sídios para pensar matematica-
mente. A carga horária é de 40h. 
Mais informações e inscrições 
pelo site polo.com.br.

OUTROS

Road Show America
O Road Show America será em 23 
de maio, a partir das 18h30, no 
Grand Mercure Brasília. Haverá 
atendimentos individuais agen-
dados no dia seguinte, 24, das 8h 
às 18h. A ideia é esclarecer dúvi-
das de pessoas que desejam obter 
visto de trabalho ou Green Card 
para viver nos Estados Unidos. 
O evento é direcionado a profis-
sionais com bacharelado e cin-
co anos ou mais de experiência. 
Também é aberto a profissionais 
com diploma de tecnólogo ou 
que não possuam nível superior, 
mas tenham mais de dez anos de 
experiência e destaque em suas 
áreas. Mais informações e inscri-
ções gratuitas pelo link   proex-
pandbrasil.com/bio-evento. 

Chocolate
O Chocolat Festival será de 23 a 
26 de maio, no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães. O 
movimento promove o consumo 
consciente, a indústria, o agro-
negócio e o turismo, conectan-
do, produtores e consumidores, 
além de gerar oportunidades de 
negócios. O evento terá degus-
tação, espaço infantil,  show-
cooking, esculturas, palestras e 
workshops. A entrada é gratuita 
com doação voluntária de 1kg de 
alimento não perecível. Horários: 
23/5 — 19h às 22h; 24 e 25/5 — 
14h às 22h; e 26/5 — 14h às 21h. 
Mais informações pelo site brasi-
lia.chocolatfestival.com ou Ins-
tagram @chocolat_festival.

Pintura
A exposição Coloridos traços bra-
silienses, do artista plástico Alex-
sandro Almeida, pode ser visitada 
até 30 de julho, em dias úteis, das 
12h às 19h, com entrada gratuita, 
no Espaço Cultural do Ministério 
Público do Distrito Federal e Ter-
ritórios (MPDFT — Promotoria de 
Brasília II). As pinturas apresen-
tam a arquitetura de Brasília em 
imagens com formato de 60cmx-
60cm, em alusão ao apelido de 
“quadradinho” e ao ano de inau-
guração da cidade. A mostra faz 
parte das comemorações dos 64 
anos de Brasília.

Games
Em 17, 18 e 19 de maio, o Cen-
tro de Convenções Ulysses Gui-
marães recebe o Brasília Game 
Festival. A programação inclui 
campeonatos de games, com-
petições de dança, cosplayers e 
a presença de influenciadores. 
A entrada é gratuita, mediante 
retirada de ingressos pelo site 
brasi l iagamefest ival .com.br . 
Mais informações pelo Insta-
gram @brasiliagamefest.

Ambulatório
O Ceub disponibiliza atendimento 
ambulatorial em especialidades 
como reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e gineco-
logia/obstetrícia. Coordenados 

pelo Centro de Atendimento à 
Comunidade (CAC), os trata-
mentos são realizados por uma 
equipe de médicos-professores, 
orientadores de práticas e esta-
giários do curso de medicina. 
As consultas custam R$ 40 e 
podem ser agendadas pelo tele-
fone 3966-1660 ou, presencial-
mente, de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 17h30, no Edifício 
União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.br/
atendimentos-de-medicina.

Exposição
O Espaço Cultural Renato Rus-
so recebe a exposição individual 
Modos de Mergulho: Livre, Autô-
nomo e Profundo, da artista bra-
siliense Marina Saback, até 19 de 
maio. As obras combinam técnicas 
com óleo sobre tela e aquarelas, 
projetos em tecido, miçangas e 
acrílico com arte abstrata. O horá-
rio para visitação é de terça-fei-
ra a domingo, das 10h às 20h, na 
Galeria Parangolé.

Imposto de Renda
A Universidade Estácio oferece 
atendimento gratuito para quem 
busca esclarecer dúvidas refe-
rentes ao Imposto de Renda des-
te ano. Os interessados podem 
comparecer ao polo da instituição 
em Taguatinga, às terças e quin-
tas-feiras, das 17h30 às 19h. Mais 
informações pelo perfil do Insta-
gram @nafestaciodf.

Cultura
O Programa Educativo do CCBB 
Brasília promove em 15 de maio, 
às 19h, um bate-papo com a 
artista Thais Kuri sobre sua obra 
literária Habit.Arte, que reúne 
inspirações e provocações a res-
peito de pesquisas e práticas 
em EcoArte. A arte ecológica ou 
EcoArte é concebida por artistas 
que se preocupam com a situa-
ção local e global do ambiente. 
A entrada é gratuita mediante 
retirada de ingresso no site bb.
com.br/cultura ou na bilheteria 
física, a partir das 9h do dia do 
evento.

Movimento afro
O Sesc 504 Sul recebe nos dias 18 
e 19 de maio, às 19h, o encerra-
mento da segunda edição do Afro 
em Movimento. A programação 
conta com DJ, shows, aulas aber-
tas e a Feira Afro, que vai reu-
nir moda, artesanato e diversos 
outros artigos de doze produtores 
negros. A exposição será na área 
externa do Sesc, com entrada gra-
tuita. Mais informações pelo link 
afroemmovimento.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SANTA MARIA

RESTAURAÇÃO
Haakinen Henry, de 29 anos, morador de Santa Maria, 

conta que estão acontecendo obras no minicomplexo 
esportivo localizado na quadra na 116, porém, estão 
faltando banquinhos. "Havia banquinhos em volta da 
quadra, mas, infelizmente, alguns vândalos destruíram. 
Seria importante ter a reforma desses banquinhos de 
concreto”, pede. Ele também afirma que falta iluminação 
no local, que fica muito escuro, à noite.

 » "A Administração Regional de Santa Maria informa 
que, como o próprio morador relata, a obra de reforma 
do complexo, que receberá a primeira quadra de tênis 
da cidade, está no início. Os banquinhos, que o morador 
conta terem sido destruídos, foram retirados a pedido 
da própria comunidade. O local também terá outras 
benfeitorias, inclusive um ponto de encontro comunitário 
(PEC) e iluminação de led, que estará presente em todas 
as quadras da cidade", diz o órgão, em nota.

P SUL

TRANSPORTE PRECÁRIO
O estudante Luiz Fellipe Alves, de 21 anos, reclama que os ônibus não são pontuais 

e não atendem toda a demanda do P Sul. “Na última sexta-feira, era para ter passado a 
linha 337.1, às 7h, com destino à Asa Sul, onde estudo. Demorou muito e o aplicativo 
não informava o horário no qual passaria. Tive que optar por outra linha, a 378. Quando 
peguei ela no P Sul, estava lotada. As pessoas já estavam aglomeradas na porta de 
entrada e a situação piorava a cada ponto. Isso é muito difícil — pegar ônibus lotados, 
todas as vezes. Poderiam colocar mais linhas e mais ônibus, principalmente em horários 
de pico (pela manhã), pois, do jeito que está, não dá para continuar”, protesta.

 » A Secretaria de Transporte e Mobilidade (Semob) afirma que monitora 
constantemente o sistema de transporte público coletivo, fazendo a fiscalização 
sobre o cumprimento de viagens e rotas e acompanhado toda a operação da frota. 
“Contudo, mesmo com a fiscalização, problemas pontuais podem acontecer, como 
acidentes de trânsito, o que atrapalha o fluxo de veículos nas vias, ocasionando 
o descumprimento das viagens”, prossegue. A pasta complementa que “vem implementando aumento de viagens em linhas mais 
demandadas, a fim de melhorar os deslocamentos de usuários do transporte público coletivo. Os passageiros que identificarem 
atrasos ou o não cumprimento de horário ou itinerário podem registrar o ocorrido na ouvidoria, pelo telefone 162 ou pelo site 
Participa-DF. É importante informar dados como a data, o horário, o local da ocorrência e a linha de ônibus”.

Desligamentos 
programados 
de energia

 »  Até o fechamento da edição, 
não havia desligamentos 
programados para hoje

Palácio da Justiça

Isto é Brasília 

Sede do Ministério da Justiça, o Palácio da Justiça Raymundo Faoro fica entre a área norte 

da Esplanada e o Congresso Nacional. A edificação se destaca pelas cascatas de água, 

ligadas das 7h20 às 20h. O prédio foi projetado por Oscar Niemeyer e o jardim aquático 

pelo paisagista Burle Marx.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Estágio

As inscrições no processo seletivo 
para estágio e formação de cadastro 
reserva no Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) vão até as 18h do dia 20 de 
maio. Podem participar estudantes 
matriculados em instituições de ensino 
públicas ou privadas nos cursos de 
ensino médio, técnico e superior. A 
bolsa-auxílio é de R$ 570,00 para 
nível médio e técnico, e de R$ 
900,00 para nível superior, além de 
auxílio-transporte de R$ 286,00 por 
mês de estágio efetivo presencial. Do 
total de vagas, 10% são reservadas a 
estudantes com deficiência; 30% para 
os que se autodeclararem negros 
(pretos ou pardos); e 3% para os 
que se autodeclararem indígenas. A 
seleção é realizada em parceria com 
o Centro de Integração Empresa-
Escola (CIEE). Os interessados 
podem se inscrever exclusivamente 
pela internet no site ciee.org.br.

Inclusão

O Festival Trilha da Inclusão promove 
sua primeira etapa com atividades de 
qualificação gratuitas em formatos 
on-line e presencial. São três cursos 
de capacitação: acessibilidade cultural, 
audiodescrição para eventos culturais 
e braile, destinados a gestores 
culturais, artistas, pesquisadores 
e público interessado no tema. A 
realização é da Guia Acessibilidade 
Inclusiva, com recursos do Fundo de 
Apoio à Cultura do Distrito Federal 
(FAC-DF). As inscrições vão 
até 22 de maio e devem ser feitas 
pelo link na bio do Instagram do 
projeto @trilha.dainclusao.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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Uniformes paralímpicos
O Comitê Paralímpico do Brasil (CPB) lançou, 
ontem, os uniformes da delegação para os Jogos de 
Paris-2024. A principal novidade é o “Brasil”, escrito 
em braile na parte de fora das peças assinadas pela 
Asics. As etiquetas internas também são acessíveis, 
com identifi cação das cores e dos tamanhos. O 
vestuário amarelo é considerado o mais especial, 
pois somente os medalhistas poderão utilizá-lo. 

G
inásio Maracanãzinho, Rio 
de Janeiro. O palco que de-
veria ter sido o da apoteo-
se brasileira no vôlei fe-

minino dos Jogos Olímpicos de 
2016 será o ponto de partida pa-
ra o reencontro da Seleção com 
a melhor a versão, desde o ouro 
conquistado em Londres-2012, 
com Fabi, Paula Pequeno, Thaisa, 
Jaqueline, Sheilla e companhia. 
De hoje a domingo, José Rober-
to Guimarães orquestra a equi-
pe para a disputa da primeira se-
mana da Liga das Nações, um dos 
poucos torneios jamais vencidos 
pelo país e o último antes da jor-
nada na Olimpíada de Paris. Pa-
ra quebrar o serviço do jejum no 
torneio criado em 2017 e chegar 
confiante, o dono da prancheta 
da equipe há 20 anos aposta na 
brasiliense Júlia Kudiess.

Júlia é um dos talentos da nova 
geração. Nasceu no Distrito Fede-
ral em 2 de janeiro de 2003. Aos 21 
anos, chama a atenção com um 
voleibol de gente grande atuan-
do como central. Nesta tempo-
rada, foi um dos pilares da sexta 
conquista do Minas na Superliga, 
a quarta nos últimos cinco anos. A 
maior colaboração vem dos blo-
queios. A atleta made in Brasília 
fechou a competição com o se-
gundo melhor índice no quesito, 
com 88 vencidos. Saques também 
são virtudes dela a serem explo-
rados por Zé Roberto na Seleção. 
Com 24 pontos, ela foi a sétima 
mais eficiente no fundamento.

O desempenho durante 
2023/24 rendeu a Júlia Kudiess 
o prêmio de jogadora revelação 
da elite do voleibol feminino do 
país. Prova de que a dobradi-
nha entre experiência e juventu-
de pode dar muito certo. A bra-
siliense credita as oportunidades 
recebidas no Minas e a chance 
na Seleção Brasileira às mento-
rias da atacante Carol Gattaz e da 
companheira de posição Thaisa. 
As duas são medalhistas olím-
picas. Gattaz obteve a prata em 
Tóquio-2020, enquanto Thaisa 
colaborou para colocar o Brasil 
no topo da modalidade em Pe-
quim-2008 e Londres- 2012.

Zé Roberto Guimarães usará a 
Liga das Nações para definir as 
convocadas do país para os Jogos 
de Paris-2024. A etapa em casa será 
providencial para sanar as dúvidas 
do dono da prancheta. Os maiores 
desafios serão contra Estados Uni-
dos, algoz na final olímpica em Tó-
quio-2020, e Sérvia, carrasco na de-
cisão do Mundial de 2022. 

A Liga das Nações é conside-
rada uma obsessão da Seleção 
Brasileira. A equipe participou 
de todas as cinco edições, mas ja-
mais conquistou o título. Os me-
lhores resultados foram os três 
vices consecutivos, entre 2019 e 
2022. No ano passado, caiu nas 
quartas de final para a China. Ho-
je, mais uma chance está sendo 
dada. O torneio é disputado por 
16 países na primeira fase. A clas-
sificatória é dividida em três se-
manas. Antalya, na Turquia, e Rio 
de Janeiro recebem as primeiras 
partidas até 19 de maio.

De 28 de maio a 2 junho, a bo-
la subirá em Macau, na China, e 
em Arlington, nos Estados Uni-
dos. A fase inicial será fechada 
em Hong Kong, na China, e Fu-
koka, no Japão, entre 11 de 16 de 
junho. Cada seleção jogará 12 

partidas, e as oito melhores sele-
ções avançam para o mata-mata 
na Tailândia (20/6 a 26/6).

Corrida olímpica

A Liga das Nações é a última 
disputa por vaga aos Jogos Olím-
picos de Paris-2024. Sete das 12 
vagas foram preenchidas. Quatro 
delas por equipes que desfilarão 
pela quadra do Maracanãzinho: 
Brasil, Estados Unidos, República 
Dominicana e Sérvia. As exceções 
à “regra” são Canadá, China, Co-
reia do Sul e Tailândia. As demais 
foram obtidas por Polônia, França 
e Turquia. Os últimos cinco clas-
sificados serão conhecidos ao fim 
da competição, após o fechamen-
to do ranking da Federação Inter-
nacional (Fivb). A prioridade de 
uma das vagas será dada ao conti-
nente africano, sem representan-
tes confirmados até o momento.

*Estagiária sob a supervisão
de Victor Parrini

VÔLEI Seleção Brasileira de Zé Roberto Guimarães inicia, hoje, a caça ao título inédito da Liga das Nações com a aposta 

Brasília 
no mapa 
da mina

Júlia Kudiess é a 
única brasiliense 

convocada por 
Zé Roberto 

Guimarães para 
a disputa da Liga 
das Nações 2024
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NANA ADNET*
VICTOR PARRINI

na joia brasiliense Júlia Kudiess, a central campeã e eleita a atleta revelação da última edição da Superliga pelo Minas

Agenda dos jogos

As seleções envolvidas na etapa do Brasil 

Brasil
Liga das Nações é o último teste de al-
to calibre da equipe antes dos Jogos 
de Paris-2024. Servirá para medir a vi-
bração e o momento técnico da equipe 
antes do embarque para a França. 

China
Em evolução no cenário internacio-
nal, chinesas encaram a primeira 

semana como vital para a confir-
mação das vagas em Paris-2024 via 
ranking. Atualmente, ocupam a 6ª 
colocação. Em 2023, eliminaram o 
Brasil nas quartas de final da VNL.

Coreia do Sul
Dona da 40ª posição do ranking femi-
nino e sexta força da Ásia, dificilmen-
te disputará a Olimpíada. Campa-
nha sul-coreana em 2023 não contou 

com nenhuma vitória em 12 jogos. 

Canadá
Equipe da treinadora Shannon 
Winzer é a 11ª do ranking e ain-
da tem chances de ir a Paris-2024. 
Porém, como o regulamento be-
neficia seleções de continentes 
ainda não classificados, pode fi-
car fora. 

Estados Unidos
Maior campeão da Liga das Nações, 
com três títulos, o time americano 
desponta com a Turquia como fran-
cos favoritos ao título. No ano pas-
sado, bateram o Brasil na primeira 
fase por 3 sets a 0, mas ficaram fora 
do pódio, com o quarto lugar.

Tailândia

Anfitriãs da fase final e garantidas no 
mata-mata, jogam a classificatória 
sem pressão, mas focadas com a pos-
sibilidade de obter uma vaga olímpi-
ca. No ano passado, terminou na 14ª 
colocação, à frente de Croácia e Co-
reia do Sul.

Sérvia
Quarta seleção mais bem posi-
cionada do ranking feminino, a 

Sérvia esteve fora do pódio na dis-
puta de 2023. A única medalha 
conquista por elas no torneio foi o 
bronze, no ano anterior. 

República Dominicana
Uma das referências do vôlei, a 
República Dominicana joga a eta-
pa no Brasil para obter ritmo 
olímpico e quebrar a escrita de ja-
mais ter ido ao pódio no torneio. 

Hoje
17h30 China x Coreia do Sul

21h Brasil x Canadá

Amanhã
17h30 Estados Unidos x Tailândia

21h Sérvia x República Domini-
cana

Quinta-feira
14h Brasil x Coreia do Sul

17h30 China x Estados Unidos

21h República Dominicana x Ca-
nadá

Sexta-feira
14h Sérvia x Tailândia

17h30 China x Canadá

21h Brasil x Estados Unidos

Sábado
14h Sérvia x China

17h30 Coreia do Sul x República 
Dominicana

21h Tailândia x Canadá

Domingo
10h Brasil x Sérvia

14h Estados Unidos x República 
Dominicana

17h30 Tailândia x Coreia do Sul

Transmissão: SporTV2 e VBTV

73 DIAS
é o tempo que falta para 
a abertura dos Jogos de 
Paris-2024. Sete das 12 
vagas do vôlei feminino 
foram preenchidas até o 

momento

Gustavo Scatena/CPB
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ESPORTES

Um teste de popularidade
LIBERTADORES  Penúltima rodada começa, hoje, com líderes de bilheteria em cartaz na Argentina, no Brasil e no Peru

A 
quinta rodada do torneio 
mais badalado da Améri-
ca do Sul começa, hoje, 
com promessas de novas 

definições em termos de classi-
ficações, eliminações e, de que-
bra, promove uma espécie de 
teste de popularidade entre cin-
co clubes. Donos das cinco me-
lhores médias de público na edi-
ção de 2024 da Libertadores, Ri-
ver Plate, Flamengo, São Paulo, 
Universitario-PER e Fluminense 
entram em ação para uma dis-
puta particular no ranking do 
poder de mobilização em casa. 

Segundo time mais popular 
da Argentina e tetracampeão 
continental, o River Plate é o clu-
be que mais arrasta multidões na 
primeira fase da Libertadores. 
Em 11 de abril, no duelo contra 
o Nacional-URU, colocou 64.766 
torcedores no Monumental de 
Nuñez. Hoje, às 21h30, diante do 
Libertad, tem a chance de atuali-
zar a marca e se manter no topo 
do Grupo H e do ranking de me-
lhores médias. A campanha é tur-
binada pelo otimismo da refor-
ma na arena e pela possibilidade 
de disputar a final do torneio em 
casa, em 30 de novembro. 

Em fevereiro do ano passa-
do, o palco da decisão da Copa 
do Mundo de 1978 passou por 
upgrades para se tornar o maior 
estádio da América do Sul. A ca-
pacidade de 72 mil foi amplia-
da para pouco mais de 84 mil, 
desbancando a do Maracanã, 
com espaço para quase 79 mil. O 
templo na Cidade Maravilhosa, 
porém, é o único com presen-
ça dobrada na lista, alavancado 
por Flamengo e Fluminense. A 
exemplo do River Plate, a dupla 

Maior arena da América do Sul, o Monumental de Nuñez, em Buenos Aires, é o mais cotado para receber a decisão da Libertadores em 30 de novembro

River Plate/Divulgação
VICTOR PARRINI

SAMUEL RESENDE

disputou somente uma partida 
cada como mandante. 

Em 10 de abril, Pedro e Léo 
Ortiz fizeram a festa do 2 x 0 pa-
ra 58.597 rubro-negros contra o 
Palestino. Na noite anterior, o 

Fluminense fez valer o fato ca-
sa para superar o Colo-Colo por  
2 x 1, diante de 49.477 tricolo-
res. Clube de terceira maior tor-
cida no Brasil, o São Paulo fecha 
o pódio dos líderes de bilheteria 

com a simbiose entre os 49.502 
torcedores e os jogadores, na vi-
tória por 2 x 0 sobre o Cobresal, 
no Morumbi. 

O único “intruso” na lista com-
posta por argentino e brasileiros é 

o Universitario, do Peru. Uma das 
ameaças à classificação do Bota-
fogo no Grupo D, a equipe de Li-
ma é a única dessa lista a ter dis-
putado dois confrontos em casa. 
Venceu a LDU de Quito por 2 x 1 

na estreia e empatou por 1 x 1 com 
o Junior Barranquilla na quarta ro-
dada. A média de público dos pe-
ruanos no Monumental, palco da 
primeira decisão em jogo único, 
em 2019, é de 47.086. 

Melhores médias de público
River Plate   64.766

Flamengo   58.597

São Paulo   49.502

Fluminense   49.477

Universitario   47.086

Ranking

Agenda de jogos

Libertadores

Hoje
 Peñarol x Atlético-MG

Amanhã
 Flamengo x Bolívar
 Palmeiras x Ind. del Valle

Quinta-feira
 Fluminense x Cerro Porteño
 Universitario x Botafogo
 São Paulo x Barcelona-EQU

Copa Sul-Americana

Hoje
 Corinthians x Argentinos Jrs.

Amanhã
 Athletico-PR x Danubio
 Cuiabá x Dep. Garcilaso
Boca Juniors x Fortaleza

Quinta-feira
 Spo. Luqueño x Bragantino
 Cruzeiro x U. La Calera

Classificado, Galo visita Penãrol e mira façanha

Belo Horizonte — O Atlético 
está classificado para as oitavas de 
final da Libertadores, mas, hoje, às 
19h, contra o Peñarol, pode atingir 
um feito que somente quatro times 
conseguiram no século: vencer 
todas as partidas da fase de grupos 
do torneio. ESPN e Star+ (strea-
ming) transmitem.

O Vasco foi o primeiro clube a 
ter 100% de aproveitamento nas 
seis partidas, em 2001. Naquele 
ano, o Cruzmaltino bateu América 

de Cali, Peñarol e Deportivo Táchi-
ra-VEN, mas foi eliminado pelo 
Boca Juniors nas quartas de final.

Em 2007, o Santos somou vitó-
rias sobre Defensor Sporting-URU, 
Gimnasia-ARG e Deportivo Pas-
to-COL, mas também caiu antes 
da final ao ser batido pelo Grêmio 
nas semis.  O Boca Juniors é o úni-
co clube argentino nessa lista. Os 
xeneizes não foram derrotados em 
campo na fase de grupos da edi-
ção de 2015, mas foram expulsos 
da competição após um torcedor 
do clube jogar gás de pimenta no 

túnel de acesso em que estavam os 
jogadores do River Plate, nas oita-
vas de final. 

O último time a atingir tal fei-
to foi o Palmeiras, em 2022. Essa, 
inclusive, é a melhor campanha 
na fase de grupos da Libertadores 
do século, devido aos 25 gols mar-
cados e sofreu três sofridos contra 
Emelec-EQU, Deportivo Táchira 
e Independiente Petrolero-BOL. 
O começo arrasador, no entanto, 
não levou o clube ao bi consecu-
tivo, com a queda na semil para o 
Athletico-PR.

BRASILEIRÃO

No encontro entre os trico-
lores, o paulista levou a melhor 
sobre o carioca, por 2 x 1, ontem 
no Morumbi. O Fluminense lar-
gou na frente com gol contra de 
Igor Vinícius, mas cedeu o empa-
te e a virada após as investidas do 
meia paraguaio Bobadilla e do 
zagueiro equatoriano Arboleda. 

A comemoração da marca de 
seis jogos de invencibilidade do 
técnico argentino Luis Zubeldía 
poderia ter sido maior se o árbi-
tro de vídeo não tivesse sugeri-
do a revisão do lance de gol de 
Luciano, com falta de Galoppo 
sobre Lima na origem da jogada.

Com o resultado, o São Pau-
lo salta para a quinta colocação, 
com 10 pontos. O Flu ocupa o 
outro extremo da tabela após a 

terceira derrota em seis jogos, 
com a 17ª colocação.

O jogo teve polêmica entre o 
atacante Luciano e Fernando Diniz. 
Os dois bateram boca. O jogador 
tomou cartão amarelo, enquanto 
o treinador recebeu o vermelho e 
disparou para o ex-comandado nos 
tempos de Morumbi: “Você acabou 
para mim”.

Somente o São Paulo tem 
compromisso agendado para a 
próxima rodada do Campeonato 
Brasileiro. Na segunda-feira, às 
20h, a equipe recebe o Cruzei-
ro no Morumbi. O Fluminense 
enfrentaria o Juventude, mas as 
partidas das equipes gaúchas 
estão adiadas até 27 de maio 
devido à catástrofe climática no 
Rio Grande do Sul.

São Paulo vira sobre o Flu

6ª RODADA
Sábado

 Flamengo 2 x 0 Corinthians

Domingo

 Palmeiras 0 x 2 Athletico-PR

 Fortaleza 1 x 1 Botafogo

 Atlético-GO 0 x 1 Cruzeiro

 Bahia 1 x 0 Bragantino

 Vasco 2 x 1 Vitória

Ontem

  São Paulo 2 x 1 Fluminense

Adiados

 Internacional  x  Juventude

 Atlético-MG  x  Grêmio

 Criciúma  x  Cuiabá
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 P J V E D GP GC SG
1º Athletico-PR 13 6 4 1 1 9 3 6
2º Bahia 13 6 4 1 1 9 6 3
3º Flamengo 11 6 3 2 1 7 5 2
4º Botafogo 10 6 3 1 2 12 7 5
5º São Paulo 10 6 3 1 2 10 6 4
6º Cruzeiro 10 5 3 1 1 8 7 1
7º Atlético-MG 9 5 2 3 0 9 3 6
8º Bragantino 9 6 2 3 1 7 6 1
9º Palmeiras 8 6 2 2 2 3 3 0
10º Internacional 7 4 2 1 1 4 3 1
11º Fortaleza 7 5 1 4 0 5 4 1
12º Grêmio 6 4 2 0 2 4 3 1
13º Vasco 6 6 2 0 4 6 11 -5
14º Criciúma 5 3 1 2 0 6 2 4
15º Juventude 5 4 1 2 1 5 7 -2
16º Corinthians 5 6 1 2 3 3 5 -2
17º Fluminense 5 6 1 2 3 8 12 -4
18º Vitória 1 5 0 1 4 5 11 -6
19º Atlético-GO 1 5 0 1 4 2 8 -6
20º Cuiabá 0 4 0 0 4 0 10 -10

 SÉRIE A

O zagueiro Arboleda (E) tirou onda de atacante e decretou a vitória

Rubens Chiri/São Paulo

 »Erramos

Levantamento do Correio 
publicado ontem citou os 
posicionamentos e as ações de 24 
clubes da Série A em prol do RS. O 
torneio é disputado por 20 equipes.

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças
Doe seu Imposto de
Renda para o Hospital
Pequeno Príncipe

Que tal fazer uma doação para projetos sociais
em vez de pagar Imposto de Renda? Parece
interessante, né?

Muita gente não sabe dessa oportunidade, mas
é possível apoiar instituições filantrópicas,
como o Hospital Pequeno Príncipe, de forma
fácil e sem custo.

Leia o QR code ao lado ou acesse
nosso site e veja como doar, direto
na declaração, até 31 de maio.

ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461
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Por oscar Quiroga ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você pode assegurar seus 
interesses e consolidar sua 
posição, mas para isso terá de 
agir com cuidado, tendo clareza a 
respeito dos seus reais propósitos, 
quaisquer que esses sejam, para 
realmente estar no domínio.

nem sempre temos controle sobre 
o que acontece, mas em alguns 
momentos essa oportunidade 
surge e fica disponível. Esse é o 
caso com você neste momento, 
algo que precisa ser aproveitado, 
porque pode mudar o jogo.

a complexidade do panorama 
começa a se manifestar com 
clareza, de modo que sua alma 
perceba tudo que está envolvido, 
e os custos que necessariamente 
a vida cobrará no futuro, por você 
trilhar um de seus caminhos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

construa seu lugar de conforto 
e segurança, tanto do ponto 
de vista prático e físico, quanto 
também do subjetivo, arrumando 
suas emoções para que não se 
transformem em ressentimentos. É 
hora de libertação.

abra sua alma aos poucos, porque 
se você colocar todo o jogo na 
mesa de uma vez só, as pessoas 
não saberão o que fazer com isso, 
e provavelmente você achará que 
elas não valorizam o suficiente sua 
abertura.

É desnecessário complicar, melhor 
seguir pelo caminho do que seja 
óbvio e imediatamente requerido 
para que as coisas continuem em 
frente. complicar é uma tentação 
que sua alma precisa resistir neste 
momento.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

tenha clareza a respeito de suas 
verdadeiras intenções, porque 
são as que estarão em jogo neste 
momento de sua vida, queira você 
ser consciente delas ou queira você 
preferir agir de forma totalmente 
inconsciente.

aproveite todo e qualquer 
momento em que surja a harmonia 
do entendimento, porque ainda 
que a situação dure pouco, ela é as 
emente do que todas as pessoas 
envolvidas buscam, sem ainda 
saber que é isso que buscam.

Procure se aproximar sem 
medo das pessoas que sua alma 
percebe sejam necessárias para 
dar andamento aos projetos 
e propostas. neste momento, 
você está em dependência da 
construção e preservação de certos 
relacionamentos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há um grande valor envolvido 
nos relacionamentos que sua 
alma considera de amizade, e é 
justamente por isso que precisam 
ser protegidos do clima de 
desunião e confronto que parece 
dominar o mundo na atualidade.

Quando sua alma se tornar capaz 
de celebrar o sucesso alheio 
como se fosse o próprio, então e 
somente então terá posto os pés 
num caminho verdadeiramente 
espiritual. até lá, muito discurso e 
pouca prática.

nenhum grande evento produzirá 
a mudança que sua alma busca, 
essa será efeito de pequenas 
coisas acontecendo ao longo do 
tempo,enquanto você se dedica 
a construir uma rotina que seja 
condizente a essas mudanças.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TanTas Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Vicente Sá

MÚSICA

União de jazz e samba 

Foto de divulgação 

Grupo Tico de Moraes Trio se apresenta no Clube do Choro 

n
esta quinta-feira, a banda Ti-
co de Moraes Trio apresenta, 
no Clube do Choro, o show 
Os Sambas da Gente. O espe-

táculo terá a participação especial da 
cantora Márcia Tauil e de Adil Silva. O 
evento tem início às 20h30.   

Formado pelo cantor e guitarrista, 
Tico de Moraes, pelo baterista Misael 
Barros e pelo tecladista e saxofonista 
Alexander Raichenok, o grupo jazzísta 
teve início em 2014 e traz, nas músi-
cas, o amor e a leveza para momentos 
conturbados. “A gente é um trio de ja-
zz mas que toca de tudo. Então o nos-
so repertório do trio mistura os stan-
dards do jazz americano com a músi-
ca brasileira, como a bossa nova e os 
sambas, e a música pop internacio-
nal, tipo Begins, Beatle, James Taylor, 
mas sempre tendo como fio condutor 
a linguagem do jazz”, informa Moraes. 

O vocalista da banda, Tico de Mo-
raes, explica que a ideia do álbum sur-
giu há quase dois anos, após um es-
petáculo elaborado pelo próprio mu-
sicista em homenagem a Emílio San-
tiago, chamado Saigon. Ao realizar es-
se primeiro projeto, o compositor teve 
um contato profundo com o repertó-
rio rico em sambas de Santiago. “Foi 
aí que me despertou a vontade de adi-
cionar mais sambas ao meu repertó-
rio para poder cantar”, diz. Então, com 
dois parceiros de composições, Nel-
son Wellington e Felício Torres, que 
têm uma forte vivência carioca, com-
pôs o álbum Os Sambas da Gente. 

As oito faixas presentes no álbum 
trazem sambas autorais, com refe-
rência às influências dos samba, co-
mo Noel Rosa, João Nogueira e Car-
tola. Entre elas, estão seis faixas auto-
rais e duas de canções clássicas,  uma 
de Ary Barroso, Faixa de cetim, e outra 
de João Nogueira, Nó na madeira. “A 
gente faz essa comunicação entre es-
se samba, que é nossa referência com 
as coisas que a gente faz hoje em dia, 
com essa linguagem do jazz. Não é 
um show de jazz, é um show de sam-
ba, mas com o nosso sotaque jazzísti-
co”, exemplifica Tico. 

O grupo acaba de chegar do Rio de 
Janeiro, onde fez prévias do que seria 
o show atual, uma na capital e outra 
em Visconde de Mauá. Tico revela que 
obtiveram  uma boa aceitação do pú-
blico em relação ao repertório. “Então, 
a gente também tem uma expectativa 
de que o pessoal daqui de Brasília vai 
curtir bastante”, afirma. 

* Estagiária sob a supervisão de 
severino Francisco 

SERVIÇO

show sambas da Gente
com tico moraes trio e participações 
especiais de márcia tauil e adil silva
no clube do choro, na quinta-feira, 
às 20h30

os ingressos custam r$ 35 e podem 
ser comprados na plataforma 
BilheteriaVirtual.

 » ana nEVEs 

Dataestelar: Lua cresce em Leão.
um dia é uma medida 
pequena demais para 
avaliar as condições de teu 
destino, porque, apesar de 
todo momento ser valioso, 
se conectado a grandezas 
cósmicas e divinas, raramente 
nossa consciência se ocupa 
com essa conexão e, ao 
contrário, busca a grandeza 
independente e autônoma, 
que não precise de nada nem 
de ninguém para brilhar, 
eque promova elogios por 
emanar o carisma inexplicável 
da autoconfiança. apesar da 
legitimidade desse anseio, não 
é todo dia que nos sentimos 
com essa bola toda, a maior 
parte do tempo dependemos 
de fato resexteriores para nos 
sentirmos bem, e para que 
essa contradição não nos afete 
negativamente é bom lembrar 
que a medida de um dia 
émuito pequena para avaliar 
as condições do destino, e que 
às vezesé melhor abdicar da 
necessidade de ser brilhantes 
em nome de sermos apenas 
saudáveis.

Outro dia percebi
que o controle da alma
vez em quando falha
e o homem que sou por fora grita
enquanto a mulher que às vezes me habita,
cala
mas ninguém ouve o uivo imenso
imagine o feminino silêncio
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Thriller 
erótico assinado 

por Karim Aïnouz entra 
na disputa com medalhões 

como Coppola e Yorgos 
Lantimos, num cenário 

em que  Lula terá o 
filme 

 CANNES COM 

BRASIL 
P

ersonalidades, 12 intensos dias 
com o melhor do cinema mun-
dial numa vitrine frequentada 
por mais de 35 mil pessoas, que 

junta solenidade e glamour nos arredo-
res do Grand Théâtre Lumière — tudo is-
so possibilitado pela 77ª edição do Fes-
tival de Cannes, a ser aberto hoje com 
a exibição do filme fora de competição 
The second act (de Quentin Dupieux). 
Até dia 25, em meio à festa prestigiada 
pelo ganhador do Oscar, Michel Haza-
navicius (O artista); por Meryl Streep,  
convidada de honra, 35 anos depois de 
premiada como melhor atriz pelo longa 
Um grito no escuro, e ainda por artistas 
como Catherine Deneuve, Selena Go-
mez, Valeria Golino, Dustin Hoffman e 
a cineasta brasileira Juliana Rojas (que 
integra o júri do segmento queer, apli-
cado em filmes com temas LGBTQIA+); 
o Brasil volta à relevância.

Na gama de 22 filmes concorrentes 
ao prêmio central — a Palma de Ouro 
—, destaca-se, com exibição no dia 22, 
o longa Motel destino, do brasileiro Ka-
rim Aïnouz (leia entrevista com ele, que 
teve formação na UnB), à frente de fita 
com Fábio Assunção. No filme, em mo-
tel de beira de estrada, personagens vi-
venciam experiência noir que mescla 
violência e desejo. “No ano passado, 
em Cannes, a primeira coisa que eu fa-
lei, ao microfone, foi: ‘Viva o Lula e viva 

a Argélia’, uma vez que a Argélia (país do 
meu pai) vivia um momento politica-
mente complicado. Lá, saem as verda-
des, quando a gente está no lugar de fala. 
O mundo inteiro nos ouve, é o terceiro 
evento mundial com maior concentra-
ção de imprensa, junto com o Oscar e a 
Copa. Vou falar alguma coisa sobre o Rio 
Grande do Sul. É importante falar disso. 
Voltei agora de um evento para arreca-
dar fundos. É uma tragédia, não se po-
de esquecer que eu venho do Ceará, um 
estado que já passou por tragédias com 
as secas. Não comparo uma coisa com a 
outra. Além da tragédia do aquecimen-
to global, não estamos preparado para 
isso. O mundo precisa ter noção do que 
está acontecendo”, pontua ao Correio.

O dia 19 terá outra sessão que, em 
especial, atingirá o povo brasileiro: a do 
documentário Lula (assinado por Oli-
ver Stone e Rob Wilson), realizado en-
tre 2018 e 2019, período em que Luiz 
Inácio Lula da Silva esteve preso. Na 
celebração dos 20 anos da sessão Can-
nes Classics!, a vez será dos produtores 
Lucy e Luiz Carlos Barreto, que estarão 
presentes na projeção de Bye bye Brasil 
(1979). Já na esfera da competição de 
11 curtas-metragens, mais uma parti-
cipação brasileira: André Hayato Saito 
levará o filme Amarela. Quem ocupará 
o comando do júri será a diretora Gre-
ta Gerwig (de Barbie). Ela estará ao lado 
de Lili Gladstone (atriz indicada ao Os-
car por Assassinos da lua das flores), Eva 

Green (Os sonhado-
res), o ator Omar Sy e o 
japonês Kore-Eda Kirokazu (di-
retor do aclamado filme Monster). Fora 
da competição serão exibidas verdadei-
ras sagas de grande apelo: Furiosa: uma 
saga Mad Max (prévia do filme de Geor-
ge Miller, amanhã) e o esperado Hori-
zon, uma saga americana (assinado por 
Kevin Costner), com três horas de dura-
ção. Medalhões da sétima arte desfilarão 
com elencos e filmes. Na trupe mais do 
que esperada, estará Francis Ford Co-
ppola (que, na quinta, mostrará Mega-
lopolis). No longa, ele aproveita a estru-
tura de sociedade aos moldes romanos 
e contrapõe tudo ao status quo e ainda 
a avanços progressistas, com direito a 
elenco composto por Jon Voight, Shia 
Lebeouf e Adam Driver.

Na sexta-feira, a programação es-
quenta, com o novo longa do grego Yor-
gos Lanthimos, que alinha a vencedo-
ra do Oscar Emma Stone aos colegas Jes-
se Plemons e Willem Dafoe, numa trama 
centrada em liderança espiritual, caos e 
crise conjugal, no longa Kinds of kind-
ness. Fictícias inovações tecnológicas se 
instalam nos longas The substance (de 
Carolie Fargeat) que traz personagens de 
Demi Moore e Dennis Quaid buscando 
meios de exibir a melhor versão de si e, 
em The shouds, do perturbador David 
Cronenberg, que sonda os investimentos 
de um empresário com a tecnologia Gra-
veTech, numa trama que descamba para 

profanação de túmulos e traz interpreta-
ções de Diane Kruger e Vincent Cassel. 
Enquanto o português Miguel Gomes 
promete retratar os desdobramentos de 
um casamento de 1917, nunca consu-
mado, em Grand tour; o diretor norte-a-
mericano Sean Baker, em Anora, mostra 
a ameaçada união de um oligarca russo 
com uma ex-prostituta. Sebastian Stan 
(o Bucky Barnes dos filmes da Marvel) 
deve causar, no festival de repercussão 
mundial, ao interpretar um jovem Do-
nald Trump ainda nos primeiros pas-
sos das negociatas imobiliárias, no lon-
ga The apprentice (de Ali Abbassi), estre-
lado ainda por Maria Bakalova (de Borat 
2). Antigo roteirista de filmes impactan-
tes e dono de filmografia provocativa, 
quase aos 80 anos, o cineasta Paul Schra-
der comparecerá a Cannes com o longa 
Oh, Canada, estrelado por Richard Ge-
re e Uma Thurman, e que promete tra-
tar de confissões, sem filtros, da vida de 
um fictício documentarista empenhado 
a deixar um tributo à verdade. Também 

sempre 
dispon-
do am-
b i e n -

te ten-
so e realis-

ta, o diretor 
Jacques Au-

diard apresen-
tará Emilia Pérez. 

No filme, pesa a histó-
ria de virtual estímulo na carrei-

ra de advogada cujo destino será muda-
do pelo contato com um líder do cartel 
de Manitas que pretende debandar dos 
negócios. Edgar Ramirez (de Dr. Death) 
e Zoe Saldaña estrelam.

Finalmente, o sempre radiante cine-
ma de Christophe Honoré fará uma sau-
dação ao eterno galã e talentoso Mar-
cello Mastroianni (morto em 1996). Em 
Marcello Mio, longa estrelado por Chia-
ra Mastroianni, a filha do astro encampa 
a ideia de, literalmente, reviver o pai e 
circular pela sociedade, exigindo o tra-
tamento de Marcello. Além de um mar-
co para a sétima arte, com George Lucas 
(o ícone setentista que gestou a saga Star 
wars) faturando a Palma de Ouro Hono-
rária, Cannes terá Jean-Luc Godard (em 
filme testamento de 18 minutos, do as-
sistente dele  Fabrice Aragno), e retorno 
à memória de Elizabeth Taylor (em The 
lost tapes, a partir de arquivo da estrela), 
além de François Tuffaut (morto há 40 
anos), presente em Scénario de ma vie.

 » RICARDO DAEHN

Filme Motel Destino, 
de Karim Ainouz

Fotos: Cinema Inflamavel e Gullane / Divulgação; American Zoetrope/Divulgação; Searchlight Pictures/Divulgação; Arquivo Pessoal/Divulgação

 Cena do filme 
Megalopolis, com 
Adam Driver.

EntrEvistA //
   KArim Aïnouz, CinEAstA 

Como vê o retrato especial do Brasil, 
em Cannes?

Há de se destacar: pela primeira vez 
na competição, há um longa filmado 
no Ceará, temos um filme sobre o pre-
sidente eleito Lula, feito por america-
no; temos um filme na Quinzena de 
Realizadores (A queda do céu, de Eryk 
Rocha e Gabriela Carneiro da Cunha); 
outro, na Semana da Crítica (Baby, de 
Marcelo Caetano) e tem um curta com-
petindo. Não há como ter mais! Acho 
incrível que a gente esteja lá, depois do 
que vivemos com aquele governo fas-
cista. Foi uma loucura nesses últimos 
quatro anos, e a gente poder voltar e 
estar em todas as seleções. Isso é um 
fato histórico. É motivo de comemorar: 
como a gente consegue cicatrizar rápi-
do?! Todos os filmes foram feitos ano 
passado, eles foram cancelados duran-
te o movimento da extrema direita. Te-
mos gerações diferentes de lugares di-
versificados: é demais, incrível, me dá 

um p...  tesão, independentemente 

de ter prêmio ou não. É uma prova de 
que a gente está bem.

o erotismo retratado em Motel Destino 
traça liberdade em um caminho 
pesado?

O filme tem mais suspense e ero-
tismo do que violência. Há duas mor-
tes,  que acontecem por acidente. Fo-
co o erotismo como afirmação de vida, 
de desejo.  Tem um rito de passa-
gem do personagem Heraldo 
(Iago Xavier), num final sur-
preendente. É um filme noir 
equatorial — feito no Cea-
rá. Trazemos medo e peri-
go, mas não é um filme vio-
lento. Traz a pulsão de vida 
e o lugar de encontro na se-
xualidade. É explicitamente se-
xual, sem ser gráfico, e sempre me 
questionei: ‘Por que não mostrar”. Cada 
vez mais, os filmes estão mais violentos 
e menos vitais. Vivemos um momento 
histórico em que importa quebrar certos 
tabus. Parece que a gente ficou proibido 
de falar disso. Sexo tem que ser alegre: vi-
vemos num lugar em que sexo não rima 
com dor, mas com celebração de vida!

ter meryl streep, Coppola e schrader 
no festival contigo?! Que relação tem 
com eles e qual teu chamariz para 
sempre estar em Cannes?

Acho que frequentemente estou lá, 
é complicado me acusarem de ter so-
ciedade (risos) com eles. Tenho uma 
relação muito boa com festival, que 
apostou em mim desde o começo. Te-
nho, sim, sido selecionado. Cannes traz 

algo dos festivais de Berlim e Ve-
neza: ele preza por um um ci-

nema que tem assinatura. 
Você olha para um filme 
do Almodóvar e sabe que 
é dele! Ninguém conse-
gue fazer aquilo igual — 

há um jeito muito próprio. 
Cannes acompanha a polí-

tica dos autores, desde a dé-
cada de 1950. O festival acompa-

nha o meu trabalho desde que fazia o 
roteiro de Madame Satã (2022). É im-
portante para o festival ter a gente lá e 
a gente sabe da importância do even-
to. Motel Destino não teria jeito de ter 
sido feito por outra pessoa. O cenário 
do cinema traz filmes anglo-saxões ab-
solutamente cruciais, mas a gente não 

sabe quem fez Jurassic park... Cada vez 
é um diretor. Cannes demarca as cali-
grafias. E, respondendo: não sou amigo 
do Coppola, nunca jantei na casa de-
le (risos). Mas, sim, estamos todos fa-
zendo cinema: há ótimos artistas ame-
ricanos sendo homenageados. Quando 
você fala de cinema mundial, acho que 
nem 10% são de outra língua que não 
inglesa e ser tratado de forma igual?! 
Eles horizontalizam um cinema que, 
no geral, seria dominado pelos estú-
dios de Hollywood. Não é sobre eu e o 
Coppola! Ele é um mestre que ninguém 
precisa contar quem seja, faz parte do 
cânone. Ele não é mais legal do que eu, 
ou vice-versa (risos). É entusiasmante 
ver reunidas obras de lugares muitos 
distintos. Todo mundo sobe o mesmo 
tapete vermelho lá; no Oscar, a gen-
te (estrangeiro) entra pela porta do la-
do. Celebrar, juntos é excelente, já que 
a gente está, o tempo inteiro, a perigo.

teu cinema é regional ou universal 
como é o cinema do teu concorrente 
em Cannes Yorgos Lanthimos?

Motel Destino é local e universal fi-
co. É falado em cearês. Os filmes que 

eu faço são locais, como O céu Suely 
(2006). Fiz Firebrand (2023), ao norte 
da Inglaterra (concorrente em Cannes, 
no ano passado), com personagens lo-
cais ingleses. O apelo universal do co-
ração do Henrique 8.º (de Firebrand) 
é muito parecido com meu coração 
de hoje e do teu de amanhã. Filmes 
têm personagens de vulto e que tra-
zem para o universal. Para frente ou 
para trás, na carreira, busquei perso-
nagens que me intrigavam. Faço meu 
próximo longa com o roteirista Edf-
thymis Filippouque, em setembro, ele 
é colaborador do Lanthimos (em Kinds 
of kindness, em 2024, Dogtooth e O la-
gosta). É um cara que está ali fazendo 
um cinema mundial em língua ingle-
sa. Com a Grécia (terra de Filippouque) 
aconteceu meio que como com o Bra-
sil, uma crise gigante como no Brasil. 
Ele foi trabalhar em Londres, daí. Ele 
vem do sul da Europa, de um lugar pe-
riféricão. Como na época da pandemia 
tratamos de como é que se mantém vi-
vo, por exemplo, como um cantor que 
não muda a sua voz e não refaz. Para 
seguir, ele não faz plástica ou se trans-
forma em outro.

 Cena do filme Kinds 
of Kindness, de 

Yorgos Lantimos
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1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

�������	� 
����� ����
	�� � �
�
�� 
�
����� ����
� �� 
������ �� ��������

�
	�� �� �
	�	� �
��� � �
�
�� ���

���
������
	�

���� ����
�
	�� �� ���
��
������� ��������
��
�����
	�� 
�� ���������	���� ��

��	��� ����
	�� � ���������

 ���� !

1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Águas Cl
Res Natalia Valois 3
qtos 1ste 1vaga 70m2 ar-
ms 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Águas Cl
Res Natalia Valois 3
qtos 1ste 1vaga 70m2 ar-
ms 995624472 cj25698

1.2 ÁGUAS CLARAS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL
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1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO MAPI!
105 SQS 3qts ste closet
arms gar apto e bloco re-
formado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ÓTIMO NEGÓCIO MAPI!
105 SQS 3qts ste closet
arms gar apto e bloco re-
formado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OCTOGONAL

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AOS 08 2 qtos reforma-
do varanda 72m2 DCE
completa 1 vaga armári-
os 99562-4472 cj25698

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595
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1.2 SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QS 113 conj B Res Espa-
ço 2qtos 1vaga 61,45
m2 venda à vista 100%
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COND PRIMAVERA
Rua JK 5qts 2 stes hi-
dro 800m2 6vgs posse
esc 995624472 cj25698

1.3 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 2 qts + 2 lojas lt
200m2 + 380 m2 área
constr. escriturada Tr:
98135-1919 c1533

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 34 vazia lt 200m2,
160 m2 á.constr. 3qts
ste dce 3vgs gar ac fin/
Fgts 999857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748
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1.4 SOBRADINHO

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SOBRADINHO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
sl qt as cz 1.500 mês
zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179
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2.3 PARK WAY

2.3 CASAS

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 ASA NORTE

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

3.1 HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

HILUX SW4 15/15
SRV D4-D 4x4 3.0
TDI Dies. Aut preta
120.000km rodados,
só asfalto, conservada
Tr. (34) 99814-8484

HILUX SW4 15/15
SRV D4-D 4x4 3.0
TDI Dies. Aut preta
120.000km rodados,
só asfalto, conservada
Tr. (34) 99814-8484

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO CRIMI-
NAL Cível Tributário Fa-
mília Zap 99981-9265

ADVOGADO CRIMI-
NAL Cível Tributário Fa-
mília Zap 99981-9265

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE, Jói-
as e Artigos de Luxo. On-
line dias 21 e 22 maio
às 20:30h Informações :
61-99905-3050

LEILÃO DE ARTE, Jói-
as e Artigos de Luxo. On-
line dias 21 e 22 maio
às 20:30h Informações :
61-99905-3050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO NO BOLETO
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
Liberamos até R$10 mil
em até 60 meses para
pagar com a primeira
prestação para até 60 di-
as, no boleto, emprésti-
mo fácil, rápido e segu-
ro e o dinheiro sai na ho-
ra. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

CHAMAMENTOPÚBLICON.º 001/2024
Objeto: Contratação de veículos automotores
100% elétricos em regime de comodato.
Recebimento das propostas: de 13/05 a
07/06/2024, pelo e-mail cpl@tst.jus.br.
O Edital encontra-se disponível no sítio:
https://www.tst.jus.br/web/acesso-a-informacao/
outras-modalidades.

Brasília, 14 de maio de 2024
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

5.7 MASSAGEM RELAX

PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

PRECISA-SE MECÂNI-
CO R$ 2.800, + VT Tr:
61 99903-3085

PREPARADOR que sai-
ba polir R$ 2.100, + VT
Tr: 61 99903-3085

NÍVEL MÉDIO

R$ 1.600, + BENEFÍCIOS
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO em Indústria no
SCIA. Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.700 + Comis-
são + VA + VT .. Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.700 +
VA + VT . Enviar para :
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

ELETRICISTA
CONTRATA-SE COM
EXPERIÊNCIA Compro-
vada na CTPS, salário
2.088,00 + VA + VT, tra-
balhar na Ceilândia-DF.
Enviar currículo c/ o no-
me da vaga para o e-
mail: vagasrhpbr@gmail.
com

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO exper em venda,
ambos sexos Clínica
odontológica Samam-
baia CV:rhodontologia
samambaia@gmail.
com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PINTURA INDUSTRIAL
PINTOR E AJUDANTE
de Pintura R$ 1.800, +
benefícios. Indústria no
SCIA. . Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS. - Início ime-
diato. Salão Asa Norte
98173-1168

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447
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